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Damos a seguir os telegram- 
mas trocados entre os sis. As- 
sis Brasil e Flóres da Cunha, 
2 proposito do franqueamento 
das fronteiras brasileiras aos 
exilados politicos. 

Do sr. Assis Brasil ao inter. 
ventor gaucho: 
“Interventor 
Cunha Porto Alegre 
Conversando cordialmente 
com o nosso amigo chefe do 
Governo Provisorio, tive a sa- 
tisfação de notar gua confor- 
inidade com a politica liberal, 
que julguei necessaria para 
garantir a paz verdadeira. 
Conhecedor do seu generoso 
modo de pensar a esse respei- 
to, espero não se opporá ao 
regresso de todos quantos 
queiram entrar em nosso ter- 
rltorio, certos de que não se- 
tão importunados, presos qu 
proscriptos senão em casos 


Flores da 


O ANNIVERSÁRIO DO 
SR. BETULIO VARGAS 


Os ministros de Estado 
iantaram hontem, em 





—— 





Petropolis, com o chefe 
do Governo Provisorio 





Sr. Getulio Vargas 


U sr, Getulio Vargas, chefe 
dúrou, hontem, o seu 50º anne 
sersario, tendo recebido, por es- 
motivo, grande numero de 
vmngratulaçãos. 


ds Ai irao Ml Ai Ai A ii A o A 


Os ministro de Estado offe- 
receram qa s. excia, uma fru- 
vira, cm prata lavrada, de 
urundo vulor artistico, e envia- 
rum à senhora Gelulio Vargas 
una ricu cesta de fores. 

NV tarde, os ministros segui- 
vem para Petropolis e janta- 
rom cm companhia do chefe 
do Governo Provisorio e da se- 
nhora Getulio Vargas, no Pa- 
iucio Riu Negro. 





Convenção Integralista 
em São Paulo 











4 E 


4 Convenção TIntegralista re- 
unir-se-a, no proximo domin- 
gu, no Theatro Munictpal. 
Nessa ocasião serão discuti- 
dos os clispositivos de seu pros 
samma político, 


Os exilados poderã 
voltar ao Brasil 


Como o sr. Assis Brasil conseguiu 
uma solução diplomatica para o pro- 
blema da amnistia 


dy Govermo Provisorio, comme- | 


S. PAULO, 19 (A. B.) — | propositos que sempre 





reaes de conspirações contra 
a ordem publica. Concorda- 
mos, igualmente, na desneces- 
sidade de dar decreto ou qual- 
quer declaração solemne nes- 
se sentido, bastando autorizar. 
me a communicar a delibera- 
ção aos interessados riogran- 
denses, por cuja tranquillida- 
de actual posso responder. 
Lamento não mos havermos 
encontrado, mas confio estar- 
mos perfeitamente entendidos, 
Se tiver de desempenhar a 
embaixada, penso partir daqui 
a dezoito do corrente. Terei 
muito gosto em receber suas 
ordens sobre assumptos publi. 
cos ou privados. Estrelto abra- 


co. — (a.) Assis Brasil.” 
O SR. FLORES DA CUNHA 
CONCORDA 


Em resposta, o sr. Flores da 
Cunha endereçou ao sr, Assis 
Brasil o seguinte despacho: 

“Assis Brasil — Rio — Exul- 
tei com os termos do tele- 
gramma de v. ex. Tambem 
eu concordo com o Tegresso 
de todos os nossos patricios, 
actualmente expatriados, que 
não serão importunados, pre- 
| sos ou propscriptos, senão em 
casos reaes da conspiração 
contra a ordem publica, 


Posso asseverar a v. ex, que, 
dentro deste Estado, não ha 
mais um só homem detido por 
motivo político. Deploro, ape- 
nas, que v. ex. só possa Tes- 
ponder pela tranquillidade 
actual dos emigrados e exila- 
dos brasilieros, cuja conducta 
futura bem poderá despertar 
inquietação e trazer surpresas. 
Almejo a v,. ex. um desempe- 

| nho triumphal na missão que 
o leva à Europa e, igualmen- 
te, ponho-me ao .seu inteiro 
dispor para o que entender, 
Abraço-o, affectuosamente, — 
ta.) Flores.” 


O AGRADECIMENTO DO | 





CHEFE DO PARTIDO 
LIBERTADOR 


O sr. Assis Brasil retrucou 
ao interventor gaucho nos se- 
guintes termos: 


“Flores: — Agradeço sua sa- 
Lisfatoria resposta, cada vez 


uimidade obriga mais que o! 
| rigor, Não esqueça seus no- 

bres comprômiissos para com | 
à irmandade riograndense, 

cujo cumprimento exacto será | 
o mais glorioso trophéo de, 
uma batalha napoleonica. Até ; 
a volta, diz quem deseja sin- 

ceramente continuar seu ani- | 
go € admirador.” — P, S. —| 
Não lhe parece conveniente , 
mandar publicar, ahi, o texto | 
de nossos telegrammas? — | 
(a.) Assis Brasi.” | 


| 
PROPOSITO DE TUDO ENVI- | 
DAR PELA HARMONIA | 
RIOGRANDENSE | 
|) 


O sr. Flores da Cunha at- 
tendeu novamente ao velho 
diplomata; 

“Assis Brasil — Rio — Serão 
publicados hoje nossos tele- 
grammas, conforme suggere O 
amigo, a quem reafilrmo os 
me 
animaram de tudo envidar 
pela harmonia riograndense. 
Reiterando-lhe os meus votos 
de feliz viagem, tenho q pra- 
zer de abraçal-o cordialmente, 
— (a.) Flores,” 





A QUESTÃO 


chivadas. 


insoluveis. 
A questão da amnistia 


tão política do dia, Mas, a 


thusiastas,.. 


políticos. 





- As questões politicas mais 
Nova tomam, sempre, um destino melancolico ; são ar- 


foi posto de lado, talvez por excesso de torcedores en- 


DA AMNISTIA 


alpitantes da Republica 


Depois de um rumoroso estagio no noticiario sen- 
sacional dos jornaes, são postas de lado como problemas 


é typica. Levantada a lebre 


pelo sr. Flores da Cunha, a imprensa recebeu com en- 
thusiasmo a suggestão do interventor gaúcho, promo- 
vendo, por meio de inqueritos, entrevistas, reportagens, 
um verdadeiro plebiscito em torno do assumpto, 

Ministros, generaes, proceres, paredros, “leaders”, 
interventores, as principaes figuras, emfim, da Republi- 
ca Nova, todos se declararam francamente sympathicos 
à medida de clemencia, como marco inicial da obra de 
pacificação da familia brasileira, 

Durante semanas a fio a amnistia tornou-se a ques- 


despeito de tudo, o problema 


Agora, o sr, Assis Brasil acaba de conseguir para o 
caso uma solução diplomatica : o Governo Provisorio 
não baixará decreto legislando sobre a materia, mas as 
fronteiras da patria estarão franqueadaç aos exilados 


Essa deliberação constitue uma curiosa faceta do 
temperamento do sr. Getulio Vargas ou a questão da 
amnistia, a despcito de pleiteada por gregos c troyanos, 
e. realmente, um complicado problema político, conten- 
do “interiores” que escapam 


a argucia do observador ? 


i 


mais confiante que a magna- | 
] 
) 
| 
| 


aspectos da 
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Debates de importantes problemas 
nifestação de solidariedade ao sr. Mauro Roquette Pinto 


Ma- 


A visita ao Campo de Sementeiras de Nova Baden 






chegada da comi- 
tiva do Congresso dos 


Lavradores a Lambary 


CAMBUQUIRA, 17 (Serv.ço 
do enviado especial do DIa- 
RIO DE NOLIWWIAS) — Pro- 
seguiram hoje, 17, pela ma- 
nha, os trabalhos do Quarto 
Congresso de Lavradores Mi- 
neiros. A's dez q quinze, o 5º. 
Virgilio Pereira Rodrigues 
procedeu à chamada dos pre- 
sentes. Verificado numero Je- 
gal, foi aberta a, sessão 


O sr. Jacques Dias Maciel, 
pres-dente, lc aigumas sugges- 
tões apresentadas na sessao 
anterior. Depois da a paia- 
vra ao sr. Penna Ribas, Mas 
o sr. Mauro Roquette Pinto, 
tala pela ordem. Propõe à 
mesa que se reserve a pales- 
tra do sr. Penna Ribas para 
depois da discussão da mate- 
ria apresentada. Posto em 
votação, foi o seu pedido ap- 
provado. 

O presidente dá a palavra 
au 5º. Roquette Pinto, relator 
da commissão dos sete, incuni- 
bida de estudar as theses 
apresentadas, no decorrer dos 
trabalhos do Congresso pe.os 
lavradores, Este exim.u-se, pe- 
dindo que se discutisse o que 


| havia sobre a mesa, cinquan- 


to elie terminava q seu rela- 
torio, 


As ultimas suggestões 
apresentadas 


O presidente discorre sobre | L 
às ultimas suggestors dadas 
pelos tavradosos. Uma do co- 
ronei Táalino Romunido, em 


QUe sr nica a HTIço to da 


te E franc: 


e e e CS 1 mr 





shillings para 





opa ny, 


e à cidade de Lambary 


EN 


| 


vie ardor dee 


cussão, O dr, Mauro Roquette pFerro, Itabira, Santa Barbara 
Pinto, com a palavra, mostra |c Virginopolis, Pleiteiam me- 


ser impossivel, em virluds do 
orçamento do Estado ja ha- 
ver sido approvado pclo Con- 
seho Consuitivo, não poden- 
do, portanto, solírer modifica- 
cões. Em voco p vaso, acha 
que a suggestão deve ser en- 
caminhada ao governo minel- 
ro, afim de ser tomada em 
consideração opportunamente, 
O sr. Joaquim Pauia Matra 
lembra que Sano Pauio supotri- 
miu o imposto de 5 francos €£ 
reduziu o imposto de exportá- 
ção, O sr. Sliv.no Pereira usa 
da palavra, falando sobre O 
preço do café. 

E', então, lida, pelo presi- 
dente, uma nova suggestao do 
st. Idalino Ribeiro, em que 
sa pede o adiamento, para 
agosto, da cobrança do It, pos- 
to territorial. O sr. Suvino 
Pereira procede à leitura de 


' um abaixo assiguado a ser d.- 


rigido ao pres-dente Olegario 
Macie.. Versa sobre a maijo- 
ração do imposto territorial. 

Com a palavra o, sr. Otloni 
Porio mostra a sicuução do 
cafe mo norte de Munas, em 
vista da falia de trarspottos. 
O sr. Idulino Romualdo pro- 
põe a reduccao da iaxa do 15 
cinco. O pre- 
sidan.e lembra que à taxa de- 
vesia desapparecer, tntomoens 
te, uma vez que foi instituida 
para pagamento: Ge juros « 
amoriizaçess de um uúmprer- 


10 que 26 benciletou 


ELA 
1 


lhoria das estradas e um ar- 
mazem resutador em Santa 
Barbara, que e ponto terminal 
ferroviario, E diz que o Con= 
selho dos Lavradores já mane 
dou examinar detidamente a 
questao, 

Manifesta-se contrario à 
construcção desse armazem q 
sr. Pio Villela. A phase que o 
café atravessa nao permitte 
cessa despesa, justifica. E' pos- 
ta em votação à primeira par- 
te, A segunda fica aguardan- 
|do a discussão do parecer do 
piano geral da commissão. 

E' feita a leitura de uma 
suggestão do sr. Pio Villela 
sobre café despolpado, pro- 
pondo que só se leve em conta 
o typo e não a côr. O sr. Mau- 
ro Roquette Pinto propõe uma 
emenda a suggesião. 


Usa da palavra o sr, Osorio 
Farias díscutindo a proposta. 
|O sr. Pio Vilea levanta-se 
| para responder-lhe, E q ptesi- 
Gente lembra que os estatutos 
não permittem dialogos,, Fa- 
lu-s2 sobre a liberação dos 
cafes despolpados, 

O sr. Domingos de Rezende 
estareves “O sr, Osorio de 
Farias não quer que se de 
[essa preferencia só ao cafe 
|[despolpado e sm a todos os 
teales typo 2 do sul de Minas”, 
Submetida qu proposta a vo- 
tação, o sr. Plo Villela pede 
quo seja feito em separado da 
emenda de Farias no 
Que € ulvendido, O sz, Ottoni 
Porto fa ovo q emenda 
Eh i | ' | O 








Gsor,o 


| Esgotada a materia sobre a 


bléa em peso reclama as mês- 
mas vantagens de liberação 
para o café typo 3. O senhor 
Mauro Roquelie falou para 
encaminhar a votação, A 
proposta e emendas foram 
approvadas, 


Parecer da Commissão 
dos Sete sobre as sug- 
gestões apresentadas 


mesa, pendente de discussão e 
approvação, o sr. Mauro Ro- 
quette Pinto enceta a leitura 
do parecer da commissão dos 
sete sobre as theses suggeri- 
jdas. E' só a leitura, A dis- 
| cussão, em face do adeantado 
da hora, mais de meia hofa, 
tica transterida para a sessão 
| da tarde. 


|A SESSÃO DA TARDE. 


| O se, Virgilio Pereira Ro- 
drigues, procede a chamada. 
1B a sessão se inicia. Antes de 
entrar em discussão q parecer 
effectua-se a Jeitura de varios 





|tejegrammas recebidos pela 
mesa. 
O parecer da commissão 


consubstancia todas as sug- 
gesvdes apresentadas, Proce- 
te-so a uma votação nominal, 
atim de se saber se o parecer 
será discutido parte por parte 
ou globalmente, A votação foi 
favoravel à discussão global 
votando 74 a favor, 10 contra 
e havendo 6 absterções, 


A suggestão n. & 


Entrando em debate o pare- 
cor, o sr. Casemiro Villela fa- 
la sobre a suggestão n. 8, que 
se refere à protecção dos ca- 
fés finos. Lê varios telegram- 
mas de lavradores do oeste € 
sul de Minas sobre o assum- 
pio. Faz a lelvra de uma 
carta. Fala ainda propondo 
uma preliminar ao regimen de 
embarque. E o sr, Hernani 
de Andrade Santos indagando 
por que foi prejudicado o oi- 
tavo item da suggestão sobre 
o embarque de cafe. Abordam 
o assumplo os congressistas 
João Lage, Plo Villeia, Joaquim 
Villela e Carlos Caiaffa. O 
presidente põe em votação a 
preliminar Villela sobre liber- 
dade ampla de embarque de 


(Conclye wa 6º sagian,) 
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ESTÁ NO RIO O GENERAL 
WALDOMIRO LIMA 


O interventor paulista 
chegou, hontem, 
inesperadamente 


Achu-se no Rio o general 
Waldomiro Lima, 
| O interventor paulista che- 
gou hontem, imesperadamen- 
te. ennseguindo. pela primeira 


mistar nr! 





e me 
e e 
im 


Ho 


que se ensinam em nos- 


oILONDRES, 19 U.P.- À proclamação real prohibindo a importação de 
productos russos na Inglaterra foi publicada ás 14 horas. O embargo 
comprehende todas as classes de cereaes, madeiras e lenha 


Proteccionismo €e 





livre-cambio 


Uma entrevista com o dr. Octaviano 


Alves de Lima, jornalista, lavrador e 


homem de negocios de S. Paulo 


Agora, que se vem elabogan- 
do a reforma das tariías 
aduaneiras e que os protec- 
cionistas do paiz dispendem 
desesperados esforços para 
impedir a victoria da cor- 
rente liberal sobre o barbaro 
proteccionismo que nos vem 
asphyxiando as forças produ- 
ctoras do paiz, julgamos inte- 
ressante ouvir em S. Paulo, 
isto é, na propria cidadela dos 
industriaes ultra-proteccionis- 
tas, um homem de negocios, 
lavrador, antigo commissario 
de café e director de concei- 
tuados orgãos da imprensa 
paulista: a “Folha da Ma- 
nhã" e a “Folha da Noite”. 
Referimo-nos ao dr. Octavia- 
no Alves de Lima, que nos 
fez, sobre o assumpto, a ex- 
posição que damos a seguir ; 

“A escola livre-cambista 
baseia-se em leis naturaes, 
leis eternas, immutaveis e uni- 
versaes, 40 passo que a dou- 
trina proteccionista se alicer- 
ca em leis empiricas, egoistas 
e tendenciosas. A primeira 
tem em vista a defesa har- 
monica dos interesses com- 
muns da Humanidade, A se- 
gunda apenas escuda inte- 
resses particulares, de indivi- 
duos ou Eprupos que vivem 
mais ou menos parasitaria- 
mento na sociedade. 

E os princípios correntes da 
politica economica officiali- 


sas academias, são  inteira- 
mente falsos e o simples bom- 
senso os repelle, Desses fal- 
sos principios decorrem todos 
os argumentos capeiosos com 
que se pretende illudir a cre- 
dulidade publica, acobertando 
interesses privados sob a 
pomposa denominação de In- 
dustria Nacional, 

Não fazemos, certamente, 
esses conceitos extensivos à 
todos os industriaes. Suppo- 
mos, ao contrario, que muitos 
delles sustentam de boa-fé os 
pontos de vista do proteccio- 
nismo, baseados, entretanto, 
nos falsos principios a que 
acabamos de alludir. Exami- 
nemos, para exemplo, alguns 
dos argumentos mais interes- 
santes dos que rezam pela car. 
tilha de Manollesco; 


“Não ha duvida que 0 
ideal seria realmente o li- 
vre-cambio. Mas, dentro do 
systema proteccionista, 
quasi que universalmente 
adoptado, como poderia O 
Brasil ser o primeiro a 
romper com tal principio ? 
Não seria uma calamidade 
economico-social deixar 
que o nosso mercado se 
inundasse de productos es- 
trangeiros? Onde iriam pa- 
rar nossas reservas-ouro 
deante de tamanha impor- 
tação ? E que seria feito 
das industrias nacionaes 
em que temos immobilizado 
um capital de cerca de um 
milhão de contos? E a que 
situação se veriam reduzi- 
dos milhares de operarios 
de nossas fabricas? O Bra- 
sil — concluem superlor- 
mente — só poderia ado- 
ptar o Jlivre-cambio se 
numa convenção interna- 
cional chegassem todos os 
paizes a esse accordo...” 
Sem a devida reflexão, é na- 

tural que os leigos no assum- 
pto se deixem impressionar 
por taes argumentos. Consi- 
deremol-os, todavia, com à 
necessaria ponderação: 

Em primeiro logar objecta- 
remos que, embora seja real- 
mente o livre-cambio o syste- 
ma ideal, como o reconhecem 
os proprios protecclonistas, 
não o poderiamos adoptar ex- 
abrupto, — mas isso tão so- 
mente pelo facto de não se 
poder retirar, bruscamente, a 
base orçamentaria do Estado. 
Poder-se-ia, entretanto, sup- 
primir o nefasto systema 
aduaneiro proteccionista, suv- 
stituindo-o pelo regimen de 
Tarifa de Renda Fiscal Al- 
fandegaria, com taxa fixa, 
razonvel e uniforme para to- 
das as mercadorias importa- 
das. Essa taxa poderia ser, 
por exemplc, de 15 % 
| valorem, tal como já a tive- 
mos no primeiro e no segun- 
do reinados. E" o svstema 
adoptado pela Inglaterra, cm- 
| bora com mais liberdade, v pe 
seandinavos. Dee- 


torto o 


los naizes 


Te TT a et es 


ad-: 


seu proprio nome o indica — 
a produzir renda, tão somen- 
te renda. 

Em segundo logar, pergun- 
taremos: por que o Brasil não 
poderia tomar a iniciativa da 
reforma em questão, indepen- 
dente de consulta ou assenti- 
mento de outras nações? E 
qual o prejuizo que poderia. 
trazer ao paiz o facto de se- 
vem os nossos mercados tyun- 
dados de mercadorias estran- 
geiras ? 

Commercio nada mais é do 
que troca «e productos por 
productos. O que importamos, 
pagamos com o que exporta- 
mos e 0 nosso “ouro” real não 
é senão aquillo que vendemos: 
café, carne, cação, borracha, 
algodão, etc. 

Esses productos, quando ex- 
portados, é que produzem as 
cambiaes com que pagamos 
as importações. Se não ex- 
portarmos, como poderão os 
paizes estrangeiros exportar 





Sr. Octaviano Alves de Lima 


para o nosso paiz os artigos 
que o consumidor nacional re- 
clama? Se o commercio nada 
mais é que uma permuta, € 
de toda a evidencia que quem 
não compra não pode vender, 
Haverá ingenuos que Ima- 
ginem que o estrangeiro nos 
manda suas mercadorias dc 
graça? Onde, pois, a logica do 
proteccionismo ? 


Sejamos leaes e reconheça - 
mos a verdade; a presença de 
productos estrangeiros em 
nossos mercados apenas pode- 
ria exercer influencia favora- 
vel, não apenas por satisfazer 
necessidades do consumidor e 
baratear o custo da vida, 
como por estimular as expor- 
tações, contra-partida neces- 
saria e inevitavel das impor- 


(Conclue na 6º pugina.) 
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Os pedidos de ass 





aos 
105 


ignaturas devem 


ser eondercyadoa à B À DIARIO 
Dk NOTÍCIAS — Rua Buenos 
gures 154 — Rio de Janeiro. — 


As asstignaturas começam cia 
qualguer dia, 


Telepbones: 4-4802 — 4-4803 € 

S-dovi vumde UC ae dguns += 

Eud telg.: Redacção: NOTICIOSO 
Administração: MATUTINO. 


SUGCURSAL EM SÃO VAULO — 
Eraça do Patriarcha 5 — 34,º andar 
Felephone: 2-7079 


a a O 


VERDADEIRA 
ORIENTAÇÃO, 


Estamos perfeitamente de 
uccoido com as declarações 
que acaba de fazer à impren- 
sa o ministro da Fazenda 
«cerca de nosso intercambio 
comercial com os Estados 
Un.dos. 

vo sumos em verificar que 
s. ex. enzerga e abrange com 
im. couvel nitidez de descor- 
tino q extensão relevante 
desse prov.ema, cuju açuida- 
ic ndo temos cessado de qe 
cen.uur, mostrando que 
mosca politica de commercio 
com aqueile paiz precisa de 
nova e salutar oxygenação. 

E” esse, cum effeito, um ve. 
Who thema nas cotumnas do 
DIARIO DE NOTICIAS. E Se» 
"q-nos permitiido reproduair 
as proprias palavras do sr: 
Ostuco Aranha, para que 
se veja qu estreita harmonia 
de pontos de vista que ha 
ente eles e os repetidos 
comentarios desta foha: 

— “A reunião de Washin- 
ulor interessu-nos sovremodo 
-— disse o ministro dz Fa- 
sendo — quer pelos assunt- 
pios de ordem geral que ui 
vuo ser tratados, quer espe- 
cia mente pelo que diz res- | 


] 


a 





por occasiã 


freguezes. Precisamente nes- 
se causo se encontram os Estã- 
dos Uniros. 

Ainda não é por outro mo- 
tivo, senão para servir os mm» 
teresses naciondes, que propu- 
gnamos pela adopção de um 
regimen de distribuição de 
cambices em condições tam» 
bem de attender aquela dit- 
ferença. Ora, conforme já O 
dissemos, os Estados Unidos 
nos forneceram de cobertu- 
ras, pela exportação que lhe 
destinamos, 16.788.826 libras 
esterlinas, qo passo que nos 
venderam, no anno de 1932, 
somente 6.566.258 esbgrtinos. 
Quer dizer, deram-nos de SO- 
bra con: que pagar o que lhes 
comprumos e com que pugar 
O Gue compramos aos ouiros 
paízes. 

O ponto de vista do sr. Os. 
waldo Aranha está certo, 
Oxali que q vejamos execu- 
tudo. 











O PARTIDO DA LAVOU- 
RA, EM S. PAULO 


STA' collocaúa nos seus ter- 
mos exactos a attitude de 
franco apoio que o Instituto 
de Café de São Paulo acaba 
de assumir em face da funda- 
cão do Partido da Lavoura, 
no maior Estado agricola do 
paiz. Aquelle apoio encontra 
fundamento na propria natu- 
reza das coisas. 

A finalidade do Instituto, 
a razão basica de sua existen- 
cia, Se vincula no imperativo 
da defesa da nossa principal 
producção tirada do solo. O 
Partido da Lavoura, como O 
seu nome está indicando, visa 
atting'r, no dominio da vida 
politica nacional o mesmo 
fim. Ambos os objectivos se 
harmonizam, 
guindo itinerarios differentes. 

O Instituto de Café de São 
Paulo é w expressão technica 
e financeira do piano de am- 
paro à maior força agricola 
do Brasil. O Partido da La- 


| voura constitue a organização 


politica destinada à promover, 
na administração e na legis- 
lação do paiz, o bem estar, à 
prosperidade, o engrandeci- 
mento das ciasses ruraes de 


| São Pau.o. 


Logica, portanto, coherente 
comi os seus proprios fins, € à 
solidariedade que o Instituto 
presta áquella organização. 
Embora sem ligações e sem li. 


e |New- York, 19 ( 


posto que se-! 


pesto és nossas relações com-| nalidades politico-partidarias 
merciaes com os Estados Uni- | 9 Instituto do Cate de Bão 
dos. A Amenca do Norte € O. Paulo deve prestar apoio à 
nosso melhor jreguez. Com-| uma organização que se cria 
pra-nos, ella só, metade dO; «ob 5 Jemma expresso de pu- 
q.S vendemos. A NOosse | gmar pelos interesses da com- 





com particular cuidado de 
ussentar com o guverno de 
Washington buses firmes ca- 
pazes de mtensificar ainda 
ma:s essas relações e de tor- 
nar, tanto quanto possivel, 
ma.s tre o intercambio cone 
merciul entre os dois putzes. 
Veja-se, purque isto € muito 
importante para nós, à dijje- 
rença dz tiutumento que nos 
do qu america do Norte come 
parada com o de outros púi- 
Zes europeus, no que sc refere 
ao calo. eEmquanto quiros 
púizes sobrecarregam O cafe 
ue impostos, dando-lhe preçu 
de “champugue” cg esquecen- 
do-se de que elle é producto 
basico da uimentação e não | 
vebida de luxo, os Estados 
Unidos, que consomem quasi 
moctado do culjé que se bebe 
no mundo, continuam a dei- 
vaio tiperto de todos os Un 
gustos. Ora, wm. paiz que nos 
esutu dessa mancira merece 
sudo de nossa purte, Temos, 
portunto, que nos approvimar 
Lotitt vez mis dee, dar-lhe 
zemnbtem Jjacitidudes para que 
us seus productos possam ter 
no Brasil certa: vantagens”, 

Razões dg sobra temos para 
o comprehensive) regosijo de 
ver ojjicialmente comprovado , 
o acerto du nossa attitude 
neste valioso assumpto. 

Anoiandu-nos em. estatisti. 
cus do governo, hivemas rei- 
terudamente demonstrado que 
devemos favorecer, nô campo 
do commercio internacional, 
ao nosso maior cliente, áquel- 
le que não só nos compra 
mais mercadorias como me- 
nos onera qa entrada dos nos 
sos urtigos., 

Ainda em 1932, tivemos no 
intercambio com os Estados 
Unidos m saldo supertor «a 
700.000 contos. Compramos- 
lhe, com ejfeito, 456.912 con» 
tos e vendemos-lhe 1.173.129 
contos. Um jreguez dessa ca- 
tegoria tudo merece. Soou «4 
hora, felizmente, de termos a 


| 





| 








aciogacio tratard, portanto, | munidade agricola do grande 


Estado. 

Eis ahi precisamente deflni- 
dos os jnvuitos superiores da 
attitude que assignalamos. Na 
hora de reconstrucção consti- 
tucionai da nação, tadas as 
forças que formam a vida gco- 
nomica do paiz são obrigadas 
a uma collaboração cfficiente, 
constante e segura. Os aroble- 
mas da lavoura têem que ser 
propugnados pelos elementos 
capazes de uma acção publica 
que à grande classe não ial- 
tum. Não é só comprehensivel 
a attitude assumida pelo In- 
sttulo; serla mesmo injustifi- 
cavel a sua omissão, não a 
assumindo em hora tão deci- 
siva para à nacionalidade, 





LA' COMO AQUI 

M communicado do Madrid in- 

forma que os productores 
heapanhões de laranjas se mos: 
trum apprehensivos em face da 
alarmante diminuição de suas 
vendas na Intsiaterra, onde as fru- 
tas du Palestina estão derrotando 
as de Valencia, 

às catatisticos accusam a entra- 
da, na Inglaterra, este anno, de 
melo milhão do caixas de Intan- 
jas mais do que o número de 
caixas entrado em 1992, ao pas- 
£o que não só os laranjas hespa- 
nhoias baixariam co cotação na- 
equelle mercado, como nelle entra- 
ram este anno com um esfal- 
que de 72,000 calxas em relação 
so anno anterior, 

Por «que? Porque, em grando 
parte, a fruta foi exportada em 
més condições. Para obviar ao 
Inconventente, ussentou-so mp cre- 
ação de uma Junto. de Inspecção, 
que não prescindirá do apoto do 
governo. 


Nós aqui no Brasil tanbem ve- 
rifcomos o mesmo abuso na ex- 
portação de frutas em condições 
detestavels para o consumidor eu- 
ropcu; e teve o governo de regu- 
lamentar officialmento as remes 
sas, O que já so está verificando 
em todo o palz, 

Ainda o anno passado nossas 


primeiras exportações ce laranjas! gil, 


para a França foram um quai 
completo desastre. Na Hespanha, 


devida comprehensão acerca | como no Brasil, e srovavelmente 


da justa reciprocidade que os 
tempos de hoje impõem. 
Alius, por vezes repetidas, O 
DIARIO DE NOTICIAS tem 
invocado q attenção do go- 
vErnNO pura dssacerto da 


£ 
ua 


triliur counole respeito, 
uua! certamente no: otesterro . 
nos ent fove dos lucidas de. 
LErAÇÃãES do ministro 
nzende, Advouano 
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orientação que nersistimos em | 
de | 


noutros palges, 
exportação é 
necessidade, 


uma 





OS JAPONEZES NO 
BRASIL 


proposito da noticia de que 4 
inimtigraci seria 
Br p Motuu- 
| embaixador q Fura 

sr 


Vl 
Japonerma 


er +” 


ecarinelo asi 
4 Vis 1541 


Japro 
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mapre va iria 
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fros Lortos 
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PA MOS day re are O O gr 


colono gjubouuez puiu Brasa. Mus, 
sobretudo, argumentou  cerruia- 
mente contra o “perigo amsrello” 
e a nassimblabilidude des sus 
compatriotas pelo meio cthuico 
| brasileiro. 
| O perigo, disss o sr, embaixador, 
é uma iúbuis, um thema da dis- 
vussões ecademices. Não ha pru 
va historica de eimilhants risco, 
De resto — mnecrescentou — 06 
brasitieiros são mails de 460 milhõ2s, 
constituindo uma nação lormaca, 
possuindo uma verdadeira con- 
sclencia nacional, em vondições 
portanto, de impôr e zelar p sua 
soberania. As funtasmagoricas de 
perigos externos não lhe tiram U 
somnu. 

Quanto a ser o immigranto ja- 
ponez refroctario 
não ha igunimente facto que o 
positive. Os jnponezes estão ape- 
'nas ha pouco mais de duas cecu- 
das no Brasil. E não poucuws con- 
stitulram familia aqui e têm fl- 
lhos provadamente brasileiros. 

Não ha duvida que 4 argumen- 
tação de 5. ex. impressiona favo» 
ravehnente, 
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FEIRA DE AMOSTRAS 


Policia Especial está à procura 

ds um edificio para o seu 
juartel, Ha muitos pc: ani, em 
coudições militando nu caso. ape 
nas d-fficuldades de escolha. O 
essencial, Le ouso, é que sely des- 
oceupimic o que ella está vccupaun- 
do, revessprio w Feira do Aniosr 


| 
| 


tias que tem sido ums des gran-| 


des realizuções do governo 
ultimos tempos, 

Estas feiras não constituem ape- 

nas um indice, mas tambem uma 
uffirvmação catogorica do valo 
econom.co e do grão de desenvol= 
| vimento das nacionalidades no ter- 
| reno pratico do Intertundio, em 
'ejue coda qual procura conquistar 
io seu logar ao sol. Os espiritos 
superílclaes ou as creuturas que 
i vivem no mundo da lua, não per- 
'eobem muito bem que de taes 
feiras resultam, em poucos ennos, 
verdadeiras transformações de or- 
dom economica nas nações que 
| ns organizam. 

A Atala, patrona do lescrmo, 
[vao Incugurar varias como partes 
integrantes do progremma do 
“Fascio'! neste anno. Antes della 
as foiras sempro conetituiram pará 
outros palzes um clamento de air- 
radiação de riquezas, Lstumos, 
portanto, em boa companniu ten- 
do cuidados capociaes pura q nos- 
| sa, que deve, cada vez mais, Ir 
| augmentando de importancia 

Dias Q Fnco para qua Ieserva- 
ao está prejudicado pelo uquer- 
teiamento aa Policia Especial, 
Provigencie urgontemento vu go 
verno para que seja dado à Pol- 
cla um alojamento condíguo, del- 
xundo à Feira o que já the estuva 
destunado, em um ponto magul- 
tico. por signal, paru au visita de 
| nacionass o do estrangeiros. 
 Fol um erro o que sé foz, mas 
poda-se corrigil-o sem grundos dif- 
| riculdages. 
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PROCESSO ANTIGO 
A" se vas guatando suzuma tinta 


J por ahi w proposito da presi- 
doncia da futuia asseabica Cons- 
tituíute, estando o nome do sr. 
Antonio Carlos a servir de tabou 
de javar à roupa sujn dos qua 
dlecutom qm tol resmaito. Pnreco 
haver alguma prixiipitação no que 
se está a urticular, visto como u 
escolha do presidente da Assem- 
biéa depende da sua constituição 
e dos votos dos que tomarem par- 
te nella. 


Não resta duvida de que o go- 
verno vaç limitar u ucção du ds- 
semblta, no mesmo tempo em que 
cogita tios direitos de quantos Vvo- 
abuu! a compólsu, Terá eia quo 
fazar u nova Constituição. examl- 
nar os uctos do governo durun- 
ta o psriodo dictatoriol, pura np- 
proval-os por certo, e elegar o 1u- 
Luro presidente constitucional « 
Republica 


Não tus consta, porém. que <u- 
tre as attrlbulções que s2 arroga 
nesto momento o governo inciua 
a de que w Assomblta deve eleqar 
o sr, Antonio Carlos, ou qualquer 
outro politico para seu presidente. 

i=so é com ella. depois, embora 
vão lgnoremos que para tal esco- 
ha deverá desenvolver-se nos bas 
ticlores tal ou qual esforço gover- 
namental. Mas falto tinto tem- 
po pita chegarmos a esse ponto 
dos combinações políticas... Ou 
muito nos ensanamos, ou o que 
já so está preparando é umn es- 
pocie de “cremação” dos politicos 
cheios de inimigos que não per- 
dem uy occaslões. 

Conhece-so o processo: a pou- 
co e pouco vão apparecende os 
candidatos, e à pouco «e pouco, 
tambem, vão sondo discutidos € 
afastados, até que se chegue à es- 
colha de um, previamente combl- 
nado entro a maloria. 
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BRASIL - JAPÃO 


O embulxador do Japão fez de- 
clarações à imprensa, desau- 
torizando as notícias segundo 43 
quees aquelle paiz lria desviar & 
sua corrente emigratoria do Bra- 


eas declarações, que vêm a talho 
de foice, sobretudo quendo o em- 
balxador, com uma vlgão serena 





temer, nem póde temer, nem do 
Japão, nem de qualquer outro 
| palz. 

| E' uma profunda verdade, o não 
| chegamos a comprehendor bem 
| como proposito desse cubo da 
immigrução juanoneza houve tuem 


se lembrusse do chamar LON 
cão para o possível perigo politi- 
vo ue 4 minpões Dos tratinm no 


£ 


Lu Naturuimentr 
ma da Hiandeburias « equr 
ro men tarios, 
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à assimilação, 
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Registramos com prazer ee-| 


O MOMENTO INTERNACIONAL 


A situação em Cuba 


Novamente se complica a situação politica cubana. De 
quando em vez, volve ao cartaz o nome da “peroia das Anti- 
lhas”, mas acompanhado de um noticiarlo de perturbações, 
ameaças, vlo.encias, etc. Depois, serena e, quando a gente 
vas esquecendo, novamente abrem os jornaes as suas colu-' 
mnas para, em titulos de effeito, annunciar inquietações na 
vida de Cuba. Agora, repete-se o facto, mas vem com reper- 
cussões nos Estados Unidos. 

O presidente Machado tem conseguido manter a ordem | 
com mão de ferro, vencendo pela vio-encia ou pela astucia 
os seus adversarios, Mas, para difficultar-lhe a acção, mais 
do que quaesquer actividades subversivas, estã a crise eco- 
nom co-financeira, em que se debate o paiz. Affirma-se que 
o Departamento de Estado americano está disposto a man- 
ter-se no ponto de vista da não intervenção, embora esta já 
tenha sido reclamada no Senado, pelo senador republicano 
| Fish, que disse proporá a appiicação da emenda constitucional 
Platt, em dez dias, caso não se altere a situação em Cuba, ' 
iComo se sabe, existe um dispositivo na Constituição estadu- 
nidense determinando que o governo americano deverá in- 
tervir em Cuba para manter um governo capaz de assegurar 
a vida, liberdade e propriedade dos nacionaes-e estrangeiros, 
Por ísso, já a America interveiu uma meia duzia de vezes 
naquelle paiz, para restabelecer a ordem, Ultimamente, po- 
rém, a situação em Cuba se normalizou, sendo que é uma 
justa aspiração nacional a revogação da emenda Platt, que 
constitue uma restricção à soberania cubana, 

Nas condições actuaes, o presidente Machado é obrigado 
a lutar contra adversarios intransigentes, que têm a explorar, 
| facilmente a depressão economica. E esta é sempre o malor 
e mais expedito general, para as revoluções ou opposições. 
|O presidente de Cuba tem-se revelado, até agora, um homem 
iorte e destemido, mas a Insurreição e mal estar vão tambem 
crescendo de hora a hora, tornando cada vez mais angust.osa 
8 crise em que se debate aquela ilha, Não está nos propositos 
americanos qualquer intervenção, pois os democratas são 
icontrarios a essa politica e esperam que o presidente Macha- 
do tenha sufflciente força para dominar o momento, mas, 
dada a somma de interesses americanos em Cuba, é natural 
que Washington se mantenha em espectativa vigilante. Pelo 
menos, é o que se póde deduzir dos telegrammas, 


O PREÇO DO GAZ! 0 Centenario da Parahyba 
do Sul 
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'A “Société Anonyme” 


apresenta proposta para Foram realizadas varias classe, os de segunda Joaquim de | 


|solemnidades para com. 
memoração da grande 
data 


novo accordo 


O gabinete do sr. ministro da 
Viação comrunica-nos: 


“A Soclétó Anonyme du Gaz de | 
Rio de Janeiro acaba de apresen- 
tar a proposta de novo accordo 
"para o fixção do preço do gaz 
são as seguintes os bases pro- 
postas pela Soolété: para os pri- 
metros 20m3 — 200 réis; para os 
ceguintes 80m3 -— 180 réis: U ex- 
cetente de 30m3 — 140 réis. As 
contas mensses superiores a Bom2 
terio w desconto de 4º)º, desde 
que sejam pagas dentro de 15 dias 
da apresentação. Para os Consur|a ussr da palavra sobre a data € 
midores de mais de 3.000m3 O inauguração do obelisso, o vigarlo 
cGesconto será de 10ºjo, mantidas! qoata freguezia padre Lulz José de 
as condições Lechnicas de produc-| remos, que num bello e empol- 
ção, alstribuição e consumo cante discurso discorreu magnifl- 
Padre camente sobre a solemnldade. 


Para exiumina: tosa proposta C a praça de sports do plorioso 
sobre ella emittir seu parecer, O, Riachuelo Sport Club, como sem- 
Ministerio da Viação constituiu pre, toi gentilmente cedida á pre- 
uma commissão, composta dos 5€- feltura, para serem realizadas 04 
nhores Walter James Goeling, do | provas em commemoração do cen- 
Moinho Inglez, na qualidade de' tenario da cidade. Para isso O sr. 
grande consumidor; Mario Duprat prefeito organizou um program- 
Pinto, chimico Industrial, na qua- ma, distribuindo os diversos 
Huade de pequeno consumidor, € sports, jogando uma partida de 
professor Dulcidio de Almeids Pe- ruphy dois teams e, à tarde, Jo- 
veira, lente da Escola Polytechni= param uma partida de football 
ca, no qualidade de technico NO] outros teams constituldos das 
assumi plo”. equipes da Faculdade Fluminense 
cr eme eee e | CL Medicina e o team do Sport, 


Club Riachuelo, Jogaram na pro- 

Os officiaes da antiga |. cns'- E ig 

Guarda Nacional vão | ue 

pleitear na proxima Gonstl- 
tuinte a sua reorga- 


Heverá, amanhã, domingo, uma 
empolgante festa na Casa de Ca- 
Por tinlelativa da Congregação 


ridade de Parahyba do Su), para 
commemoração do melo centena- 
rio da sua fundação, fundada nes- 
ta cidade em 16 de abril de 1883, 
sob os auspícios da Condessa do 
Rio Novo. Essa agremiação de ca- 
ridade cue muito tem foito pela 
pobreza e polo povo desta cidade, 
Beuoticente dos Offlciaes da Aatt- mentendo este estubslecimento ds 
ga Guarda Nacional, fundada nes» caridade, um sm pais cepbãa 
ta cepltal em 15 do mez findo, que tem no eeu abrigo BO menin 
será brevemente lançado um mes 
nifesto em o qual sa pleiteará 
junto f proxima Constituinte, & 
promulgação de uma Lei que TE- 
organiza esta patriotica Milicia, 
podendo assim ainda vir a pres= 
tar q nossa patria ca seus vallo-, 
ses serviços na defesa da sua in- 


que all recebem educação c ina- 
tegridade moral e esonomica, bem 


trucção até a maloridade; e, man 

tendo ainda um hospital para Te- 
somo alrda cocpsrar no robuaste- 
cimento do regimen que a Tevos 


É doentes, sendo seu prove- 
| dor. o coronel Randoipho Psnna 
lução de 1030, patrioticamente 
implantou no Brasil. 


Junior. 

No referido manifesto haverá 
um compromisso de juramento de 
Fé Republicana e de prestigio so 
Governo Provisorio. 

Em sua eéde, é rua da Constl- 
tuíção n. 44, sobrado, diariamen- 
te das 15 és 18 horas, encontram- 
se membros de sus organização 
afim de receber as adhcesões de 
seus collegas e ás quintas-feiras 
realizam-se as reuntões da Com- 














Kingston, fes erigir o monumen-, 
to, allusivo a essa duta, que fol| 
hoje inaugurado. | 


Pelo sr. prefeito, foi convidado 
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à Chegada do banqueiro 
Von Stein 


UEM E' O FINANCISTA 
QUE NOS VISITARA' 


Chega hoje ao Rio. passa- 
retiro do “Cap Arcona”, O sr. 
Henrich von Steln, chefe do 
“Banco Privado I. H. Stein”, 
com mais dum seculo de exis- 
tencia, e membro proeminen- 
te da Camara de Commercio 
& Industria de Colonia. 'Tra- 


e e mes ve im 


missão organizadora, que terão| ta-se dum technico em finan- 
início às 19 e terminarão és 22 | cas de grande prestigio em 
horas. 


seu palz e figura de incontes- 


do que somos, elilrma que ums! 
ingdeclinavel! ação como o Brasil nada tem à 


LELLO LEPCIDDDDDDDODODS 


os jeponezes que elle para aqui 
envia constituem elementos de 
ordem: economica, que na Sua €es- 
megudora maioria, não mais re- 
rressam do Brasil. Em terceiro lo- 
gar. e por fim. a Mandchuria é 
para o Japão um caso político, à 
ser regularizado conforme «s Inte- 
resses quo clle tem no paliz, no 
preeo que o Brasil é ums nação 


soberana, que com ellc fuia de 
igual para data, 

Sem outro cunho Jamiúlo cpre- 
scntara as nossas relnçõee. Pur 
me va que ven entho caso va- 
pantalho do uma “possivel InfC- 
encia do Japão nos nossos 
estte Paroce que já nttitigl- 


qnsori 


dade 
” 
Mo « 


Felizmente, + 


come 


| 


tavel relevo na Rhenania. 


A visita do dr. Henrich von 
Stein ao Brasil é uma viagem 
de recreio e, ao mesmo tem- 
po, de observação e approx!- 
mação economico-commerc!al 
permano-brasileira. 
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Atrazo no trem Cruzeiro 
do Sul 


O trem Cruzeiro do Sul pro- 
cedente de S. Paulo, softreu 
atrazo hontem de 1 hora no 
eu respectivo horario, devi- 
do ter-se quebrado a machina 
que puxava à referida com- 
posição. Não houve ac! 


+4 


td ] 
cn 





PARAHYBA DO SUL; 15 (Do, Altivo Gomes da Si 
correspondente) — Está hojc, a cl-| Corrêa Sampaio, Alvaro da Cos- 
dane toda engnlanada para com- ta Raphael, Marcos Corrêa da 
a a og Pee de SEE Silva, Salino de Oliveira San- 
vação á eldade. Para celebrar mas (ac ; 
testivamento este acontecimento, EE sa Ge: 
o prefeito dr. Benjamin Franklin q 


ACTOS DO GO- 
“VERNO PRO- 
VISORIO 


Nomeações, exonerações 
e abertura de credito 
O sr. Getulio Vargas, chefe 


do Governo Provisorio, assignuu 
os seguintes decretos: 


iNa pasta da Justiça : 


Nomeando: — o 8º escriptu- 
rario do Instituto ds Identifica- 
cão e Estatistica Criminal de 
Policia Civil, Floriano Bracet pa- 
ra chefe de secção da Directo- 
ria Geral de Investigações; no 
Instituto de Identificação e Es- 
tatistica Criminal, 2º escriptu- 
rario, o terceiro Reynaldino Da- 
vid Tallemberg; 3º escriptura- 
rios, os identificadores Antonio 
Josquim Lopes Portella e Isaac 
Ramos e o praticante Ernesto 
Soares de Almeida; peritos, o 2º 
escripturario Felisbello Mondint 
Guimarães Beletti é o pratican- 
te Renato da Fonseca e Silva 
Lahmayer; na Inspectoria do 
Trafego da Policia Civil — 1º 
fiscal, o segundo Guilherme 
Ashton e guarda de 2" clasge, 
João Domiciano de Souza. 

Nomeando Helio Santos paru 
ajudante do Laboratorio de In- 
stituto Medico Legal da Policia 
Civil e Antonio Rodrigues Coe: 
lho para continuo da Directoria 
Geral do Expediente e Contabi- 
Ndade. 


Exonerando, por terem sido 
nomeados para outros cargos: 
Floriano Bracet, de 3º escriptu- 
rario do Instituto de Identifica- 
ção e Estatistica Criminal; Fe- 
líigbello Mondini Guimarães Bo- 
lotti de: 2º escripturario do re- 
ferdo Instituto; Renato da Fon- 
seca e Silva Lahmayer, de pra- 
ticante; e Ary Pitombo, de aju- 
dante do Laboratorio do Insti- 
tuto Medico Legal, 

Nomeando, na Inspectoria di 
Guarda Civil: guardas de 1º 


Carvalho Pinto, Pedro dos San- 


tos Reis, Armando Fernandes, 


João Feliciano da Silva, Carlos 
Dias Serra, Targino Alfenus 
Lopes, Ursulino José Gonçalves, 

ilva, Durval 


Barros, 
da Silva, 
rancisco Soares Pereira, Gil- 
berto Gonzaga Ferreira, Argen- 


itino de Mello Chumbinho, Octa- 


vio de Quadros Bittencourt, Ho- 


inorio José Lopes, Manoel Vian- 


na e Djalma de Andrade Fran- 
ça; e nomeando guardas de se- 
gunda classe Carlos Paulo de 
nene e Rubem Pereira Fi- 
ho. 


Na pasta da Educação : 


Abrindo o credito especial de 
1483:7258660, para cccorrer ao 
pagamento, por meio de encon- 
tro de contas, de serviços exe- 
cutados pela Prefeitura do Dis- 
tricto Federal, no 1º semestre 
de 1981, em proveito da Inspe- 
ctoria de Aguas e Esgotos, 

Aposentando, com todas a: 
vantagens do seu cargo, O pro- 
fessor cathedratico da Escola de 
Minas da Universidade do Rio 
ds Janeiro, dr. Alberto Augusto 
Magalhães Gomes. 


Na pasta da Agricultura; 


Exonerando, por contarem mes 

nos de dez anhos de serviço pu- 
blico federal, os seguintes fune- 
cionarios da extincta Directoria 
de Meteorologia: padre Agosti- 
nho Martin Caballero, João Ca- 
pistrano da Silva, Valentim Sam- 
paio Loureiro, Ernestina Bous- 
field Claudio, Maria de Andra- 
de Miranda. Elias Vargas. E- 
vangelina Sampaio, Raquel de 
Azevedo, Candido Samagara, 
Maria Alves de Almeida, Came- 
rico de Oliveira Costa, Elvira 
Aives Cardeal, José Leal da Sil- 
va, Jeronymo Barbosa, Aures 
Silva, Norma Couto, Arnaldo 
Barbosa, Hypolito de Lima « 
Hamilton Land; e, por abandono 
de emprego, Antonio Gonçalves 
de Carvalho Junior, de meca- 
nico do campo de sementes de 
Lorena, 

Concedendo aposentadoria: a 
Accacio Nicéa de Oliveira, auxi- 
tiar de 1º classe do extincto Ser- 
viço de Ind. Pastoril; a José Pi- 
res Filho, veterinario de 2º clas- 
se; a Lincoln de Almeida, escre: 
vente-dactylographo do extincto 
posto experimenta! de veterina- 
ria de Bello Horizonte; a Anto: 
nio Cunha, trabalhador da Se- 
cretaria do Estado; e a Olyn- 
tho Lessa, servente da extinctz 
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U. P.)- O dollar continua a declinar. A libra esterlina era colada 
ra da Bolsa a 3.55.25, verificando-se uma differença de & 1/4 


Jonh Galsworthy 





| A morte de John Galsworthy 


em 1.º de fevereiro roubaia à 
Inglaterra um dos seus filhos 
mais distinctos, talvez se pos- 
sa mesmo dizer, sob certos as- 
pectos, o mais distincto de 
todos. 


Ha quem pretenda que elle 
não fôra o melhor romancis- 


ita inglez da sua epoca, isto, ! 


'porém, é discutível, mas nin- 
|guem poderá negar que, como 
romancista, elle fóra mais in- 
glez que qualquer dos seus 
contemporaneos. Ninguem ja- 
mais soubera, melhor que 
elle, interpretar uma certa 
phase da historia social in- 
gleza. Nas suas obras elle tem- 
nos legado um quadro fiel de 
gerações de inglezes, homens 
e mulheres, typicos da sua 
raça e daquella epoca, que ha 
de servir de padrão para todo 
futuro estudante, historiador 
e escriptor. Mas, além disso, 
as suas outras qualidades bas- 
tarão para inscrever o seu 
nome em letras de ouro no 
livro da historia contempora- 
nea. 


Nem sempre tém os escri- 
ptores e oradores usado da 
palavra “gentleman” no seu 


verdadeiro sentido, A palavra, 


“gentleman", no seu verdadel- 
ro sentido, exprime tudo quan- 
to ha de mais fino e de nobre, 
e John Galsworthy fóra a 
personificação de todas us 
qualidades superiores de in- 
tellecto e de espirito que cons- 


itituem O typo perfeito e mas- 


culino do ingles de boa edu- 
cação. 


Filho de uma familia anti- 
ga e rica do condado de De- 
vonshire, Galsworthy fóra 
[educado no collegio de Har- 
row e na Universidade de 
Oxford, onde elle seguira a 
mesma vida que qualquer ou- 
tro estudante de categoria so- 
cial superior. Mais tarde for- 
mou -se em direito, sendo 
admittido no fôro dos advo- 
gados em 1890. mas nunca se- 
guiu a carreira forense. Via- 
tou extensamente e estudou 
atentamente os diversos 
aspectos desta vida. Mais tar- 
de dedicou todas as suas ener- 
gias a escrever romances. As 
suas primeiras obras desta 
classe, que elle escrevera sob O 
pseudonymo de “John Sln- 
john”, foram publicadas en- 
tre os annos de 1897 e 1901, e 
foram escriptas com muita 
difficuldade. 

O seu primeiro romance im- 


MEDE LILOCLADILILEDDDDLDIDODLA 


da Directoria Geral de Indus- 
tria Animal; do encarregado da 
estação de monta de Juiz de 
Fóra Romulo Giglintti para au 
xiliar de 1º classe da mesma Di. 
rectoria; do technico contracta 
do do extincto serviço de Ins- 
pecção e Fomento Agricolas, 
Arsene Puttomanns para cheft 
de secção, interino, da oitava 
secção technica; e do chimico 
industrial Arthur de Miranda 
Bastos para sub-assistente te- 
chnico, interino, da terceira sec- 
ção technica; os que pôz em dis- 
ponibilidade os funceionarios 
Eugeno Martins Vieira, Accacio 
Nicéa de Oliveira, Olyntho Les- 
ca, José Pires Filho e Jacyntho 
António de Mattos, visto terem 
gido anosentados, a pedido. 

Declarando sem effeito os de- 
cretos de exoneração de Djalma 
de Lima Botelho, de escresente 
ãàa Inspectoria Agricola do 5º 
districto ce do dr. Radomarck 
Symphronio de Albuquerque, por 
abandono de emprego, do cargo 
de veterinario de segunda clas- 
Ee. 


Nomeando o auxiliar technico 
de segunda clasec da estação ex: 
perimental de Piracicaba, Cy- 
néas Lima Guimarães. em com- 
missão. para director da refe- 
rida estação; o technico contra: 
ctado do extincto Serviço de 
Inspecção e Fomento Agrico- 
las, Arsene Puttomanns para 
chefe de secção da oitava seu- 
ção technica da Directoria de 
Inspecção e Fomento Agrico- 
las; o ajudante do posto sema- 
phorico da extincta Directoria 
de Meteorologia Lourival Gomes 
para auxiliar de terceira classe 
da Rêde Meteorologica; e o in- 
structor de alumnos, em dispo- 
nibilidade, do extincto curso 
complementar annexo á fazenda 
modelo de criação de Santa Mo- 
nica, João Vieira de Brito para 
identico cargo no patronato 
agricola Manoel Barata, no 
Pará. 


| algumas das satiras da pen- 


Dircctoria Geral do Serviço de 
Industria Pastoril, 

Pondo em disponibilidade o 
veterinario de 2º classe dr. Ro- 
domarck Symphronio de Albu- 
querque; o auxiliar technico 
Adauto Miranda; o encarregado | 
da estação de monta de Juiz 


Na pasta da Fazenda: 


Providenciando sobre a congti- 
tuição do fundo patrimonial da 
Camara Syndical dos Correto- 
res de Fundos Publicos da Ca- 
pital Federal, para cujo fim se- 
“rá cobrada sobre os titulos fe- 
de Fóra Romulo Gigliolti, e u deraes negociados na referida 
escrevente du Inspectoria Agri- Camara, além dos emolumentos 
cola do 5º districto Djalma de constantes da tabella vigente, 
Lima Botelho. [uma texa addicional de $500 

Concelendo aposentadoria a réis, destinada exclusivamente à 
Jacyntho Antonio de Mattos, constituir o mesmo fundo patri- 
inspector da exlineta Inspecto- monial; devendo o producto des- 
ria Agricola do 19º districto. su taxa ser depositado pelo res- 





Declarando sem effeito os de- peetivo eyndico no Banco do 
cretos de nomenção: do auxiliar Brasil. em conta especial, que 
technico do extinclo Serviço de só poderá ser movimentada com 
Industria Pastoril, Adauto Mi- autorização expresea do minis- 


randa para auxiliar qe d* cins tro 





JOSEPH MARTIN 


portante fóra o "Man of Pro- 
perty” (“O homem de bens”), 
que viu a iuz em 1906, e im 
anno mais tarde saia do prelo 
“The Country House” ("A 
casa de campo"), 


Durante algum tempo clle 
dedicou a sua attenção ao 
| drama social. Um numero de 
dramas escriptos por G. Ber- 
nard Shaw tinha recentemen- 
'te sido estreado com um exita . 
deslumbrante no palco ds 


Londres, e era evidente que 


ina de Shaw tinham consegui- 
'do penetrar a epiderme, aliás 
tum tanto esnessa, da con- 
sciencia social! de alguns men. 
bros das classes superiores, 
Galsworthy resolveu partici- 
par tambem na luta e entro 
para a arena com a sta peca 
intitulada “Silver Box” (O 
cofre de prata”), na qual ell: 
condemna o espirito implaça- 
vel das leis e as convenções 
sociaes no caso de um pobre 
diabo culpado de roubo, em 
comparação com o modo po) 
que fôra tratado um joven 
rico culpavel de semelhante 
crime. O “Silver Box” fôra 
produzido em 1905, e em 1909 
appareceu o drama “Strite”, 
que trata das miserias e futi- 
lidades de uma grande gréve. 
Este ultimo produzira um): 
grande sensação, e colocou 
“definitivamente a Galsworlhy 
entre os primeiros dramatur- 
gos do seu tempo. Estas pecas 
foram seguidas por uma col- 
lecção de livros e dramas, 


cada um deles impregnada 
| das idéas elevadas e do 
| desejo ardente de inculcar ni 


mente e no animo da socieda- 
de idéas mais largas e um €-- 
ipirito de intarretação mas 
generoso de justica nas rela- 
ções entre as varias classes cla. 
“communidade. 


| Patricio de nascença e por 
"educação, gozando de tudo 
quanto o dinheiro, posição so- 
clal e a fama podem dar. Gu!- 
sworthy sentia no intimo «lo 
geu coração, no fundo da sui 
alma uma compaixão trans- 
bordante pelos soffrimentos 
dos pobres e dos opprimidos, 
— de todos quantos eram mº- 
nos afortunados que elle. O: 
seus livros eram um protesto 
solemne contra todas as tór- 
mas de Injustiça suclal e um: 
|exhortação para a suppressão 
'de muitos dos males causados 
pela desigualdade social ou 
por falta de opportunidad-. 
Elle tomára parte num cu 
dols movimentos reformistas, 
mas o se” rrands traba'ho es 
prol da humanidade jaz nº 
collecção preciosa de rom 
ces e dramas que elle nos tem 
legado, O romance mais im- 
portante escripto por Galswo!- 
thy é o “Forsyte Saga” que 
bastou para inscrever em re- 
levo o seu nome no rol im- 
mortal da literatura internu- 
cional. Esta obra fóra segui- 
da por um grupo de historias 
menos sérias, a “White Mon- 
key” (“O macaco branco”, 
“The Silver Spoen” (“A cú- 
lher de prata") e “The Swan 
Song” (“O canto de Cysns'' 


V - 
an 


cada uma das quaes por 5 
mesma constitue uma bra 
mestra e servem de coni- 


nuação ao “Forsyte Saga”. no 
sentido em que muitas do: 
| personagens que nellas se ci- 
contram já nos eram conhes:- 
das no “Forsyte Saga”. E' nes 
tes livros que o leitor unco)- 
trarã a alma de Galsworthy, 
e Bo mesmo tempo teria qj- 
portunidade de ver um qui- 
dro realístico de uma Ingli- 
terra e de uma classe inglo/i 
que está rapidamente passan= 
so para o domínio da hisiu- 
ria. 


Galsworthy contava da 
annos quando morreu. Nestes 
65 annos elle soube condensar 
um mundo inteiro de trabs- 
lho em prol da humanidade, é 
jâmais houve uma morte tão 
extensa e sinceramente 
mentada como aquellu 
Galsworthy. 


em a em met me 


À renda da Central 


A renda da Central do Bra- 
sil, no dia 18 do correnie. Ji- 
tingiu a importancia de reis 
411:621$100, para menos ..:- 
281:482$400, sobre egual datu 
no anno anterior. 













| 





io 


GS 





.- 


Homenagem aos drs. Navar- 
ro de Andrade e 6. 
Hermsdorff 


O ALMOÇO DE AMANHA NO 
AUTOMOVEL CLUB 


Como tem sido noticiado, 
realiza-se amanhã, 21, às 13 
e meia horas, no Automove! 
Club, o almoço offerecido Pº- 
los agronomos e veterinar.os 
brasileiros aos drs. Navarro 
de Andrade e G. Hermsdorft. 

Essa homenagem aos dos 
distinctos Lechnicos recebi 
innumeras adhesões, entre 4º 
| quac. se contam os elementos 
mais representativos das duas 
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— "Tradição caduca 
-— O fascismo no Janão ' 
— Noivado a vapor 
— 101 annos de uma traição 
— o Ex 

No fim 7 
= maos et 
O trote nos calouros é uma 

velharia que precisa acã- 
var. Dir-se-á que é uma ve- 
lhu tradição estudantina. 
cheia de pittoresco e alegria. 
Mas q tradição que não evo- 
lue, que não se renova, estã 
por si mesma condemnada, 0) 
trote não tem mais pittoresco, 
porque o espectaculo, que O 
representa, é sempre o mes- 
mo, e não tem muis graça. 
No Pará, os alumnos do Lij- 
ceu já acabaram com elle. 
Aqui, na Escola Profissional 
Wenceslau Braz, o director 
aconselhou as alumnas vele- 
runas u substituil-o por habi- 
tos de harmonia com as ca- 
louras, ajudando-us na ira 
a seguir. Bem lembrado, Os 
tempos são outros. Antiga- 
mente não havia taxas. Que- 
rem trote mais jeroz do que 
a taxa do nunca assás l2m- 
brado sr. Chico Campos? 
ge 





HA tempos, Mussolini decla- 

rou com retumbante sole- 
mnidade que o fascismo, pe- 
culiar à psychologia do povo 
italiano, não era materia de 
exportação. Não obstante, te- 
mos o jascismo nazista na 
Alemanha occupando o po- 
úer, temos os camisas azues 
da Inglaterra, os cumisas de 
cor ignorada na Hespanha, as 
camisas brancas em Portugal, 
os camisas-azeitona en São 
Puilo e já tivemos os camisas 
kaki em Minas Geraes, Sur- 
vem. agora os camisas pretas 
no Japão. Formam o Kokumin 
Domiei, isto é, a Liga do Povo. 
Vê-se, pois, que a idéa juscis- 
ta é perfeitamente exporta- 
ret. O que não está provado 
é que essa exportação conve- 
nha ea voos OS povos, 

ate “e 
mom 


FPHEMERIDES brasileiras dé 
nojo. — Em 1632, Domin - 
«us Fernundes Culabar deser- 


ia pare o campo dos hollan- 
(Cas, En 1638, havendo 


desemparcado em Ilacaranha, 
v Exercito hollandez ataca q 


cidade da Bultia. defendido 
peio general Bag, . — EM 
Ga. onto dd batulha dos 


Guararanes qu general Barre- 
o de Menezes, nunda Henri- 
uue Dios. com os seus deito- 
uítdos pretos e outro força, 
capeliz os lullandezes de 
ctindo. — Ent 1817, prociama- 
cão do governo provisorio de 
Pernambuco, declarando 
ratria em perigo e chamando 
is urmas todos os cidadãos. 
- En, 1821, depois de tumul- 
tosa reunião na Praça do 
Comercio, nesta capital, vae 
a S. Christovão uma delega- 
cão e consegue de D. João VI 
vm decreto promulgando «q 
constituição hespanhola. 


O episodio que se vae narrar 

é absolutamente quthen- 
tico, se quizermos fazer jé no 
jornal francez que o publicou 
e garantiu. No fim do anno 
passado, miss Leonora Bro- 
oke, filha de sir Charles W. 
prooke, rajah de Sarawak 
sBornéo) viajava num trem de 
s. Francisco para Nova York, 
quando no “pullmann” onde 
ella se achava instalada pe- 
netrou um “gentleman” moço, 
de agradavel physiononia e 
conformação athletica. ElG 
olhou para elle e sorriu. O 
"gentleman” olfereceu-lhe um 
cigarro. Cinco minutos de- 
mois, «a moça travava com O 
rapaz o seguinte dialogo: — 
“E' americano?” — “Sou” —-< 
“Celibatario?” “Sim” 
"Quer se casar?” — “Quero” 
— “Commigo? Acceita?” — 
“Acceito”. — Forte “shake- 
nand. Beijo de noivado. 
Lunch em commum, Proje- 
ctos de futuro, etc., etc, O jo- 
ven é um multimillionario de 
Cincinatti; o pae de miss 
Leonora possue riquezas in- 
calculereis. Eis um noivado 
bem fudado, Mas q vapor. 
“qd nos Estudos Unidos... 


A data de noje não deixa de 

Ler a sua importancia nt 
uistoria do Brasil: assignala O 
neto inicial da traição de Ca- 
'abar. q 20 de abril de 1652. 
Fez 300 Gnnos o enno passa- 
vo. No Brasil. ha muita genr- 
te que justifica «a conducta de 
Culabar. Para essas pessoas, 
n iomem eru patriota e ur- 
qutu. qcreditundo que um 
Brasi? holunde: seria muito 
melhor do que um Brasil DO"- 
»uquez. Deve-se, entretanto, 
nbservar que, se os hollande- 
“cs não tivessem sidô expul- 
sos de Nordeste, o Brasil, na 
melhor dus hypotheses. cons- 
“ituíria hoje duas nações dif- 


crentes. Deste colosso que 
em to Oyapoci qo Chuy não 
“uperia nem idéa. Não se 
estitica, portanto. por pa- 
“ctotismo o bandeamento de) 
Calober. En todo caso, q data | 
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alta 
salsta Tristão do Athayde, que O 
prefacia, escreve, 


de ronascimento 
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icando que estava | 











ithmo Novo! 


U discurso pronuuciaao hã 
alguns mezes, no Rio, pelo em-= 
baixador de Portugal, sr. 
Martinho Nobre de Mello, e 
editado pela Livraria Schmidt 
numa “plaquette” com o titu- 
jo “Rythmo Novo”, marcou 
realmente um momento nas 
relações intellectuaes entre O 
Brasil e Portugal. 

A repercussão extraordina- 
ria que esse notavel documen- 
to litterario obteve é bem uma 
prova disto. 

Innumeros artigos de intel- 
lectuaes saudaram a essa pa- 
lavra nova, que vinha subita- 
mente do representante da 
grande nação amiga entre 
nós. 

E até este instante não se 
calaram os applausos. Ainda | 
ha poucos dias o ilustre es-' 
criptor portuguez sr. João de | 

| 





Ameal escreveu um forte e 
sobrio artigo, notando a signi= | 
ficação de “Rythmo Novo”, 
artigo que o DIARIO DE NO- 
TICIAS vae transcrever, e que 
saiu estampado no “Diario da 
Manhã", de Lisboa. 

Antes de o fazermos, porém, 
desejamos dizer algo de seu 
autor. sr. João de Ameal, ho- 
mem novo e intelligencia no- 
va de Portugal. 

Herdeiro de um nome dos 
mais antigos e nobres, é o 
conde de Ameal um dos erl- 
saistas mais brilhantes da 
hora, em sua terra. 

Collaborador politico e llt- 
terario do “Diario de Noti- 
cias”, de Lisboa, suas chroni- 
cas têm sempre produzido 
uma grande impressão, 

E' elle tambem autor de di- 
versos livros, que trouxeram 
uma importante contribuição 
ao nacionalismo portuguez, de 
que elle, João de Ameal, tem 
sido a um tempo um dos mais 
fortes animadores espirituaes, 

Eis q artigo: 

Nuo se cequeceu Martinho No- 
bre de Mello do me mandar, do 
Rio de Janeiro, w edição do ssu 
magnifico discurso Ritmo Novo — 
pronunciado no grande bunquete 
que lhe offereccram, no amnno pas- 
sado, os intellectunes e Jornalistas 
brasileiros. Não mo esquecl eu 
tambem de que lhe devia as É 
uuas palavras de agradecimento 
e homenagem, 80 una serie de 
trabslhos urgentes e de embara- 
ços imprevistos demorou até ago- 
2 o cumprimento desse ilever. 

Murtinho Nobre de Melo, hoje 
nosso embaixador no Brasil — «e 
uni dos mais altos vulores men- 
tacos de Portugal do meu tempo. 
Professor, orador, eseriptor — 
sus personalidado dominante tu 
dequellas que marcam decidida- 
mente no panorama intellectual € 
social duma época. O seu gran 
de livro Para além da -Revolição 
constitulu um dos estudos mais 
fortes, mais completos, que  en- 
tre nós se têm renlizado nc sen- 
tido de proceder a uma authenti- 
ca revisão dos conceitos philoso- 
phicos (ethicos, sociologicos c po- 
Vticos) e de promover o esclare- 
cimento e a descoberta dos Nno- 
vos horizontes. E' por ieso um 
das obras culminantes da moder- 
na cultura portugueza. 

Ritmo Nato — no seu poder 


eynthetico, na sua direotriz firme 
e justa, na clarividencia com que 
ausculta e soluciona os problemas 
decistvos da Intelligencia contem- 
poranes — é um trabalho de cx 


cellente opportunidado e que de- 
via ter enusado, no Brasil, uma 
impressão. O notavel en- 


documentando 
assim a estima que lhe mercco O 
nosso einbalxador no Rio: 

— “O sr. Martinho Nobre de 
Mailo é vem dessa geração dos 
Sidonto Paes, dos Antonio Sardi- 
nha, dos Oliveira Salazar, dos 
Gonçalves Cerejeira, que estão 
marcando pura Portugal uma era 
político, econo- 
mico, cultural e rolígioso que é 
um dos matores assombros dos 
dias que correm: 

Palavras de justiça, e que bem 
demonstram o prestígio que esses 
nomes citados — e mais alguns 
que todos conhecemos — têm 
conquistrdo, não apenas para si, 
mas paro à Nação que amam € 
servem. 

Um pouco adeante, Tristão de 
Athayde diz ainda, referindo-so 
"aos homens novos de Portugal": 

= “E” uma lição incomparavel 
de coragem, de tenacidade, de fé 
ardente, de observação escrupulo- 
sa dos factos hístoricos e actuaca, 
de respeito aos portulados tunda- 
mentaes da sua civilização, de in- 
dependencia e de personalidade, 
que nos estão dando esses filhos 
de uma Nação dada por decrepita 
e que hoje resurge, com nssom- 
bro de todos, nessa nova aurora 
da civilização meridional, latina e 
catholíca, que desde n Reforma 
ora tida como definitivamente su- 
perada pela civilização septentrio- 
noi, anglo-germanica e protesta; 
tes" 

Os periodos que ahi ficam hou- 


e a mi e em 


DD 
espirito. — LA ROCHEFOU- 
CAULD. 

— A razão sobrepuja as ou- 
tras virtudes, assim como 
avista os outros sentidos. — 
SOLON, 


a O e e e e ei 


x w$ 

— ESTE pequeno é o dicto | 

em figura de gente. das, 

não brinco. Agora mesmo | 

amessei-lho na cabeça uma | 
encarou 

-— E q senngra não teir 
Dt na” 


o) ti Fra F , 1 


ram stmemaneira o claro esnirito 
de Tristão ds Athayde. 

De facto, o actual renascimento 
portuguez não é apenas um phe- 
nomeno de méra contingencia na- 
qonal. Somma-se, antes, no vas- 
to movimento de regresso ús dis- 
clplinas naturaes da razão huma- 
na, submissa & razão divina, e 
que vae reatar, por sobre as re- 
beldias  tenebrosas de Luthero, 
com q piilosophia perennis de 
Aristoteles co de S. Thomaz de 
Aquino. E só nssim a clvilização 
anglo-germanica e protestante se- 
rá cefinitivamento superada pela 
nossa elvilização tradicional — la- 
tina e catholica, 

% 

No ssu magistral discurso, Mar- 

tinho Nobre de Melio caracteriza 


admiraveimente a essencia espiri-, 


tualista, evangelizadora, 
nização portugueza no Brasil, A 
unidade ethnica, religiosa e morul 
do nosso povo tornou possivel o 
seu glorioso apostolmlo em terras 
de Santa Cruz, e o prodiglo do 
ter suscitado o florescimento du- 
ma nova clvyilização no continen- 
te amertonno. Evocação extraordl- 
naria, cessa, dos missionarios po7- 
tuguezes desembarcando do solo 
prasileiro e levando comsigo a -uZ 
da verdade catholica! Com elo- 
quencia e vigôr a realizou Marti- 
nho Nobre cc Mello, nesta passi- 
gem da sus bella oração: 

— “Senhores, o Christo que do 
alto do Corcovado parece disten- 
der indefinidamente os seus J0N- 
gos braços abertos como que pô 
ra abrunger e fechar nelles o Era- 
sil mteho, não é mais do que & 
resurrelição symbolica da grande 
cruz uenda com que o padre 
Manoel da Nobrega salu da nov 
ac primeiro governador gerul, 
Thomé de Scuza, esguido de acis 
ccinpanheiros, entro os quecs O 
padro Anchieta, para Iniotar u 
cbra formidavel dos miss'onarius 
na perservação e christlanização 
dos indios", 

Depcis de ter subilnhado q 
bases cnristis cla formação brasi- 
serra, tal que! os portuguezes 4 
detmiram, vu untor do Rumo No- 
vo pussa em tevista & galeria uos 
ptmeiros vonctructores | polititus 
uo Estado c ucs escriptores que 
cerom no Bras uma brilhante € 
ortgimal Muscatura. Gostaria de 
m: alongar u proposito desses 
vultos fllustres. Não m'o consen- 
te, porém, o espuço limitado dus 
columnas dum jornal. 

Chegando, por lim, nos  noss0s 

dias, Martinho Nobre de Mello 
rofevo-se & crise mundial do após- 
guerra, que no Brasil so senta 
com extrema agudeza. E exhorta 
O lrzsl! u não ceder às suggestões 
do americanismo ou do arienta- 
Hamo, cuja citensiva se suspende 
ngora sobre a comscioncin moder- 
na, Exhorta-o a buscar nas surs 
ralzes proprias a salvação c O 
equilbr.y: 
“E' em sl mesmo” gffir- 
ma — “é nas fontes rigquiesimas 
de sua tradição e da eua viaa 
espiritual, é no seu proprlo na- 
cionaligmo... que o Brasil cncon- 
trará us elementos com que ha- 
de contribuir para a solução da 
inquietude universal”. 

& termina por um vibrante ac- 
to de “e nos esforços convergen- 
tes dum “Brnail moço” ec aum 
“Portugal remoçado” para a clu- 
boraçao duma nova Humanitade, 
ordenada, diselplinuda, dosil vo 
ritmo novo que agita a nussa 
époen, suscepivel de crear unik 
outra civilização, equitativa € 
progressiva, “sobre as ruinas ain- 
da fumegantes do individuoils- 
mo...” ; 


a 
Daqui envic à Martinho Nobio 
de Mello, v meu ulfecçuoso c ca- 
loreso ebracu, e tambem os pró- 
testos duma firme e já antiga 
mimiração pela esplendida conti- 
nuldudo da sua tarefa de guia 
intellectual, de poderoso vrlenta- 
dor, de combatente nacionalista 
Bo serviço das altas verdades do 
Catholicismo e da Patria. 
JOÃO AMEAL 


0 PRESIDENTE JUSTO VISI- 
TARÁ O BRASIL NA 2º QUIN- 
LENA DE MAIO 


BUENOS AIRES. 19 (DIA- 
RIO DE NOTICIAS) — Affir- 
ma-se com insistencia nos 
clrculos officiaes que o presi- 
dente Justo visitará o Brasil 
na 2º quinzena de maig, rea- 
lizando-se, assim, o annun- 
ciado encontro entre os che- 
tes do governo das duas gran- 
des nações gul americanas. 
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O CONGRESSO DOS ESTIVA- 
DORES DO BRASIL 


Sua proxima inaugura- 
ção nesta capital 


Está marcada pera o dia 1º de 
nuio preximo a sessão inaugt- 
ral do Congresso dos Estivadores 
do Brasil, quo se reunirá nesta 
capital, por iniciativa da União 
dos Operarios Estivadores da 
bDstricto Federal e sob o patro- 
cinio do sr. Getulio Vargas, che- 
fe do Governo Provisorio, 

Os orginizudores desse cungres- 
e, cuja finalidade é estudar va- 
rios nssumptos que tocam de per- 
to gos interesses da immensa 
elusse, tiveram a adhesião de te 
doe us nucleos de estivadores do 
naiz, já se encontrando nesta e?- 
pisa! q delegação de Alagoas, 


Hoje chegurão, pelo “Rodri- 
puca Alves”, as delegações de 
Cnbedelio o São Luiz a St pela 
“Tunnge”, de Ver 
Pará Amazonas 


ca colo-, 


] 


| 















“SR. VITAL 
SOARES 


Traços da vida do ex-go- 
vernador da Bahia 


Falleceu hontem, em São 
Salvador, o sr. Vital Soares, 
antigo político bahiano., 

O sr. Vital Soares ingressa- 
ra nas lutas partidarias por 
ocasião da campanha civi- 





Sr. Vital Soares 


lista, defendendo a candide- 
tura de Ruy Barbosa. 

Durante o governo do sr. 
Góes Calmon, fol eleito sena- 
dor estadual e. em seguida, 
deputado federal, leaderando 
a bancada bahiana na Cama- 
ra e fazendo parte de varias 
cominissões importantes. Do 
Congresso Nacional, passou 0 
gr. Vital Soares aq exercer O 
cargo de governador da Ba- 
hia, em que o surprehendeu o 
movimento de outubro de 30, 
e fôra companheiro de chapa 
do sr. Julio Prestes, como can- 
cdidato à viwe-presidencia da 
Republica. 

Exilado após a revolução 
regressou com a saude já aba» 
lada, assumindo, porém, mão 
prado a enfermidade, a direc- 
cão do Banco Economico da 
Bahia. Enfermo ha longos 
mezes, com os seus padeci- 
mentos a se agegravarem cada 
vez mais, o desenlace não 
causou surpresa, divulgado, 
como era, em frequentes te- 
legrammas, o progresso do 
mal que lhe poz termo á vida. 


FALLECEU O IC heg ou 
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- O vapor inglez «Benholm> de 5 mil toneladas pe- 
avrando forte incendio a bordo 





, hontem, de avião,! 


o ministro da Agricultura, 


Outros passageiros do “commodore” 
da Panair 


De selém do Pará, com as modores” da Panair, o PP-PAI, 


escalas de costume, chegou dirigido vcio commandanie R. 
H. MeGlohn. | 
Até hontem, à tarde, as ce- 


hontem, às 15.45 horas, ame- 


rissando no aeroporto da ilha |! 


dos Ferreiros, o hydro-avião guintes 
PP—PAE, da Panair, dirigido passagens 


pelo commandante A. 
Porte. 


Foi passageiro dessa aerona- 


E. La 


ve de Recife a esta capital, 0 | 


major Juarez Tavora, ministro 
da Agricultura, que teve um 
desembarque muito concorri- 
do. No mesmo apparelho via- 


| jaram, de Recife a Bahia, o dr. 
' Pacheco de Oliveira, e para: 


Victoria, o capitão Punaro 
interventor no Espirito 
Santo, 


Chegaram ainda, proceden-' 


te de Fortaleza, J. Adonias de 
Araujo; de Recife, 
Bueno Capolupo, William N. 
Boxwell e senhora; e da Ba- 
hia. Apollinario Almeida, 


Com destino ao rio da Pra- 


| ta, segue hoje outro dos “com- 





.... 


MR. PAUL B, MGKEE 


|O seu embarque, hoje, 
| para os Estados Unidos 


Como passageiro do “Sou- 
thern Prince”, segue, hoje pa- 
Estados Unidos o sr. 
Faul B. MckKee, que vem de 
deixar o cargo de presdente 
das Empresas Electricas Bra- 
sileiras, S. A. 

Cavalheiro de fino trato º 
elevados attributos moraes € 
intelleciuaas, o sr. Paul B. 
MckKee, deixa entre nós um 
grande numeto de amígos € 
admiradores, conquistados du- 
rante o longo tempo em que 
prestou sua efficlente coilabo- 
ração âquella empresa. 


TINIAS E PINCEIS 
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tirande variedade a preços sem 
curapelidor, Depositarios dus tin- 
sas 3, V, W da Stundard Varnish 
Works, Importação directa, Casa 
esveclalista GC: MACHADO & C. 
R, Buenos Alres, 77, 

















Revolucionario 


U sr. Adolpho Bergaminl, 
que foi interventor-prefeito € 
agora é revolucionario atre- 
pendido, escreveu ha dois ou 
tres dias o seguinte trecho, 
que reproduzo textualmente 
para depois commentar: 


“Varios factores contri- 
buiram para a revolução de 
1930. O motivo, porém, de- 
cisivo foi a intromissão do 
governo nas eleições, isto e; 
o facclosismo governamen- 
tal. Realmente, acenar com 
a coacção, o suborno ou à 
ameaça, ao eleitor para Cor- 
romper-lhe a consciencia era 
a pratica mais indecorosa 
e mais nociva que se pode- 
ria imaginar. Porque de- 
turpava o caracter, cons- 
purcava os pleitos e arrui- 
nava a administração, Crea- 
vam-se cargos ra prote- 
gidos ou para chefetes elel- 
toraes. Promoviam-se afl- 
lhados. Galardoavam-se 
cabos. Perseguiam-se os ad- 
versarios. Fazia-se o dia- 
bo”. 

A redacção é confusa e dei- 
feituosa mas o pensamento € 
elarissimo. O sr. Bergamini 
entende que a quéda do po- 
der constitucional deve ser 
attribuida à “pratica indeco- 
rosa e nociva” que consistia 
na “intromissão” do governo 
nos pleitos por melo de “'co- 
acção, suborno ou ameaça” 
sobre os eleitores. E como se 
exercia a influencia official? 
Com a creação de cargos 
“nara protegidos ou chefe- 
tes”, a “promoção de afilha- 
dos”, etc. Foi esse, pois, O 
“factor decisivo” do movimen- 
to victorloso. Assim, o que 
quer dizer pode ser resumido 
nestas palavras: A causa da 
revolução foi a deturpação do 
direito de voto, Trata-se evi- 
dentemente de um ponto de 
vista muito discutível, pois, 
se é verdade que essa ques- 
tão do voto empolga e apai- 
xona innumeros espiritos il- 
lustres, não é menos certo, 
todavia, que é encarado co- 
mo de importancia secunda- 
ria por outros tantos estudio- 
sos ilustrissimos. Para não 
metter em linha de conta, 
ainda, que no caso está em 
discussão num palz onde a 
iunorancia é mal endemico e 


metiico | COM raizes até historlcas, De 
| resto, 
*ieente noticiava que a Cama- 


um telegramma re- 
mara Franceza 


u Ho Ui ver! 


rasgara O dit- 


nt A (+ et + 


sr eue 





































atrependido... 
Ricardo PINTO 


não pertencia ao partido so- 
cialista, ora dominante, Isso 
na França... Mas não vale a 
pena examinar opiniões e fa- 
ctos para chegar a conclu- 


sões cdoutrinarias. O que im-. 


porta, no momento, é o pon- 
to de vista pessoal do sr. 
Adolpho Bergamini, publica- 
mente expresso da maneira 
que vimos. O sr. Adolpho 
Bergamini acha que o Tegi- 
men se desmantelou porque 
o governo coagia, subornava 
ou ameaçava o eleitorado 
creando cargos, promovendo 
apaniguados e galardoando 
espoletas. Fol “o facciosismo 
governamental”, Muito bem. 
Pergunto eu, porém: Que fez, 
como interventor - prefeito, 
esse Berp..míni? Ou, melhor: 
Por que fol afastado da Pre- 
feitura esse puritano? O ep!- 
sodio é de hontem e o Tela- 
torlo da commissão de syndi- 
cancias que investigou os seus 
actos teve a mais ampla di- 
vulgação. O sr, Bergamini 
dirá talvez: A minha defesa 
fo!, tambem, publicada, a se- 
guir. Sim, foi publicada em 
varios jornaes, com efícito. 
Mas só serviu para aggravar a 
sua situação. Em 
cias dessa natureza, o silen- 
cio ás vezes é mais aconse- 
lhavel. As accusações que a 
commissão formulou, depois 


se referiam a 
“suborno” de eleitores. Como 
sejam: demissões, nomeações e 
promoções de  fuccionarios. 
Antigamente os governos de- 
mittiam, nomeavam e pro- 
moviam funccionarios a tro- 
co de serviços eleitoraes. O 
sr. Bergaminl, como naquel- 
la epoca ainda estava im- 
buido da denominada men- 
talidade nova, demittia, no- 
meava e promovia sob o crl- 
terio de serviços à revolução. 
Houve um capataz da Lim- 
peza Publica que foi succes- 
sivamente promovido seis ve- 
zes. Se o sr. Bergamini não 
são tão depressa c homenzi- 
nho chegaria a prefeito E 
| ainda não é tudo. Ficou bem 


camente todas as multas im- 
postas a negociantes estabe- 
| lecidos no -eu districto elei- 


Anton'o 





emergen- 


| 
: 
| 


pessoas 
para 


reservaran 
essa dero- 





67 RGE A 
ministro Juarez Tavora a» 
descer do avião 


pato 


LU) 


rianopolis. dr. Antonio Botti- 
ni; para Porto Alegre, dr. 
Heitor Fernandes, Lita Lopes 
Saraiva, Stephen P. Danforth 
e PR. P. Schmidt; e com des- 
no a Buenos Aires, engenhe:- 
ro Ernest W. Mills, | 


Fe 


PRIMEIRA GOMFERENGIA 
NACIONAL DE MIRISTAS 


Realizou-se hontem a 
primeira sessão 


ordinaria 
Realizou-se nontem, às 19 
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OS CORREIOS E A POLITICA 


A Directoria Kegional dos Correios e Telegraphos do 
Estado do Rio acaba de baixar instrueções sobre o ser- 
viço de remessa do material destinado às mesas cleito- 
raes, assim como a respeito do recebimento das urnas. 

São instrucções claras, incisivas, categoricas, que 
não poderão ser deturpadas pelo espirito de chicana, es- 


tabelecendo, ao mesmo tempo, 
funccionarios fiscaes, no intuito de se 
no serviço. 

Directorias dos Correios dos de- 
nstrucções identicas, pois O 


qualquer irregularidade 
E' evidente que as 


mais Estados devem baixar À 


normas de conducta dos 
evitar toda e 


dia do pleito se approxima e os funccionarios postaes 


estão preparados para o 


ca, que o novo Codigo lhes c 


Escolha de chapa 

Tenliza-so hoje, ne sua séde, à 
Avenida Rio Branco n. lã, a Te- 
união do Partido Democraiico do 
Districto Federal, para u escolha 
dos seus candidutos à Consli- 
tuinte. 

O regresso do sr. José Ames 
ricu. 

Pelo paquete “Araraquara” 
grossou hontem, da excursão uu 
norte, o sr. José Americo, 

A despeito do ministro da Vib- 
ção persistir em declárar que à 
sua visgem não teve objecLivos 
politicos, tudo pareea indicar, pe- 
la Jeiturn dos jornaes paraulybu- 
nos, que s. es, não escapou à com- 
spirução-dus acontecimentos, 

A chupa do sr. Bertino Dute:t 

e o sr. Juarez Tavora, 


Um telegramma da Agencia Tras 
gileiro, honteim punlicado cui n9s- 


“au 2º edição, annuncia que o ma- 


jor Juarez Tuvoru estúria procu- 
vaúdo influir na organização da 
chapa de deputados à Constituin- 
te u ser apresentada pelo partido 
do interventor  norte-rlogran- 
tense. 

A chupa já escolhida pelo sr, 
Bertino Dutra e Joio Uaié ecra 
formada pelos ses, Peregrino dJu- 
uior, Kerginuldo Cavalcanti, Lau- 
ra Fontoura q Reginaldo Fernan- 


"des, Contei ella se insurge o ut» 
jor Tavori, cuja uctuação To as] gunda-feira, 24 do corrente, às 17 


ave: — com destino à Flo-, 


sumpto visa, do que parece, evitar 
que o pequeno listado soffra a hu- 
milhação de se vêr representado 


na assembléu constituinte por fi- | ussini 


guros tão sem expressão dentro 
vu fóra das fronteiras norte rio- 
grandensos, 

Se o mujor Tavora está, cffecli- 
vamento, nesgo nebru proposito, 
póde desde ju contar com à grunti- 
dávdo povo notyguar, já cunsado 
do humilhações, 


A chapa do Partido Autor 
nomista. 


dá estão apparecendo 65 montes 
dos candidatos do Partido Auto- 


| nomicta, 


horas, no Syllogeu, a 1º sessão | 
| ordinaria da Primeira Contfe- 


rencia Nacional de Juristas, 
com a presança de grande nu- 
mero de cultores do Direito, 

A sessão foi presidida pelo 
dr. Astolpho de Rezende, ten- 
do como secretarios os drs. 
Plinlo Doy'e e Luiz Gallotti. 

Abertos os trabalhos, foram 
lidas e approvadas as actas 
das sessões preliminares. 

Passou-se á ordem do dia, 
que constava das quatro pri- 
meiras theses do questionario. 

Posta em votação a primei- 
ra these, usou da palavra O 
relator, dr. Levi Carneiro, que 
leu as guas conclusões, pedin- 
do, porém, que a discussão 
fosse adiada para momento 
opportuno, visto O seu assum- 
pto envolver o de outras the- 
ses, 

Em discussão a 2º these, fa- 
laram os drs. Silveira Mar- 
tins, Lemos de Britto, Queiroz 
Lima, Ribas Carneiro e ou- 
tros. 

Em vista do adeantado da 
hora, porém, o dr. Astolpho 
de Rezende adiou a discussão 
para sabbado, dia 22, ás 17 
horas, quando se realizará a 
2: sessão ordinaria. 

Por essa occasião serão de- 
batidas tambem as theses 2º, 
3, 4º e 19º, já estando inscri- 


da devassa, eram graves. E,| ptos para falar os drs. Rego 
por coincidencia, quasl todas | Lins, Virgolino Barbosa, João 


“coacção” e; Cabral e Canabarro Richardt. 








Não podem ser desviados 
trens em Oswaldo Gruz 


Em virtude das obras na 
passagem superior de Oswal- 
do Cruz, não poderão ser des- 
viados trens naquella estação, 
ficando a mesma, apenas, 
com capacidade de receber no 
maximo dois vagons, de mer- 
cadorias ou oito vagons de 
animaes. Essa providencia a 
Central do Brasil tomou de 
caracter provisorio. 









“Magnífico Hotel” 


Aposentos situados num 
bellisssmo parque. por pre- 
cos excepcionaes, com ou 
sem refeições. 


» deputado re-| 





| “Ppurado e demonstrado tam- 
| bem que relevava systematl- 


toral. Provadinho da silva, E y OPTIMA MORADIA NO 
9 aceusado não só não se de- a» 

fendey, como não pôde siquer VERÃO 

citar uma unica retevação dé ; Rua do Riachuelo 124% 
multa fóra da sua zona de)s PHONE — 2-9840 4 
itgeneis Rica Pee TOC PPOLEOCPPLE CLS 


Affirma-se quo até agura os can- 
didatos mais cotados são os se- 
guintes: Amaral Peixoto, Olega- 
rio Mariunno, Ruy Suntingo, Can- 
dido Possõa, Jones Rocha e a srit, 
Bertha Lutz. 


A candidatura do sr. Fran- 

cleco Campos, 

afficma-se que vs universita- 
rios mineiros apresentaram q cuit- 
didatura do at. Francisco Cumpos 
à Constituinte, 

E' convicção nos clreulos minti- 
ros “desta capital que a attitude 
dos universitarios montanhezes 
envolve um acto de hostilidade no 
actual ministro de Educação, que 
caiu no desagrado dos seus colle- 
gas... 

O sr. Francisco Campos, que 
tambem ja experimentou as agru- 
ras da opposição da mocidado aca- 
demica, deve estar-se “banhando 
em ugun de rosas”, 

Assim é a vida c esta a philo- 
sophia do tempo... 


Os resultados do conclave de 
Recife, segundo o iInter- 
ventor Barata, 


BELÉM, 19 (A. B.) — Referin- 
do-se á questão do divorcio e ás 
deliberações a respeito, tomadas 
pelos representantes dos partidos 
filindos à União Civica, na confe- 
rencia du Recife, o major Maga- 
lhães Harata declarou: 

“Forno publico que relativamen- 
te á questão do divorcio, resolve- 
mos, attendendo à opinião da maio- 
ria dos congressistas e, tambem, 
nos sentimentos catholicos da po- 
pulação brasileira, que os depu- 
tados eleitos pela União Civica vo- 
tarão pela indissolubilidade do 
matrimonio”, 

Em relação a outros pontos es- 
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do Conselho 


desempenho da funcção politi- 
onfere. 


) 
| 


tudados e resolvidos, q entrevise 


«| tado assim so exprimiu: 


“Resolvemos ainda trabalhar pe- 
la WHberdude do ensino religioso 
nas escolas, pela organização de 
unia ussistencia geral com hosni- 
taes proprios, pela construcção 6€ 
novos quarteis, dotados de maiú- 


| rey commodidades, paru as forçus 


dy Exoreito. Propugnuremvs, tam- 
vem, pela manutenção da Repu- 
blica Vederativa. Além desses, vi= 
vios vutros pontos terão -o apoio 
dos deputados da Uniããa Clvica, 
pois u gua adopção constituirá a 
verdudoira consolidação da vielo- 
ria republicuna, Assim, iremos pas 
rá wu Congresso Constituinte 
vando um programa poríeita- 
mente delineado,” 


fim 


Anius de encerrur a sus entro- 
viste, o mujor Magalhães Baratz 
fez questão de secrescentar ainda 
ns seguintes pulaveas: 


“Benito; q convenção de Recife 
Foi corgadu do muiz absoluto exi- 
to”. 

Seis personagens à proenra 
de um quutor, 


CGommunicem=-n0a: 


“Ny sédo do Partido Autonômis- 
tu do Districiu Federal, onde fune- 
vcionu q União Civica Nacionul, À 
Avenida Rio Branco n, 104, sobras 
do, reunir-se-to na proxima nos 
horas, os representantes dos par- 
tidos fluminenses que ainda mio 
organizaram as suas chapas, bem 
oz vandiduLos avulsos que 
pleiteunm sun eleiçio pelo Estado 
do Rio, utim de congregarem 
seus elementos em turno de uma 
ecnupi, part que u mesma, fot 
como se deverá Lornar, pússi culo 
ceguiv significatiça victoriz ua 
proximo quloita. 

FPresidirã ssa importunto Te- 
união umu autoridado estranha us 
vompetições politicas do Estado 
do Rio. porém conhecedora do 
meio e por izso designada pela U, 
GN? 


Convenção Eleitoral do Par- 
tido Autonomista 


Vedem-nos a publicação da sã 
guinto motis 


“A secretaria do Partido Auto- 
nomista convida vs srs, membros 
Deliberativo e Com- 
utissão de [ropageanda oc Contrúle 
Eleitoral, abaixo mencionados, a 
veunireni-sse na séde do partido, & 
Avenida Ria Branco n. 10%, 4.º an- 
der, no proximo dia 21, ás 10 hos 
vas, sub wu presidencia dy Conse- 
lho Executivo, pura deliberarem 
sobre o pleito eleitoral, 


Conselho Deliberativo — Cani- 
tães-tenentes Augusto do Amaral 
Peixoto Junior e Waldemar da 
Araujo Motta, capitão Ruy Sun- 
tiago, drs. João Jones Gonçalves 
Rocha, Hemeterio Bordeaux Jun- 
sen Muller, Henrique de Sá Brit- 
ta, Henrigue Manoel Caldeira da 
Alvarenga, Olegúrio Marianne, 
João Tolomei, Antonio du Rocha 
Leão, Adalto José dos Reis, Zefe- 
rino Barroso, padre Olympio de 
Mello e commandante Esculapio 
Cesar de Paiva, 


Commissão de 
Contrólo Eleitoral —. Drs. Perdi- 
gão Nogueira, Anysio Ribeiro, 
Jayme de Araujo, Francisco Sil- 
voira Machado Junior, Afraniv Pa= 
lhares, Joaquim de Puula Torres, 
Mario Bolivar do Sá Freire, Mes- 
sias do Carma, Luiz Peixoto, Mn= 
rio Antunes, Ismael Curvelio Cas 
valcanti, Miguel Pedro, Miguel 
Corrêa, commandanto Nelson Me- 
ge, Francisco Fernandes Dantas, 
Jonquim Corrêa Teixeira, Edgar 
Moura, Victor Santos, José Ramos 
Romero, zrs, José Lobo, Zolindo 
de Paiva Netto e Francisco Cale 
deira”, 


Propaganda a 





O Brasil e a Conferen- 
cia de Washington 


Entendimentos sobre a situação eco- 
nomica e financeira do paiz 
Estava annunciada para|schenk, Eugenio Gudin e o 


hontem, no gabinete do minis- 
tro da Fazenda, à reunião dos 
technicos que deverão trocar 


idéas sobre a orientação a se- 
guir pela delegação do Brasil 
à conferencia preliminar de 
Washington. 

Essa reunião, entretanto, 
não se realizou, por não ter 
pedido a ella comparecer o sf. 
Oswaldo Aranha. A reunião, 
provavelmente, se realizara 


presidente do Banco do Bra- 
gil, gr. Arthur Costa, 
Hontem, pela manhã, na re- 
sidencia do sr. Oswaldo Aras 
nha, no Corcovado, reunirani- 
se esta manhã, em longa con- 
ferencia, além do ministro, o 
sr. Otto Niemeyer e os srs. 
Henry Lynch, representanie 
no Brasil de Rotschild & Bons 
e Arthur de Souza Costa, pre- 
sidente do Banco do Brasi'. 


Tratou-se, nessa reunião, «a 
hoje, ec della participarão, | situação financeira do paiz 

além do st. Oswaldo Aranha, Da conferencia de Washir- 
ministro da Fazenda, os srs. | elton, segindo consta, partic.- 


Joaquim Eulallo, do za. Reis, [ o, os sr3. Joaquim Bula 





rio do Exterior; Souza Rets, Valentim Bom e Oscar 
4 je Oliveira sr Wein- 
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Mundanismo 
O “Comité” social or- 
gunizado pelo nosso COon- 
frade Marcos André, € 
que prestigia q realiza- 
cão da temnorada de “Co- 
media Brasileira” no 
Theatro Municipal, part 
cujo exito mundano jd 
concorreu decisivamente, 
a juigar pelos nomes dos 
primeiros e nunterosos 
assignantes que retira- 
ram da bilheteria do Mu- 
nicipal as suas localida- 
des, reune realmente, 
“conforme jôra untecipa- 
do. nomes prestigiosos ritt 
diplomacia e da socieda- 
de brasileira. Alguns des- 
ses nomes que compõem o 
“Comité”, de vinte pes- 
soas, são os seguintes: —- 
Embaixador de Portugal e 
sra. Martinho Nobre de 
Zlelto, embaixador da Ita- 
lia e sra. Roberto Canta- 
lupo, embaixador do Me- 
rico e sra. Alfonso Reyes, 
ministra da Hungria e se- 
nhora Hubrecht, ministro 
da Noruega e sra. Miche- 
let, ministro e sra. Feliz 
Cuvalcante de Lacerda, 
sr. e sra. Ruben de Mello, 
sr. e sra, Paulo de Bitten- 
court. sr. e gra. Alberto 
Betim Paes Leme, senho- 
ra Laura de Barros Mo- 
reira e sr. Sergio da Ro- 
cha Miranda 


Maximas 





A amizade tem sido sempre 
um sentimento masculino, — 
JOAQUIM NABUCO, 


Ma sa 


Crer na vida é crer que ella 
é um combate no qual a vi- 
ctoria pertencerá é justiça. —=» 
C. WAGNER. 


Mo om gr 


A liberdade é o ar respiravel 
da aima humana, — VICTOR 
HUGO. 


Anniversarios 





Trunscotre hoje o anniverasrio 
nutulicio da senhora Hilda de Las 
cerda Lyra, esposa do dr. Luiz 
Lyra. nrsso collega de Imprensa. 

— Passou hontem o anniversa- 
cio uiutalício do menino Arysto- 
vhnnos. filho da visava Enedina 
Tonites, 

— Foz annos hontem o doutor 
Astrogxiblo Teixeira de Mello, da 
Limpoza Publica, 

-— Passa nesta duta o anniver- 
saário do sr, Casemiro José Cam- 
pos Meltor, chefe do varias fir- 
mas conmercines, 

Dr. Pandiá Calogerus — Pas- 
sou honten o anniversario nã- 
talício dao dr, Pandiá Calogeras, 
Que oueupod ag pastas da Agtis 
culturu, da Fuzenda e de Guerra, 
us 


crciços ai 





destaque, 





* Exame Gratis da Vista. 


de Tas e 11, ás,5 ho- 


ras, pelo Dr- ALVARO DIAS 
ft, Ansemblea, 85, ao lado da 


Optica'Sul, Americana ; 
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Iguntemy Ramos — Passou non. 
sem o anniversario natalício do 
nugso. companheiro de trabalho 
lguntemy Ramos da Silva. 
“fundador di Assoelação Bene- 
!ficente dos Empregados do DIA- 
RIO DE NOTICIAS, é um vlemen- 
to de prestígio na eua clasaf:, 
onde conta redes eympathias, u 
que faz jUs u sua cupacidade de 
'erubalho e organização, sempre 
“o serviço da collestividade. 

— Passa hoje 0 aunivorsario 
natalício da senhorita Lat Der- 
2i, muito digna figura dit nossa 
ulta sociedade, Por tal motivo a 
enniversariante terá cusejo dy 
ver quanto é estimada polas suas 
innumeras amiguinhas. 

— Pry anos hojz 0 sr, Adul- 
berto Viciva Jenriquis, fulceio- 
nírio da Iuspeetoria da Roveita 
da Ustruda de Norvro Central da 
Brasil, 

— (Completa hoj3 O seu 8º an> 
niversurio natalício a insolligas- 
te Lia, filhinha do dr, Agenor AI 
mada, antigo director-elinivo da 
Acsistencia Dentária Infantil 
uusistençe da Vaculdade do Odon. 
tologia qu Universidade do Rio 
de Janeiro, «e de sua esposs dtna 
Lucilia Fraga Almada. 
Barlavento. Toda wu confortava! 
nha do saudogo general Américo 
Al;nado, offerecerá uma rucupção 
intima às suas âamiguinhas no md- 
'apete da rua Diniz Cordelvo, om 
Botafogo, : 


[ 
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Noivados 


ças ça mi 





Com a eenhorita Arysa Darbo- 
sa, filha do casal Marietta o Al- 
varo Bnrvosa, contractou vasia- 
mento o ar. Philippe Sebastião 
Griese, commercianto nesta pracu, 


Nascimentos 





| Está em tests o lar do sr. Abi. 
Ho de Siqueira e do sua esposa, 


d. Maria de Lourdes Beda de 
Siqueira, com o nascimento ds 
sua filhinha Marildes. 
Baptizados 





Kealiza-se no proxímo dia 25 
deste mez o baptisado do menino 
Virço, Tilho do er, e tra, Eurico 
Freiro, Sorvirão de pndrinhos uv 
sr. ca sta, Ignacio G, Coelho. 


Chás 


A Associação dos Professoras 
Primarios e à Liga de Protczso. 
res offcrecem hoje, às 17,30) ho- 
ras, um chá social Hos professo- 
paulistas, commissionndos 
pelo governo do Estado de São 
Paulo para fazerem um curso de 





educação physica no Disiricto 
Federal, 
São convidados os assogiados 


deseas duas ugremiações 2 com 
parecer à hora determinada, à 
sédoe commum, à rua Almirante 
Barroso, 1, 2º undar, saia 3. 


Festas 





Automovel Club do Brasil 


cledado terá, no Automovel Club 
do Brasil, uma “fosta argentina”, 
cuidadosamente organizada, slm- 
ples pretexto para mais uma dus 
reuniões elegantissimas a que já 
nos habituou a triicional club 
da rua do Passeio. 

Uma orchestra typica tocurá 
tangos. valsas e rancherus, dentro 
de um dos salões originalmente 
decorado. O traje é “dinner-ju- 
cket”, gendo comtudo permittido 
o “smoking”. 

Grajahú Tennis Club — Weuli- 
za-se sabbado proximy a soiréu 
mensal do Grajahú Tennis Club, 
das 10 às 2 horas da madrugada. 

Para essa festa a direstoria 
fião está poupando esforços, afim 
do que o seu brilho em náda seja 
inferior ao das anteriores, 


sociadade reunirá os seus socios 
e convidados em mais uma agra- 
davel reunião, no proximo sabba- 
do, ás 22 horas, nos salões do 
Country Club, Sorá o builo de 
unniversario do Colomy, ec tudo 
faz crer quo constitua um authen- 
tico succosso de mundanismo € 
distincção, 

Tocará a “Original Juza”, e o 
trujco exigido 6 o de rigor. 

Orfcão Porugal — Correm an!- 
mados os preparativos pura & 
imponente festa que um grupo de 
associados desta querida socieda- 
de fará realizar no dia 20 do v0r- 
rente, em homenagem n% eximios 
professores do guitarru e violão 
srs, Manoel Caramês e Munoal 
Barlavenot. Toda u confortavel 
sédo interna o externamente re- 
ceberá artistica ornamentação o 
deslumbrante iluminação. Das 21 
és 4 horas do dia seguinto Jo- 
cará a Tuna Mambembe, sob u di 
recção do distincto e amavel MAs 
laguti. Serão exigidos o traje 
completo o o convite fornecido 
pela commissão. 

Club Fraternidade Lusitania — 
Nesta prestigiosa eociedade s-rá 
levado a effeito domingo proxi- 
mo um chá-dansante, cm homes, 
nagem “os benemerito Manoel 
Pinheiro, elemento de grande 
prestígio nos meios recrcutivis- 
tas € que tanto tem feito pelo 
engrandecimento desta querida 
sociedade. Terá fnicio à festlvi- 
dade ás 17 horas, finalizando ás 
23. Os associudus terão ingresso 
com o recibo n, 4 e u carteira 
| soglal. 








Stop that cold with VADEX 
“A drop on your handker- 


chief”. Of all Chemists. 95500 


a bottle. 








Moumsen & Harriz 


agentes de privilegior, 
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Colomy Cluh — Essa eleganto f 





— Heje, 4s 21 horas, haverá 
assembléa geral ordinaria nesta 
sociedade, para eleição dos do- 
vos cbrpos dirigentes. 

Tijuca Tennis Club — Roallza- 
se no proximo domingo, no Tiju- 
ca Tennis Club, a antunciada 
festa de arte regional Na parte 
sportiva  venlizu-se hojo, às a 
horas, o encontro da equipe du 
HindG Club, de Buenos Aires e 
da valorosa equipe do C, ER, dy 
Tiaymengo. 

A directora do gremio “Caju- 
ti” mandou ampliar as arehiban- 


correticia verificada no ultima 
encontro, RO qual estiveram pre- 
sentos muúls do 3.500 pessêas, Us 
à venda & 
rua Conde 


bilhetes eicontram-se 
porta do vindo a 
Bomiim, 451. 

Encerrando o programmn't s0- 
cial do corrente mes, reulizur=so- 
à no domiugo, 80, Uma excursão 
á encantadora ilhi de Paquetá. 
Haverá burca special no Cães 
Pharoux, às 9 hvras, e O regres- 
so durca-a ds 17.80 horses. Bilha- 
tos e mais informações Na vovrt- 
torta do club, telephone 8-0590 

Reuliza-ge hoje 0 enlace múrti- 
monial do dr. Paulo Christofavo, 
um dos chefes do  Lacturto de 
Crmpo Grande, com d senhérita 
Irma Rodrigues Valle. 

Na ceremonia civil servirão de 
Valle e viuva Valle, e na eeli- 
e sonhorn vw o sr Ary Rodr'guer 
testemunhas o dr. Heltor Gulvas 
giosa o dr. Alves da Cunha 2 se- 
nhora, por parte do novo, & dr. 
CGeuz Campista e senhora, por 
porto da noiva. 

O acto religloso está mezrendo 
pira es 16 horas, na igrejh de 
Santo Tgnfcio. 


de 






Artigos de luxo para ho- 
mens -— Roupas brancas 
sob medida 


Gonçalves Dias 16 
Phone 2-1208 











Viajantes 





Partivá, hoje, 20, para a Ame- 
ries do Norte, o sr. Willy Bor- 
ghoff, chefe da firma Willy Bor- 
ghott & Cin, estabelecida com 
nepocio de aecossorios de autono- 
veis qn nossa praça. 

O conveitundo commerciinte 
seguirá q hordo do vapor “Sut- 
thern Prince”, 

— Partiu, hontem, para Porto 
Alegre, acompanhado de sua exmil. 
senhora, o sr. Tiburcio de Andra- 
de Araujo, chefe do sevção apo- 
sentado dos Correios. 

— Polo trem “Cruzeiro do Sul” 
chegou hontem de S. Paulo o sr, 
Cincinato Bragi, politico qum- 


— Pussageiro so “Cruzoira do 
Sul", chegou huontem asia ca- 
pitul d. Duarte Leopellso, arvo- 
de S, Paulo, 

— parte hoje para ds Estedos 
Unidos o dr. Edgar Fraga de 
Gastro, que vse oceupar 5 posth 
do segundo secretario da embal- 
do Brasil em Washingran. 


e e eo ST e e e e e 


em virtude de concurso. tm que 
fez provas cujo brilho lhe garan- 
tiu honrosa classificação prati- 
cou o estngio regulamentar na 
ecerctarin de Estado, até ser ese 
eobido para o posto diplomútico 
de grundo realce que vie Ot- 
cupar, 


têm-se 
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eudas em virtudo da grande co!- 


DIARIO DE 





PATR ELAS LAS DALLA ASIA DAd 


Muito moço, com nptidões in- 
telloctuacs e com cultura que 9 
destacam entre us figuras repre- 
geração es- 
caminhada para a diplomasiz, o 
dr, Edgar Fraga de Castrv veuve 
todos os requisitos para servir 
effic'entemente ao Brasil pe es- 
terior, 

Seu embarque será hoje, à tar- 
do, no cáes da praça Mauá, polo 
vapor “Southern Prinço” 

— Destinando-se a Naty], dit. 
xou hontem estr capital u ap- 
ronave  “Tieté”. do Sundicato 
Goudor Ltda. nella seguinds ox 
seguintes pussageiros: 

Para Recife, Os srs. Karl Korp 
o Frederis Kring Jr; pars São 
Salvador, o sr. Herbert Luzlis, € 
parw  Legõa Feia, o sr Wail: 
Sehreçk. 

— Proçedente de Porto Alegre, 
entro ens nosso porlo À atronnve 
“Riachuelo”, do -Syadicato Gon- 
dor Lida, Virjaram no referido 
nvião com destino a esta cugital 
os sttruintes passageiros: 

De Porio Alegre, q 
Guimarges; de Tioriavapolis, 
er, Erten Bortowskys de Santos, 
us senhoritas Ruth Hospeke o 
Tisa von Meyern-Hoheuberz, o 
os srs. Eduard Zivscr e Pornan- 
do O. de Navarro. 


Enfermos 








br, Antonio Aztredo Telas 
prammas destas ultimas 24 horas 
dão-nos a noticia de que melho- 
vou O estado de saude do sr, An- 
sonio Azeredo, que estã na Eu- 
ropu, Seu medico assistente, O 
professor Marion. ueconselnou o 
untipo político deixar o mais bre- 
ve possivel a Europa, cujo cima 
é dJesfavoravel à molestia que | 
pecommetten. 





vão. O sr. Carlos Henriguo Peris, 
sogro do nosso companheiro de 
trabalho Celso Forla. 

O saimento funebro será heje, 
às 15 horas, de referida rua puea 
uv cemiterio do 8. Francisco Xa- 
vier. 

Faleceu, nesta capital, q senhos 
ra d. Alda Souto, casuda com q 
tenente Argemiro Souto, A oRLiN- 
ctu era filha do general Ramiro 
Souto, commandante do Gollegto 
Militar de Porto Alegre, e irmã 
do major Aleio Souto. comman- 
dante do tirupo Escola, ensad> 
com d, Virginia Martins Souto; 
tenente Teracl Ramiro Souto, va- 
cado vom d. Lygia Vargas Sou- 
ed. Chiquinha Souto Bozano, 
caposa do dr. Paulo Bozino, O 
feretro sniu. hontem, às 16 horuz, 
da rua Justiniano Rocha q o 


para o cemiterio do Cajú. 


Missa 





— A familia do major José Da- 
sitio Pyrrho, manda tezar hoje, 
&s 9 horus, na igreja de São Fran- 
cisco de Paula uma missa de se- 
timo dia em suffragio da amu 
do seu saudoso chete, 

Almirante José Thomaz Macha- 
do Portella — Por alma do almi- 
rante José Thomaz Mochado Por- 
ella gerú celebrada. hoje. miast 
de 30º dia, às 9 horas, na igroja 
do Cnrmo. 

— Por elma do capitão de cor- 
veta dr. Edgard Xavier do Mat- 
tos será celebrada, hoje, missa, 
às 10 horas. no altar-mor da igte- 
ja do São Praneisco de Púvla, 


— 


Ninguem ignora! Bons cabellos 0b- 


usando Oleo, Loção ou Bri- 
lhantina JACY. 


Não acceitem substitutos. 





— 


DO DIA 


O SAPATO 


Gastão passava por uma rua 
do centro urbano, quando tro- 
peçou com um diminuto sa- 
pato de mulher. Examinando 
bem o seu achado, pôde des- 
cobrir que o mesmo estava 
marcado com umas letras em 
que se podia ler claramente : 
Emilia Logred, rua Saint- 
Simon, 34. 


Era surprehendente que à 
proprietaria da prenda hou- 
vesse commettido a extrava- 
gancia de marcal-r. Mas Gas- 
tão pensou logo que cada pes- 
soa tem seus habitos e que 
elle não conhecia muito bem, 
dada sua timidez, os detalhes 
intimos das mulheres. 


O joven Gastão entrou em 
um café, pediu papel de es- 
crever e, depois de traçar 
umas linhas, entregou - as. 
juntamente com o sapato en- 
contrado na rua, a um men- 
sagciro de sua confiança para 
fazel-os chegar á sua dona, 

O mensageiro se apresentou 
no logar indicado, perguntou 
pela senhorita Legred, e em 
breve se encontrou em presen- 
ca de uma senhora quarento- 
na e repulsiva. Quando essa 
senhora rasgou o enveloppe 
que lhe apresentava o mensa- 
geiro, leu: 


“Senhora: Não se pode ver 
coisa mais deliciosa do que E 
| prenda que vos remetto, jun- 
to. Eu quizera ter mil iguaes 
para fazel-os objecto de mi- 
nha admiração mais esquisi- 
lta. A vossos pés — Gastão 
Meneticr.” 


— Oh. que lyrismo! — ex- 
Jumou Emilia Logred, quan- 
vo acabou de ler a cartao. 

E acto continuo sé 

ut perguntar ao mensapol- 


pa qua cama de 


ato poço, "E. 


apres-! 


JULIO CLARETTE 


— Não, senhora. Tem mais 
de quarenta e cinco mil pe- 
sos de renda. 

— Está bem, Podes retirar- 
te. Hoje não perdi o dia. 

“ 
“ a 


Quinze dias depois, Gastão, 
que não havia esquecido o en- 
contro do sapato, e que pen- 
sava ir rondar o domicilio de 
Emilia Logred, estava bar- 
beando-se, quando sua criada 
entrou, espantada, dizendo : 

— Patrão, onde vamos col- 
locar todas as caixas que 
trouxeram para o senhor, num 
carro ? 

— Deve ser engano, — Tes- 
pondeu Gastão, correndo até 
o vestibulo, sem acabar de fa- 
zer a barba. 

— E' o gr. Gastão Menetler? 
— perguntou-lhe o homem 
que levara as calxas, apre- 
sentando-lhe a conta. — Pois 
aqui tem o senhor: são se- 
tenta e dois ni:tl francos. 

E entregou-lhe um papel, 
que Gastão leu, Dizia assim : 
“Casa Emilia Logred — Es- 
pecialidade em calçados de 

senhora. Rua Saint-Simon, 84 

-— O sr. Gastão Menetier 

deve: Por mil pares de calça- 

dos, de accordo com o pedido 
feito em gua attenta de 7 do 
corrente, segundo o modelo 
que juntava — setenta e cin- 
(eo mil francos. Recebi: Emi- 
Es Logrcd.” 

|] 
| 


Foi só então que Gastão 
comprenendeu aque aquele 
| mnome em que pensara com 


tanto amor era O da proprie- 
taria de uma fabrica de cal- 
cados, e que o supato que eile 


havia devolvido Tol tomado 
como modelo pari o grande 
nedido que lhe emtrevavam 
POPA. É qui ee nã teve i= 


= D—- 


e ia 2 ma TRT e e mm 


| 
Fallecimentos 
Falteceu hontem, às 21,40 ho= 
ras, em sua residencia, à rua Ma- 
jor Fonseca, 53, cu S. Christo- 


|— Reuulão dos 
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FARÃ COM QUE 
SEU BELÊE CRESCA . 
SÃO E ROBUSTO, | 





Experimente a seguinte receitar 


PAPINHA DE MAIZENA 


(Para crianças desde 4 mezesp. 
Cozinha-se durante cinco minus 
tos duas colheres de agua e um 
quarto de litro de leite, juntan- 
do-se duas colheres de Maizena 
dissolvida em um pouco de leite | 
frio de boa qualidade e desna- 
tado, e uma colherinha de assu- | 
car. Coltoca-se novamente sobre 
o fogo, dvixando-se ferver alguns 
minutos. Retira-se quando tenta 
a consistencia de creme de leite, 


pisis confiantes em 
| feição invulneravet da constuncla 
umorosa 








A Maizena Duryca é um alimento 
puro, saboroso e facil de assimilar, 
E' recommendado 

por muilos esneci- 
alistes de crianças. 
Peça-nos o livro de 
“Receitas” que re= 


meticremos gratis. 





reune te ns nas 


'RETINAÇÕES DE MILHO, BRAZIL S. A, 
Coulxa Pestol 297? = São Puul's 


Remetto-ma GRATIS sau livra c | 














CULTOS E. 








CATHOLICISMO 


MATRIZ DE S, JOSE" 
Hoje, quinta-feira, como em 
todas us quintus-feirts do atmo, 
será colebrnda missa ús U horas, 
no altar da capela do S. 5, St- 
cramento, 


SANTUÁRIO DE N. 8. MÃE DA 
DIVINA PROVIDENCIA 
(Rua do CrrLete 113) 

lia 24 de abril — A!s 10 horas 
úntigos ulumios 
do Externato Sunto Antonio. 


MATRIZ DO SAGRADO CORAÇÃO 

DE JESUS 

Santa  Engrncin 
Hoje, quinta-feira, 20 do cor- 

rente, será celebrada, às ) horas, 
no igreja do Sugrudo Coração, | 
missi em Jouvor u Snntu Engri- 
cla vuja festa teria sido reuliza- 
dn a 16 do fluente, su vssu duta 
vão houvesse coincidido com O 
domingo de Paschoa, 


ROMARIA AO SANTUARIO DE 
DE 5. 8, AUXILIADORA, EM 
NICTHEROY 
O Instituto S. Francisco de 
Sulles (Salesíunos do Rio de du- 
neiro) promove uma romariu po- 
pular ao Santusrio e no monu- 
mento de N. &, Auxiliadora de 
Nictheroy, que será levada q ef. 
feito no dia d0 do corrento mez, 

domingo. 

Para tomar parte nessa mania 
festução religiosa, uma dus mui- 
tas que so realizarão neste anno, 
cincoentennarlo da Obra de D, 
Bosco no Brasil, convidam-se em 
gerul todas as pessoas devotas 
de N, S. Auxiliadora, especial. 
mente os cooperadores e «x-alu- 
mnos salesinnos o suas familias. 


CONFERENCIAS PELO PADRE 
LEONEL FRANCA 
Reenceta este AnMO UV reymo, 
padre Leonel Franca, S, J,, us 
confevencias  pedamgegicis pata 
ng senhoras e senhoritas cario- 
cas que de muncira especial se 
dediquem à cducação dus srinn- 
çãs: mães educadoras o proies- 

sOrAs. 

Estas conferencias continumin 
a pvealizar-se no snljão da rua do 
Gloria n. 78, ús 16,390 horús em 
ponto, 

A primeira do corrente anno 
será feita hoje, quinta-feira, ao 
invés da 2º quinta-feira do mez, 
dia designado para as demeis, 
no curso destc anho, 

Não ha convites especizes. 


ESPIRITISMO 


SESSÕES DE HOJE 

Dispensario Antonio de Padua, 
ás 20 horas; União E Trabalha. 
dores de Jesus, às 20.30 horas; 
Tenda E. Trabalhadores dn Scá- 
ca, às 20 horus; Centro E, Ta- 
racl Barcellos, ús 20 horas; Às- 
| s'stencia Francisco de Assis, às 
20 horúus; Centro E. Antonio de 
Padua, ús 20 horas; Centro E. 
Jcsus-Maria-Josó, às 20 horas; 
| Gremio E, Filhos da Vinha Ce- 
leste, ás 20 horas; Confederação 
E. Kardecista, às 20 horas; Cen- 
tro E. Fé, Caridade, Esperança e 
Amor, às 20 horas; Ceutro E, 
Miguel, às 20 horas; G. E. Escoln 
Suuto Agostinho, às 20 horas; C. 
E. Amor a Jesus, ás 20 horas; 
Centro E. João Boptisty, de 20 
horas; Grupo E. Sebactiho, ds 
2040 horas; O, E. Caminheiros de 
Jesus, As 20 horas Co E Smitiai 
|ometins ás 20 horas. 
| 
| 
| 


DD SE e e 


Quem paga me 
hor € mw Joalhertr 





“A Brasileira! 





King 
lar 

progrummiu que hoje vao aatroar 
| ha , 
vkey”, não seria necessario mais 
tado. Essos quárro nômes dizem 
tudo, Ronald Culman, o protago- 
| nistu de 
| hity 

mun”; 
dessa esperetáculo de 
nous, e 
torida”, 
ptuno”, 
papa 

dos... 


Origitni se inçitula “Cyriigul, 


O, 


ti uxemplo à 


E 
= 


A 
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“O, AMANTE DISCRETO” E 
“SYMPHONIA SINGULAR CO- 
LORIDA” HOJE. NO GLORIA 
Konald Colmun, Kay francis, 
Vidor, “symphonin singu- 
colorida” Para resumir o 
“ensk do 


Camondongo  Mi- 


“O umunto 
krranicis, suit 
King 


discreto": 
Leitdinçg-Woo- 
Vidor, rent.zudor 
finas emo- 
“symphonia singular vos! 
finunchte, “O péi Nu- 
vutro poema eneuntador 
ulhus e puri us ouvl- 


€s 


“OU umunto disercpo” — que no 
ti- 
tulo de versão Limatral cujo exi- 
nos púleos de  Inginterra q 
dos Estudos Undos fol absoju- 
tumento invulgir — encerra usa 
seguir pulos milridos 
dia previricarim na 
conjugal, e pelas cs- 
dempnsiu na 


que algum 
tidelidaue 


de seus maridos, Mos- 
trn-nos o episodio commum, de 
todos os dias, do quirl são pro- 
tugonistas marido. e mulher, que 
nempre viveram nm mitior hazmo. 
ni, até quando, por circumstan. 
cius imprevistas, ella tem de um- 
gentnr-se, deixando o esposo & | 
compauhelro Intoiramento livre, | 
Vue, mesmo, à adyertencia cur;- 
nhosa de que ello deve divertiv- 
sv. BD cello assim fuzo Não por 
vontade propria, mas por itsis- 
tenciu de um “velho amigo”, des- 
ses que sabem guinr 3 pizcos | 
dos mitridos férias. Maus U 
Ds d hd Di devia tor ton | 


ii em o e e em em 


ent 
que Has 


res cruzadas no camiiho reet» e 
honesto desse homem t.el, Elle 
não sabe mentir, é confessit à es- 
post a provaricação em que iu- 
correu. Surge O drumê, com o seu 
cortejo de soffrimentos c dêces 
prõCE.., 


A DIVINA CLARA BOW EM 
“SANGUE VERMELHO” 
Verdadeiremente npothevíico O 
regrosso de Clora Dow ao cine- 
ma. Melhor opportunidade não 
poderia Ler encontrado st terrivel 
do “tt”, Rotirado longo, 
dns 
por 
sua 
agora peli mão 


pequena 
tempo 
fios, 

z04 À 
volvo 


actividades dos stu- 
motivus bem império- 
vontade, Clura Bow 


da Fox 


emma im, 





Eis o que veremos em “Snn- 

gue vermelho”; Clorinha e 

Gilbert Roland num amor 
loucg 


Pilm “o esplendor do sua entroi- 
cu, ultingindo por isto mesmo ito 
geultho do sua gloria 

Em “Sangue vermelho”, ulêm 
dostes vusplendidos uitributos, hi 
o cnçcunto do nos desvendar Cla- 
rinha clugantissima, seju em di- 
vinnes “nogligécs”, seju nús mais 
fausLosas “toilottes” descobrindo 
ou encobrindo as suas terríveis e 
tentadoras “curvas porigosas”,.. 
Esta producção da Fox Plim, qu 


toreeira desta temporada mn sor 
lançida segunda-feira, no Impe- 
mo, “presenta inda um elenco 


de «sçol, nomes firmados e de 
prestigio. como  Gllbort Roland, 
Monroe Owelcy, Estelle Tuylor, 
Thelma Todd, que fuzem to re- 
dor de Glirm Bow um espectaçgulo 
cloganto, luxuoso, malicioso, emo- 
cional e sobretudo hAmproso e 
muito romanticu! 


“TRES GAROTAS LADINAS? NO 
DIA 27 


A United Artists vão estrear, 
ninda este méz, mo Gloria, “Tres 
garotas ludinas”, com dean Har- 
low, Mac Clarko o Murio Pre- 
vost, E' umr produeção Colum- 
bta, cujas primeiras exhiblções 
estão marcadas pára quinsa-feira 
du semana vindoura, dia 27, de- 
pois de “O amante dissreto”, qui 
hoje é por sun vez aprusentado 
aos “habituás” dp Gloria, 


A MARAVILHOSA VOZ DE MAR- 
THA EGGERTIL EM “BEIJOS 
VIENNENSE” DA URANIA 


Imagine a leitora o 0 leitor 
tambem que à protngnnisia de 
“Beijos vlennenses” é wmut erat- 
turn udoravel que impressiona, 
Jogo n primeira vista, Muito ju- 
ven, pois conta amenas 21 ennos, 
a“ “vodetto” nllemã é dona de um 
physico admiravel c possue uma 
voz de toprano ligeiro que 32 po- 













1017 


trando este com à resistencia 
















do espírito democratico 
inconfidencia mineira de 1789, 





do paiz e a de 1895 no Rio Gran 


1020 — Que é o basbah? — 







20 metros de diametro, 







" 
| vVOTICIAS as sudas 
rcompanhar sempre das 


postas 
















soquencias milures. converiud-su 
em um doloroso episodio senti. 
mentel. Ho, sora, duis muúlhe- 

| 


a q 


e e tm 





AS & PERGUNTAS DE HONTEM E 
4S RESPECTIVAS RESPOSTAS 


— Qual a altura do obelisco de Was- 
1016 hington ? — 1649 metros, 


— Que é o cimento armado ? — E' uma 
liga perfeita io concreto e do ferro, en- 


aquelle com a resistencia do esmagamento, 
1018 — Houve no Brastl revoluções formadoras 


bahiana de 1798, a revolução de 1817 em Pernam- 
buco e no Nordeste a de 1824 na mesma Tegião 


1019 — A que se dá o nome de hulha azul? — 
A* potencia proveniente dus ondas do mar, 


de prunde vitalidade, geralmente pouco 
elevada, mas cujo tronco tem por vezes mula de 





O tertos que quizer coltabora, nesta secção 
vodera enviar ao secretaro do VIARIO DE 
perguntas 
respectivas 





Quinta-feira, 20 de Abril de 1923 


om 











derla dizer “do outro mundo”, 
Quem u vô o ouve cantar “Era 
uma vez uma valsa” na delicto- 
sa opereta do Prauz Lehar, fleu, 
realmente, maravilhado anie tum. 
ta bellezu e tanta gração E, nlóm 


quatorze horas, na tela do 
discreto”, um jJilm 


de outros, tem este graniy pre- 
dicado: é simples, crua ta e qm- 
genut, mesmo quado puxo 
damento dá beijos... vieunenses 
no namorado do coração, Mas O 
enrtaz da Urunia, que 0 Alhim- 
bra vite exhiblr sagundi-ieira, 
apresenta outros destines inte 
resgantes: Lizzy Datuler, uma mo- 
rena de olhos fulgurantes, tim= 
bem canta cneantudoras canções 
de Vleiini com musica do Lehar, 


UMA MARLENE DIFEFERENTE 
O Broadway torá umu semani 
de gloria a partir da proxima se- 
manu, quundo appurecerá em sou 
cartny “A Venus loura”, ultima 
creação de Marlene Dietrich para 
a Paramount, que teve à felici- 
dade de incorporal-a no seu 
clencos 

Ulrigida ainda uma vez por 
Von Sternberg, elit unos dá 4 
prova dos recursos ilimitados 
que justificam O logar de desta- 
que que eli Gecupa entre as 
grundes intorpretes do cinema du 
hoje, 

A linda Venus alemã debato- 
so entro o amor de dois homens, 
que nmbos à estimium dedicada- 


munte, c ainda o do seu filhinho, 
avrastado no turbilhão de sneri- 
ficios que ess situação impõe à 
desgraçado amorosa. 

Tanto ynle dizer que “A Venus 
offereco um lLhemh pra- 


loura” 





Marlenc Dietrich, a estrelln 
de “Venus Loura” 


ciogo ao talento de Marlene; dcu- 
'lhe, do um lado, o melhor argu- 
mento dn sua catrelru, o do du- 
| tro, uma figura de mulher pro. 
fundamento emotivo o humana, 

No “ecast" avultam no naipe to- 
minino dois magníficos netores: 
Herbert Marshall e Gary Grant, 
completando com ella o triangulo 
romântico do film. 


AMANHA TEREMOS “RONNY” 
A NO ODEON 


Os “fans” já sabem: “Ronny” 
é uma maravilha! Nao ha reul- 
mente outro termo que possa ch- 
folxar tudo quanto hu nesse film 
dojiciogo du Ufa. 

A proposito, Brasil 
brilhante chronista de 
bo”, em sua apreciação 
"Ronny", disso: 

“E' um film divertimento, umi 
oporctn agradavel feita com um 





Gerson, O 
“O Glo. 
sobre 


Exercite a sua memoria... 


LEITOR : — Responda mental 
mente ás perguntas abaixo, e denis 
confronte suas respostas com as DOS 
sas, que serão publicadas na edição de 





amanhã. 


do extensão c 


nacional? — À 
à inconfidencia | 


de do Sul, 


Arvore ufricana 


fazendo-as 
res. 








Auy FrUNCIS, QUE SOD Q Cirevçuu We ain VAUUI Wir: 
cerá hoje «o lado do querido Ronald Colman a partir as 


1021 — Quem creou a gymnastica 
sueca? 

1022 — Quando foi construida à 
Grande Muralha da China, 
perto da qual os japonezes 
estão agora combatendo ? 

1023 — Quem mandou constru” 


China? 
1024 — Quaes a extensão e altura 
da muralha, mencionada 
na pergunta precedente? 
1025 — Onde nasceu Joaquim Gom 
calves Ledo? 








eee tr | 


senso de arte que não existiu nem 
em “Alvorada do amor”, Luhitsel 
americanizando-se, foi espilhufa, 
toso em grande porte. Em “tone 
ny”, pelo zontrarlo, embora puls * 
milhando um terreno ighrn! 


VOs 


Cine Gloria em “aAman'o 
da United Artists 


mos o excelente director que à 
Stupenhorat, sempre fic] mu alo 
bom gosto germauntoo, uu rentivas 
ção de um cellulóide que € uma 
apothvose do miguificas suliiilco 
zus, uma cxultação da projrit fi 
tilidado,” 

Drasil Gerson é sumnro cuvero 
em suas apreciuções, e, pol tem 
mesmo, quando eMe yne aii À 
mesmo, quando elle var tá 
comparações, nos podemus vi 





Frilbzch, que no Inde | 
Kath vom Nagy, surgira | 
em “Ronny” 


Willy 


de 


melhor, quem não viu “Ri Toba 


poderá fazer um idéu do que b 





esse film. E acerescenténos quo 
“Rouny” vao apresentar-nos una 
Kathe Von Nagy, isto é, um vol 
lher que, como O film, € ouifa 
maravilha; e uO ludo gelo om 


Willy Frilsch, que 0 quibito Ji 
adora, e teremos dd explicam 
forçosa do grando sugecaso quif 
vne aleançar amanhã o [ron 
ma Art, lonçundo  "Remnmy” o 
Odoon. 





a mc mr 


O TEMPO 


Boletim diario da Dive: | 
ctoria de Metecrologia 


PREVISÕES PARA O PERIODO 
DE 14 HORAS DO DIA 19 AS 
18 HORAS DO DIA 20 


Districto Federal e Nictlheror 
Tempo — Instavel, pasdsndo & 
bom, com nebulosidade. 
Temperatura — Estuvel à nois 
te, com elevação de diu, | 
Ventos — Variaveis. 
nando os do morte a leste 
cos, por vezes. 
Estndo do Rio de Janeiro 
Tempo — Instavel, com vinvt% E 
passando a bom, com nebulosa 
dade. salvo a léste, ondo ct 
instavel, com chuvis. RB 
Temperatura — Estavel un tis 
te e em elevação de dia, 
Estados do Sul 
Tempo — Instavel, ul 
Catherina e bom, passando 








mruunho 


rode 


ida 


tavel, no Rio Grande, Chuvas em 
parsas, 
Tomperatura — Entmuri es 
elevação. ri 
Ventos — De norte u ste] 
rajadas, at 


Grande Muralha da 






GS a is a E e a ni ed 60d saia [aid a SR 














































Quinta-feira, 20 de 
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Abril de 1933 


rem a e cet rt 4 era e mi do ri o e mea 
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BUCAREST, 19 (U. P)- Noticias recebidas nesta capital dizem que na cidade de Czernowitz 
trezentos populares realizaram uma demonstração anti-semitica e provocaram graves conflictos 











OPPORTUNIDADES 
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OCULISTA 


Dz. Gabriol de Andrade — Rua 
ateino Guanabara 15-A4 — Cine- 
iandia — De 1 és 5 horas. 





Dr Duarte Nunes 


VIAS UNRINARIAS 
Gonurrhea e =uas complicações 
- Hemorrhaidas e hydrocele 
sem opersção e sem dôr — Rua 
4 Pedro 64 — Das 8 ds 18 hs. 


Dr Octavio Rodrigues Lima | "e: 


Docente da Universidade 
Partos Gynecologia. Mudou 
«eu consultorio pura Agsembléa, 
79 — 2º aud. — Tol, 2-3783: — 
Diariamente de 4 às 6 horas —: 
Ree, 6.2997. 


Dr. Augusto Limhares 


Europa reabriu 
seu consultorio: Rua São José 
ng Tel. 2-0515. OUVIDOS, NA- 
RIZ e GARGANTA — CIRUR- 
CIA ESTHETICA. 


Dr. Bento R. de Castro 


CIRURGIA GTNECOLOGICA 


Partos a domicilio e no Sana- 
rorio N. S, Apparecida -- Rua 
L. Marianna 184, oude dá cun- 
vultas dinrins das 5 às 7 horas 
Vol, t-2 


97%. 

Dr. Aristides Monteiro 
Livre Docente da Faculdade de 
Medivina Assistente do Pro- 
tussor Marinho na Fuculdade de 
Mediciny e no Hospital 8. Pran- 
risco de Áceis — OUVIDOS 
NAKIZ — GARGANTA — Qui- 
tartda 5 — De y 3 
Felephones: Consultorio 2-5550 
-— Residencia 7-4689, 


HYDROCELE 


ntis antiga e volumosa 
que seja. Cura radicul sem opo- 
ração cortante. sem dôr e sem 
afastamento das occupações — 
Dr. Crissiuma Filho —- Rua Ro- 
drimo Silva, 7 — Das 13 às 18 hs, 


DENTISTA 


Pr. Heitor Corrêa —. Especise | 
Hsta em trabalhos a ouro e den- | 
tos nrtificines, — Rua Ramalho 
Ortigão 14, Entrada pela r, 7 de 
Setembro 155, — Preços modicos, 


Dr, Oscar da Silva Araujo 


Doenças da Pelle e Syphilia., 
— Nua 7 de Setembro Ml — 
Das 4 ás 6% bs, — Tel, 2-6480, 


Dr. Emilio Sã 














pe volta da 
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Por 











Vius urinarias. Blenorrhagia e 
suis complicações, Doenças ano- 
routues, HMemorrhoidas gem ope- 
ração, Fistulas, etc. — Quitanda 
nm. 17 — Fel. 2-3080, — Conde 
de Bomfim 479 — Tel, 8-2624, 





Da Facoldade F. dec Medicina 
e Docente da Universidade do 
tio — Partos em caga de saúde 
o a domicilio. Molestias e ope- 
rações de senhoras — Rus Ro- 
drizo Silva 14, 6º andar tel 
2.0604, om Residencias rua Frin- 
coza Junvaria 12 (Botafogo) — 


Tel. G-1815. 





Dr. Joaquim Motta 


DOENÇAS DA PELLE E 
SYPHILIS 


Cocente da Faculdade, membro 
titular da Academia de Medici- 
tis, cheto de serviço da PFunda- 
ão Gafirée-Guinle — Rua Uru- 
gucyana 104 — Diariamente das 
1 ás 6 hs, Tel, 3-2467, 





ra STS AA AAA 
o A AR a e td A VIE ES EE to Anda criteria 


Feira Internacional de 
Amostras de S. Paulo 


HUANDO ENTRARA! EM VI= 


GOR O ABATIMENTO DE 
0% NAS PASSAGENS E 


FRETES DA CENTRAL 
Não estando alnda termina- 
cics os preparativos da Feira 
internacional] de Amostras, & 
naquurar-se brevemente, em 
S. Paulo. a directoria da Es- 
trada de Ferro Central do 
brasil resolveu que só entre 
em vigor no dia 21 do corren- 
o ebalimento de 50% nas 
Hussugens d2 pessoas que de- 
sijarem visitar aquele corigs 
men e nos fretes de mostrua- 

ros destinados ao mesmo. 


Como. porem, o abatimento 
nas passagens de volta só 
-erá concedido ás pessoas que 
cecurimbarem os seus bilhetes 
no recinto da exposição, com= 


ue. 





APOSENTOS 


Alugam-se aposentos por 
quartos mohiliados. com agua 
Excellontes apurtamentos 
preçum Façam uma visita hnlje 
HoniZgonNTto + rum flnchusl 


——— e 


às 6 horas — | 


| no cem dôr no homem e na mu- 


q 

| 

l 

cinga autogenas, R DO ROSA- 
RIO 134 1º andar — — Ta, 3-5D05, 
Molestias da “Garganta, 
[Ohos, Nariz e Ouvidos 
bexiga, pros- 

tatu utero q ovarios. Fraqueza 
genital — Estreasmento de ore- 
thrs. Tratamento rapido moder- 


| to: caixas d'agua fossas, mani- 





mento en prestações, 


| 
Prof. Arnaldo de É 














APARTAMENTOS “BELLO HORIZONTE” 


130 a 134 — RUA RIACHUELO — 130 à 334 


precom excepcionaes, 
com sala de banhos 


uu am mm oa 








Dr. M. Vaz de Mello 


Docente e Assist. da Faé, Me- 
dicina — Clinica de crianças — 
Consultorio: 7 Setembro 73, Te- 
lephone 4-4102, Resid; Ha 
Sta, Therezinha, S (Pijuca). 
Telephone: 8-2911, 








— ema a emma immem neo 


Clinica Dr. Moura Brasil 


Dr. 
— Rua 
De 1 ás 


Moulestias dos olhos, Mon. 

ra Brasil do Amaral 

Uruguayána 25 — 1º. 
horas, 


“Dr. Arthur Moses 


(LABORATÓRIO) 

Exames de urina, fézes, cscar- 
ro sangue liquido rachiano tu- 
mores, Hemocultura, Soro-agelu- 
tinação, (Typho e Paratypho). 
Contagem de lencocytos (suppu- 
ração). Diagnostico bacteriologi- 
co da diphteria. Reacções de 
Wassermann e de Kahn. Dosa- 
gem de uréa glycose chloretos, 
cholesterina ereatinina no san- 
gue. Constante de Ambard, Vac- 








DRS. REGO LOPES 
Rua 7 de Setembro 99 


D. Maria 


cullista, magzsagieta, 
Attende cha- 
28446, 
je 








Manieura 
faz sobrancelhas. 
mados, 
Gomes Freire, 


telephone 
118. 


AV. 
andar. 








BLENORRHAGIA | 


Doenças dos rins, 


fher. Consultas das 11 ás 18 — 
Rua Buenos Aires 77 — 4º and, 
DR. ALVARO MOUTINHO — 
Consultas para operarios a pres 
ços reduzidos, das 18 4s 19 horas, 





Todos os artefactos de cimen-= 


lhus, degrãos, etc, — Rua São 
Pedro, 181, 
Silva, 359. 


 NTAIPAVA 


Hotel Fontes 


Quartos encerados e com agua 
corrente, Preços modicos, Omni. 
4.J-21. 


Rua Elias da 





bus á porta, Telephone: 


Muros = Vasos = Pias 





Detective Lima 


Investigações pura noivos, ca- 
zaes, etc. Maximo sigillo, Cha- 
me 2-0860, SR LIMA, á rua da 
Carioca, 50, 1º-sala DB.  Paga- 


HYPOTHECAS 


De predios é terrenos tbem 


situados, financismento de eon= 


etrucções de predios para ren- 
du, desconto de titulos e can- 
ção de apolices, Juros modicos 
e condições vantajosas, Admi- 


nistração de immoveis, compra 

o venda de casas e terrenos, 

Travessa do Commercio, 19 — 

Sala 2 — 1º andar — Das 14 ás 
18 horas, 





Alugam-se predios 


Rua Visconde Silva, nº 82, por 
3508, rua Dias da Cruz uv. 344, 
sasa IV, com 2 quartos 1 bja 
sala, enla de banho e todo con- 
forto moderno por 280%; e rua 
das Dóres nº 62, por 1508, Tra. 
ta-se com Ottoni Vieira, á rua 
Buenos Aires nº 68 4º andar, 





Os unnuncios da secçao OPPORTUNIDADES são reprodu- 
eulos, sem augmento de preço na nossa edição das 11 horas, 





Uma concessão do ministro 
da Fazenda 


O ministro da Fazenda úu- 
torizou a entrada com os Ía- 
vores da lei, mediante a assi- 
gnatura de termo de respou- 
sabilidade com o prazo de 120 
dias, de um apparelho “Bon- 
delet" destinado à Prefeitura 
Municipal da cidade de Cruz 
Alta e consignado à firma 
Bastos Carvalho, que se obri- 
ga, por occasião da organiza- 
cão do processo, a apresentar 
os documentos  comprobatos 
rios de que se trata de Imports 
tação directa, 

NA SAL SS SSIS PA DS PISA DDS Pi, 


prchende-se que, em relação 
às passagens, a concessão só 
lentrará, eliectivamente, em 
| pior, depois de 30, dia da 
inauguração da Feira. 
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SEM PENSÃO 


Magnificas 
corrente. deade 1508 meneack 
pelos menarer 
mesmo 49 Novo HOTEL BRELLO 
950 po 2o4A 


| 


do seu 
ção. 

O Departamento dos Escoteiros 
do Club de Regntas Vasco da Ga- 
ma tem alcançado notavel pro- 


ro e a 








Cruzada Nacional de Educação Chacaras e Fazendas 


“Semana da aAlphabetização” 
A reunião de hontem no Palace Hotel 





Grupo feito após a reunião de hontem 


entra finalmen- 
te nos seus dias de grande 
actividade e dynamismo, Ini- 
ciando hontem a sua collecta 


AC.N. E. nobre e patriotica. — nomes 
de maior destaque social e do 
nosso aito commercio. Foi 
uma reunião brilhantissima,, 
pois que, decorreu num am- 
| biente de franco e sadio opti- 
mismo. D. Alice Tibiricá, no- 
me dos mais queridos e vene- 

| rados por todo o Estado de 

São Paulo, dado q seu conçur- 
so valiosissimo à todas 
campanhas de civismo, edu- 
Es e assistencia publica, 
| foi a primeira oradora a fa- 
| Er €« o fez num estylo simples 

e communicativo, que à todos 
animou, pois que, ella apre- 
sentou os trabalhos feitos por 
occasião da campanha contra 

à lepra em São Paulo, quando 
a cidade brumosa levantou 
500 contos em uma semana. 
Confrontou a população de 
São Paulo com a do Rio, para 
demonstrar que se o alvo da 
nossa Cruzada é tão somente 
pouco mais da metade do de 
São Paulo, numa população 
que é o dobro, elia podia ga- 
rantir que a victoria da Cru- 
zada seria integral e so cxce- 

ISS SPSS DPL LA ALIAS OA SS 


familias dos escoteiros oc demais 
convidados. 


Os associuios do Club de Recga- 
tos Vasco da Gama, de accórdo 
com os estrtutos, terão entrada 
mediante a apresentação co eua 
carteira social e do recibo n, 4, 


Do programma ca “Noite Esco- 
teira Vascalrma” constam a entrega 
de medalhas nos escoteiros vascal- 
nos campcões de basketball, uthle- 
tismo cv technico-escotelro, cam» 
peonatos resilzndos em 1932 en- 
tre os escoteiros, promessa esco 
telra, representações do imntores- 
eantes peças, ennções e hymnos, 
fados e sólos à guitarra, Imita- 
ções comicas, jogos e demonstrar 
cões escoteiras, etc, 


Deverá constituir um brilhante 
triumpho estn «demonstração pu- 
blica das Escoteiros do Club ue 
Regntas Vasco da Gama, ectual- 
mentu um dos mais progressivos 
e numerosos nicleos escoteiros 
desta capital, smdysiso ms 


para a installação de 50 es- 
colas no Districto Federal, ella 
teve a prestigiar-lhe a acção 


DIARIO ESC ESCO- 
TEIRO 
Noite Escoteira Vascaina 


NA SEDE DO CLUB GYMNASTI-, 
CO PORTUGUEZ SERA' REALI- 
ZADA ESTA SOLEMNIDADE COM- 
MEMORATIVA DO 7º ANNIVER- 
SARIO DOS ESCOTEIROS DO 
O R. VASCO DA GAMA 


Poucos dias faltam para s rear 
lização da “Nolte Escoteira Vas- 
caina” que nos smplos salões do 
Club Gymnastico Portuguoz, gen» 
tilmente cedidos por sua digna 
directoria como uma optima con- 
tribuição para o Incremento do 
Escotismo, será realianda pelos Es- 
coteiros do Club de Regnias Vas- 
co da Gama em commemoração 

o annivorsario de funda- 








gresso, muito tendo contribuido 
para tão nuspiciosos resultados O 
bom apolo da directoria vescaina 
e o enthusiaemo dos escoteiros € 
dirigentes. A “Nolto Escotelra” 
será uma demonstração publica 
desse surlo do progresso e uma 
feliz opportunidade para mostrar 
às familias c w todas us pessoas 
que forem sesistir à cesta reunião 
o valor da instituição escoleira € 
o bom preparo que todos os ine- 
ninos que Iingressan no Departa- 
mento Escotelro Vascalno recobem 
A mesmo. 

A “Nolte Escoteira Vascalra” te- 
rá renlizada no proximo sabbado, 
dia devendo ser Iniciada ás 
20,30 noras, de accórdo com o pros 
gramma que será distribuido à 
entroia do Club Gymnastico Por- 
tuguez, na run Buenos Aires nte 
mero 281, onde terá logar a mes- 
ma, devido à séde da Santa Lu- 
Zina Ser pequena para comportar ns 


tema nani 


o 


masi 


Eat actas 


a aaa em e e em 


no sds 






mad 1 a ço ai — a A mega 


mid? 


uu | | 


À | flu 






au 


> E 


ll EP, 


| ma j poi 

| A y 

he | dom q, 
GE 





armam aço meme 





as | 








deria em muito o objectivo vl- 
sado. A sala levantou-se para 
applaudir a oradora que foi 
muito felicitada pelos presene 
tes. 


SYNDICATOS E 
ASSOCIAÇÕES 


CLUB DOS OFFICIAES DA MA- 
RINHA MERCANTE 


Assembléa geral, hoje, ás 17 
horas, para tratar de assumptos 
urgentes, 


CENTRO BENEFICENTE DE 
MOTORISTAS DO RIO 
DE JANEIRO 


São convidados os pers. associa. 
dos quites a se reunirem hoje, 
em assembléa gernl extraordina- 
ria, Com continuação para dis- 
cussão de reforma dos estatutos, 
às 20 horas, 

SYNDICATO DOS EMPREGADOS 
EM CASAS DE DIVERSÕES 
Realiza-se amanha, às 24 ho- 

rus, em suga séde social, à praçá 

Tiradentes n. 60, 4º andar, oma 

reunião do assembléa geral cx- 

traordinaria, para tratar-sa do 
prenchimento de cargos vagos nº 
directorio c de interesses sociaes, 


SYNDICATO DOS MOTORISTAS 
DA MARINHA MERCANTE 
Assombléa geral no din 22. às 

19 hores, em 1º, 2º é 3º convoca- 

ções vparu eleição do presidente 

c para tratar do assumptos da 

classe, 


SYNDIÇATO CENTRAL DE EN- 
GENHEIROS 

Afim de ultimar a discussão do 
antu-projçeto que regulamenta a 
profissão de engenheiro, a Syn- 
dicato Central de Engenheiros 
realizará, hoje, às 17 horas, mais 
uma reunião de assembléia syndi. 
cal extraordiaaria, 


OURO isa ué 1º E 
| 




















quem pago mais, Concertos de 
ivias e relogios, trabalhos garan- 
tidos, preços baratissimos,  Offi. 
cinas proprias, — [isconde Rio 
Sranco, 23., 
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GRIPPE 
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CATARRHAL 
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OSSE É BROMIL 
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tidado de mudas 
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E hontem, damos aqui a quan- 








Arroz 
Algodão |, 
| Amendoim 
Alfaia .,.. 
Batatinha 
Batata doce 
| Cebola 
jFeljão .... 
| Mandioca 
| Milho 
| Trigo 
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Em continuação é nosat nota 


ou sementes 


Chat oncanas astra” 
Tent eras aan ttnan a 

crctenasunsenssas 
Connnttca sas sa 






.. Cocstcntias 


Pettann tias tensos 
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cecnTrqrat ana nana 
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que comporta um hectars de 
terra, (10,000 m.2 ou sejam 
100 x 100m) para mais algu- 





mas plantas de cultivo commum, 
tendo-se em vista ainda se n culo 
tura é feita à machina ou é mão: 











4” MÃO 








75 = 100 kilos 
BO kilos ses. 
100 kilos ..,.. EXSIEÇÃA EPT SOS 
20 280 Kilos eccicesacecaso 
1.200 Kilos cecoscscsesçesereroo 
40.000 estacas de O dO al sm. 5Q 
6a cb bos Cisasaocetcasecesrer 
37 à 45 kilos «cce. 
10,000 estacas com 3 entrenós .. 
16 a 24 Kilos 
60 kilos 


cocigatteasatina 


cnenentiga renas 


*ercene ro ott assa natnaas 


"0". 


e & sementes por cova 
a 6 sementes por cova 
à“ 3 sementes por cova 
40 kilos 

1.000 kilos 

66.666 covas 

333.000 mudas 

2 a 4 sementes por cova 
15.625 estacas 

2 à à sementes por cova 
20 kilos" ) 


tt de Cs 











(AUTO M OBILISMO |THADEU VILLAR 
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Habitue-se a dirigir bem , 


Um erro grave da maioria 
dos principiantes em direcção 
de automovel reside em pen- 
sar que violentos golpes de 
direcção, freiadas, etc. mos- 
tram pericia... Puro engano. 

O bom automobllista deve 
conduzir seu carro de modo 
a que nem passageiro nem 
transeuntes tenham a mais 
leve preoccupação de perigo. 

Para assim proceder só co- 
nheço um systema: (E quem 
estiver já ecivado no erro, re- 
comece a aprendizagem). E' 
dirigir devagar, com muita 
attenção e inteiro respeito a 
todas as regras de transito. 
Gradativamente, augmente 
depois à velocidade. 

Vamos começar ensinando 
2... andar... a dar os pr- 
meiros passos, esclarecendo 
de antemão que só cuidamos 
aqui da direcção propriamen- 
te. isto é, admittimos que o 
conductor já sabe perfeita- 
mente o manejo mecanico do 
carro. 


SAIDA 


Colloque-se bem na dire- 
eção. Veja o mais rapidamen- 
te possivel se vem algum ve- 
hiculo do lado e inspeccione q 
campo para onde vae, avisan- 
do, com um toque de buzina, 
algum transeunte que neile 
esteja, ou para elle se loto- 
mova. Saia devagar, sem az- 
rancada. Faça as mudanças 
em tempo e suavemente, 

Um principio essencial é 
considerar sempre O campo 
onde “opera” o vehiculo, com 
bastante folga, isto é, preven- 
do sempre o que deve acunte- 
cer, e não sendo assim obri- 
gudo a polpes bruscos. 


MARCHA 


Ande sempre na mão, à al- 
guns 2 metros do meio fo, 
pois se andar muito junto à 
elle, arrisca-se a não poder 
desviar de algum transeunte 
que imprudentemente lhe 
saia à frente 

Ande devagar. Observe O 
regulamento. Não exceda de 
30 kilometros no principio, 

A aprendizagem de direcção, 
como de quasi toda a meca- 
nica, tem um segredo grande, 
mas facil: fazer lentamente 
os movimentos para aperfei- 
çcoal-os, A rapidez vem com o 
tempo. 


UM CRUZAMENTO 


Diz o regulamento que 
quem vem pela rua principal 
tem preferencia sobre a rua 
secundaria, Mas, não se fie 
nisto, nem em signaes, nem 
em gestos de inspectores de 
transito e mórmente de 
transeuntes. Diminua a mar- 
cha. Observe de um lado e de 

outro e entre, se os outros ve- 
hiculos que porventura vie- 
rem, tiverem parado. 

Os signaes, etc., não evitam 
que um louvo ou distraido us 
desrespeite, e venha chocar- 
se contra o seu carro, A razão 
lhe assistirá, mas o desastre 
não poderá ser evitado, 
Dirigir bem não é só se lo- 
comover bem, no meio de ob- 
staculos, é tambem e sobre- 
tudo evitar os malefícios que 
a imperícia alheia póde pro- 

uzir 
Quando as ruas são de igual 
importancia, igual largura, 
manda o regulamento euro- 
peu que seja dada preferencia 
ao vehiculo que tem o outro 
a direita. Nosso regulamento 
nada diz, ainda. Como tal, 
aconselho sempre: prudencia, 
Pare, e deixe o outro passar, 
sempre que tiver duvida. 

No proximo numero conti 
nuaremos essas breves lições 

que temos certeza de darem 
optimo resultado a quem as 
seguir fielmente, notando o 
proprio conductor, no fim de 
pouco tempo, o beneficio 
enorme que dellas tira, 


Inspectoria de Vehiculos 


Infracções 


RELAÇÃO DAS INFRACÇÕES 

DO REGULAMENTO DE VE. 

HICULOS DO DIA 19 DE ABRIL 
DE 1933 
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Angariar passageiros: —. 4,44%, 

Contra mão e contra não de 
direcção: — 6, 3 — P. 1.979 — 
4.137 — 6,748. 

Decreto n. 19,959: =. CG. 5.979. 

Desobediencia ao signal « para 
ser «iscalizado: . 11,450 
11,848 — 16.220 —. 718 — 16.668 
-— Omnibus na. 85 — 365 — 473 
-— Bond reg. 8,779 — 5.294 -u« 
b.962 —- G.184 — 9,981. 


xecesso de velocidade: — 12.010 
-— 12,080 — 14.004 — 15.895 — 
O. 1.113 — Omnibos ns, 25 
188 —. 241 — 312 — 334 — 407 
— 412 — P. 4.421 — 196 — 399 
— o» — 1.468 — 1,681 — 1,999 
— 2,318 — 2.127 — S.084 — 
3,905 — 4,421 — 6.820 — 5,585. 

Estacionar em logar não per. 
mittido: — 10.404 — 10.510 — 
10.705 13.149 — 15.048 — 
15.168 — 16.988 — GC. 4,798 — 
Omnibos ns, 137 — 094 — P, 716 
e 1482 "—º 4,955 4.411 
3.066 — 5.265 — — "7 2141 
— 9,234 — 9,998, 


Interromper o transito:—1,020. 

Falta de attenção e cautela: 
17,098. 

Não dimimoir a marcha nos 
erutamentos, estolas, eia: 
8,068. 

Passar à frento de outro comni- 
bus: — Omnibus ns, é — 100 — 
209 — 205 — 381 — 360 — 394. 

Fila dupla: — 19.321 — 11.348 
— 4,178 — 7.646 — Om, 296, 

Folta de matricula: — 15.461 
— 16.277 7,033 — Omnibus 
ne. d8t —— 490 — O. 2.501, 

Falta de ceutela: — 11,869 — 
Tricycle 57. 


6,276 


-— 


-—— 


Falta de licença: = O, 6.190 
-— O. 6.154 — S. P. 15y — 766 
— Caminhão 646 — P. 1.594 — 
.308, 

Tulão vencido: 10,029 
10.549) = 3,123 — C, 461 — 0, 
3.630 — Om, 485 — S, P, 194 
— 96 —:S, P, 17.647 — 5.442, 

 Desobediencin ás ordens de ser- 
viço: 11,256 11.465 
14,566 — 16,188 — Om, 4 
Om. 3384 — Om, 358, 

Falta de lanterna; — CG, 6.409 
— Bivycletas ns. 159 — 545 — 
2.878, 

Falta de documentos: — 8.635. 

Lanterna apagada: — 15,897. 

Direcção entregue: -—- CG, 2.200. 

Falta de identidade: — CG, 336, 

Inspectoria do Traiego, em 19 
de abril do 1933, 


Momsen & Harris 
agentes de privilegios, 


estabelecidos à Praça Menú nº 7, 
18º nesta cidade, encarregam-se 
de contractar a venda e à promo- 
ver o emprego de “Novo diaposi- 
tivo para descargas completas, ba- 
scado no principio dos tanques de 
bloqueio e applicavel aos distri- 
baidores-medidores de liquidos em 
quantidades determinadas”  pri- 
vilegiado pela patente de invenção 
nº 17,649 de propriadade de Tor. 
cuato Di Tella, residente em Bue- 
nog Aires, Argentina, 
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Pelo “Araranguá” regressa 
hoje a Natal o nosso contrade 
Thadeu Vilar Lemos, que du- 
rante a sua curta permaney- 
| cia nesta canital esteve 


Ju 





Br. Thadeu Villar 


nosso lado, prestando ag DIA- 
RIO DE NOTICIAS à sua ex» 
cellente cooperaç£o de pros 
fissional capaz e experimen- 
tado. 

Um grupo dos seus amigos 
e conterraneos se reunirá ho- 
ie ao meio dia na residencia, 
do sr. Joaquim Freire, à rua 
Visconde de Itaborahyv mn. 61. 
onde será olferecido ao jor- 
nalista norteriograndense vim 
almoço de despedida. 


Um appello ás boas almas 


Os infelizes detentos viy 
ter à sua festa. Será vealiza- 
da no proximo dia 30, dia do 
encarcerado 

Para a tocante iniciativa, O 
presidente du A. B. T., solici= 
tado, prometteu todo U qual 
lio 


Appellamos para as almas 
piedosas que não faltem cem 
um obulo — em dinheiro ou 
brinde — para aquele mo- 
mento de alegria e conso.o 
aos nossos infelizes irmãos 
privados da liberdade 

As ofíertas poderão ser úi- 
rigicdas para q secretaria dl 
Casa de Correcção 








FRANCISCO DE AGUIAR & Cia, 


Penhorez sobre julss e 
mercadorias 


36 RUA LUIZ DE CAMÕES—U 
Telephone: 1244 
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| Priquieo cia EEE ja mind 
| aVeiaa coquica oiciinaco 


| Cuncessionarios Go tLassvgo c annuncios no 
| recinto da Feira: 


SANTOS, BEUTEL & CIA. 
rRAÇA DA SE 26-4º 


ANDAR — SALAS 73:31 
Phone: 2-704 — São Paulo | 
REPRESENTANTES NO RIO DE JANEIRO: 


WIDOCK DO BRASIL 5:4 


Rus ECesristo da Veiga 138 
Telephone 2.[877. 


RACHEL BASTOS 


Avenida Mia Mranca 1 


Le cpharne 74 
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"não perderão por esperar; 


Excerptos 


— Marinekti “a 
— Afranio Peixoto 


— João Peretra Borges 
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« O DEVER FUTURISTA 
, Por F. T. MARINETIL 


; Chefe do futurismo italiano ;, 


— 


Não devemos permantcer con- 
templativos. Não devemos destru- 
tar o patrimonio do passado. De- 
vemos crear um novo patrimonio 
para antepor ao antigo. Devemos 
creur ume arte nova, arte do ncs- 
IC SU 

duuitas já Toram as estradas per- 
cordas pelo futurismo e estamos 
orgulhosos da nossa realização em 
txias as fórmas da arte e do es- 
puto, vo mundo inteiro. Mas O 
juturismo está longe ainda de ter 
rconilzado O seu enorme program» 
ma, ideologico e político — poli= 
tico pa hora mais grave da ração, 
como por cecasião da intervenção 
na guerra e na época da revolu- 
quo Lascista. A Iralla reconhecerá 
em breve que nós, futuristas, s- 
mente nós, quizemos e soubemos 
contuplicar o genio artistico da 
nossa raça, afirmando em todos 
os campos o primado italiano € 
glorificando sempre os Jovens. 


—e—— 


GENIO E TALENTO 
Por Arnanto PELSOTO 
Profossor dy Universidade 


1 a gentalidado está na propore 
cão do inedito e do combatido, 
Nepolcão, geulo na campanha da 
Italia, começou por perdel-o, des=- 
de abi ce perdeu-so nas outras 
campanhas da Europa, Egvpto. 
éyria, até, completamente cretino, 
ucabar-se em Waterloo, Hugo que 
tinha genio até Hermani, comba» 
tido pelos calssicos — os cretinus 
consagrados — velo a ficar na 
“arte de ser avô”, “bêto comme 
1'Himalaye”, para Lecomte Ge Lis= 
le, o chefe dos parnasianos suc- 
cessores... Depois, vieram natl- 
ralistas, symbolistas, Tuturistas: 
vão todos em marcha, do genlo, 
«quando ruídosos e ineditcs, para 
v cretinismo, quando slienciosos 
e revulizados. Os Tuturistas agora 
serão 
vs passadistas de então, OS creLl- 
“os de amanhã. O tempr, 5º € 
“tua consagração, é uma repara 
vês E então, sempre uma justiça. 

Tolento é outra coisa — é O 
equilibrio de todas &s faculdades 
do entendimento: rarissimo! Me- 
nposprezado, porque exige demons- 
tração positiva, E provar não € 
socil. O genio, como a virginda- 
do, presume-se e perde-se; O tas 
nto, como a fecundidade, nova- 
ee, criundo. Ha homens de ge- 
nto sem talento; por exemplo, os 
«neditos, os !ncontentados, os des- 
danhosos: la outros que, embora 
predueam, sito incoherentes, des- 
connexos, malucos. De Lombroso, 
úlsso Verri, que era destes: gento 
«my talento. Outros, têm genio e 
tulento — produzem ng harmonia 
« na perfeição. 


O PROBLEMA DO NORDESTE 
Por João PEerEIRA BORGES 


Lugenhrivro clvil, na conferencia 
feita no Club de Engenharia 
as Pernambuco 


a pequene agudagen, unica de 
(ue qs nossos recursos finnnceiros 
permittem cogitar, não será tão 
cedo sufilcionte para  reslizar 
uquelle deslderatum, e seu bene- 
feio tem de ser alnda por muito 
tampo upenas local € directo, não 
«> clevendo contar com o benell- 
vio indirecto, reilecrdo na truns- 
tormação atmospherica e regula- 
r.aução das estações, 

As bacias hydraulicas dos pe- 
quencs águdes representam dim!- 
mutans parcelias de uma irrigação 
qua sé precisa distribuir por todos 
às velles, afim de poder influir em 
toda extensão da Immensa super- 
flcic essolada. 

Os valles dos rios são Os 25008- 
douros rmaturaes das aguas das 
chuvus. 

As tortes declividades determi- 
nam q escoamento brusco, 

Parece-me que, tentando man- 
ter es agues nas suas bacias na- 
turaes, que são os leitos dos rlos, 
toremos escolhido as melhores lu- 
calizações para seu  armazena- 
mento. 

O meio de o conseguir afigu- 
ra-se-mo o mals facil possivel, bas. 
tando que se construam 40 longo 
dos cursos dos rios barragens suD- 
méersas, obras de pequeno vulto 
mas provavelmente de grande cf- 
feito. 

Estas barragens, conveniente- 
menta dispostas após estudo crl- 
rerioso de cada bacia, terão o pa- 
pel Ge conservar ns aguas à mon- 
tante, regularizando de certo mo- 
do o regimen dos rlos e tornando» 
os meis ou menos perennes. 

Disto resultará a modificação 
elimaterica, que 6 o que Ee pre- 
ciza obter. ; 


| Quer saborear uma 
bôa peixada, prepa- 
rada por mão de mes- 
| tre, com peixe vivo e 
| a pular? Procure a 
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A Secção de Menores da As- 
sociação Christã de Moços fez 
hontem uma visita de instruc- 
ção ao aeroporto da Panair, 
na ilha dos Ferreiros. Trinta 
e seis rapazes, sob a direcção 
de um chefe dessa secção, em- 
barcaram, no cães do Arsenal 
de Marinha, numa lancha 
posta à sua disposição pelo 
commandante da Escola Na- 
val, que os levou até aquella 
ilha, onde passaram algumas 
horas, instruindo-se a respeito 
da aviação commercial. 


Funccionarios da Panair 
forneceram-lhes as iníorma- 


“AVALFRED” 


Minei 
ineiros, 
(Conclusão da 1º vagina) 
café, Em votação nominal, 
votam a favor do regimen de 
embarque conhecido por “ma- 
chiavelico”, 70 congressistas € 
à favor do regimen de “ce- 
dula” 21. Abstiveram-se de 
votar 8. A victoria do primei- 
ra regimen foi recebida debai- 

xo de palmas. 

Continua a discussão do pa- 
recer. Vem à baila o caso do 
café sul mineiro. embarca- 
do quando da revolução pau- 
lista e retido no Rio. Apos 
falarem varios oradores, che- 
ga-se à seguinte conclusão: O 
Instituto Mineiro do Cate 
comprará o café retido ao 
preço da tabella semanal de 
Angra dos Reis. A seguir, O 
parecer foi approvado com às 
restricções feitas no decorrer 
dos debates, 

A sessão é suspensa pol 
meia hora. 


Discussão do ante-proje- 
cto da Commissão 


dos Sete 

Esse ante-projecto é apre- 
sentado dividido em duas par- 
tes: acção interna e acção ex- 
terna. Ou seja: auxilio ão la- 
vrador e a collocação do pro- 
ducto nos mercados estrangei- 
ros. 


Acção interna 


Artigo 1º — Propõe-se a 
creação de agencias do Insti- 
tuto Mineiro do Café, uma 
ou mais em cada uma das ll 
zonas cafeelras, para finan- 
ciamento do café. O sr. Case- 
miro Villela propõe que, em 
vez de agencias, seja o finan- 
ciamento feito pelos bancos 
locaes ou cooperativas. O st. 
Mauro Roquette Pinto mostra 
os inconvenientes da emenda 
pois não se trata só de em- 
prestar dinheiro, é preciso ter 
em conta o lado technico da 
questão. O sr. Paulo Mello 
fala encaminhando a votação 

Artigo 2º — Cada agencia 


deve servir no maximo 300 mil | 


saccas e no minimo 50 mil. 
Falam sobre o assumpto os 
srs. Mauro Roquette Pinto, 
| Pio Villela, Paulo Meljo e Her- 


|nani Andrade dos Santos. E | 


| modificada a quantidade pura 
:500 mil, o maximo, e 25 mil, 
|o minimo, 
| Artigo 3º — Os agentes es- 
“colhidos deverão ser idoneos 
e conhecerem o assumpto dan- 
do, tambem, garantias e fian- 
ras. O sr. Plo Vilicla discute 
o caso, O st. Feliciano Vieira 
acha que às nomeações devem 
ser fi pelas commissões 
Mus q st. Muvro 
: que « Lu ( 
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NA ditvá 


Os alumnos que visitaram o aeroporto da Panair 


ções de malor interesse, per- 
mittindo aos rapazes percorrer 
o interior dos apparelhos 
“commodores” e observar to- 
dos os detalhes technicos. 


Depois de percorridas todas 
as dependencias do aeroporto, 
os pequenos assistiram à che- 
gada do hydro-avião proce- 
dente do norte, despertando- 
lhes múito interesses as ma- 
nobras de atracação e o des- 
embarque dos passageiros € 
das malas. postaes, trazidos 
pela aeronave, 

Foi-lhes offerecido, por ulti- 
mo, um copo de laranjada, 


ye 


ESCOLA PRATICA DE COMMERCIO 


OFFICIALIZADA 
S. JOSE” 106 — 2.º andar 


Continuam abertas as matriculas ao cursc commer- 
cial, ao de admissão ao propedeutico e ao dz linguas, Da- 
ctylographia — 12$000 por mez, 


na 


O sr. Mauro Roquette Pinto 
lembra que, só após a instal- 
lacão das agencias é que se 
póde fixar o quantitativo das 
taxas, levando-se em conta O 
montante da producção de 
cada zona, 


Os itens restantes são ap- 
provados sem “discussão, por 
não haver quem os queira mo- 
dificar. 

Passa-se, então, à segunda 
parte do ante-projecto. 


Acção externa 


Nessa parte falam os ser 
guimmtes oradores: Casemiro 
Vilicla, Mauro Roquette Pinto 
e Pio Villela, E' discutido o 
capital para a empresa que 
| fica orçado de 10 a 50 mil 
mil contos. Discutê-se O nu- 
mero de acções que deverá fi- 
car com o Instituto Mineiro 
do Café. O st. Mauro Roquet.- 
te Pinto pede a reilrada do 
item nº 10, O sr. Feliciano 
Vieira propõe uma emenda, 
E a seguinte; 

Uma commissão fiscal de 
lavradores, para fiscalizar a 
companhia, será eleita todos 
os annos pelo Congresso dos 
Lavradores, Não poderão fa- 
zer parte da mesma os que 
tenham funeções oíficiaes nO 
Conselho. Os outros itens fo- 
ram approvados sem dis- 
cussão, 

O coronel Idalino Ribeiro 
apresenta uma moção de 
apoio ao presidente Olegario 
Maciel, 


O sr. Joaquim Villela sauda 
o sr. Mauro Roquette Pinto, 
defendendo-o das accusações 
que lhe ioram assacadas. 
Theodosio Bandeira secunda 
o primeiro orador, pedindo 
publicação da sua defesa, fei- 
ta perante o Congresso dos 
Lavradores, na “Lavoura Mi- 
neira” e em outros jornaes do 
Rio. 


I 





cção de menores da Ásso- 
ciação Christã de Moços 
' Uma visita de instrucção ao Aeroporto da Panair 


regressando os jovens associa- 
dos da A, C. M. enthusias- 
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Chegou hontem a emba: 


xada academica bahiana 


Pelo “Araraquara”, chegou 
hontem a este capital a embai- 
xada academica bahiana, cujo 
objectivo é desenvolver o inter- 
cambio e a- cordialidade nos 
meios academicos. 


O grande grupo excursionista 
de estudantes é composto dos se- 
guintes nomes: Orlando Pessoa 
Garcia, Armenio dos Santos 
Barbosa, Evaldo Simas Pereira, 
Orlando Senna Farias, Milton 
Sodré Leal. Erico Julio Guima- 
rães, Ismael de Oliveira Tava- 
res, José Pinto Moreira, João 
Pires Wynne, Manoel Loureiro, 
Antonio de Oliveira Britto, Syn- 
val Vieira da Silva, Tarquino 
Gonzaga, Anísio Freire de Car- 
valho. João de Lima Teixeira, 
Nasser Augusto Borges, Fer- 
nando Lopes da Costa e Alfre- 
do Sá. 


Livros colle- 
giaes e aca- 
Rua do Ouvidor 166. 


Livraria Alves 


demicos, 








Momsen & Harris 
agentes de privilegios, 


mados com a lição pratica de ' estabelecidos à Praça Mauá nº 7, 


aviação que acabavam de re-| 18º, nesta cidade, 


ceber da Panair, 








Dr. José de Albuquerque 


Doencas Sezuses do Homem 
Diagnostico causal e tratamento am 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


| R. 7 Setembro. 207—De 1 ús 6 he 
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PARQUE HOTEL! 


| 


O muior e o melhor, pelo me- 
nor preço. O mais proximo da 
Estação da E. F. C. do grasil. 
Installação de apurado gosto 

e conforto. 
Quartos com sesviço completo 
de agua corrente banheiro e 

| telephone. 


Praca da Republica Zi 


End. Telegr. — uparquehotel” 
Telephone 493409 — Rio, 











encarregam-se 
do contractar 4 venda e a proino- 
ver o emprego de  “Aperfeiçcoa- 
mentos em cavilhas roscadas e 
porcas indesapertaveis”, privile- 
gindos pela patente de invenção 
no 15.954, de propriedade da So- 
ciété Frunçaise de Filetage Indes- 
sersable D. D. G., estabelecida 
em Paris, França. 














| ALMOCE ou JANTE 
| NO RESTAURANT 


CAMPESTRE 


e terá sempre uma sadia 
alimentação 
PETISQUEIRAS 
PORTUGUEZAS 


37 OURIVES 37 


(Entre B. Aires e Alfandega) 


— sm e 


a 


intas. 


A caridade do 


Entre o notíciario da veunião da . 


Acção Universitaria Catholica em 
que usou da palavra o visconde 
de Monthozon  Brachet, nobre 


saiu este trecho que merece re- 
produecção : 

“Ao terminar teve o sr, viscon- 
de de Monthozon Brachet u gen- 
tileza de offerecer, para ser dis- 
tribuida, por intermedio da A,U.C. 
a estudantes, a quantia de um 
conto de réis," 

Só isto, O visconde de Montho- 
zon Brachet, illustro representan- 
ta da fidalguia franceza — con- 
stava-me que a França era repu- 
blicana —, convidado por uma as- 
sociação de estudantes para fazer 
uma conferencia descrevendo £ 
vida universitaria na França, en- 
eerra us suas palavras dando, de 
esmola, um conto de réis. 

lim primeiro logar é preciso 
concordar que foi pouco, Um con- 
to de réis dá para poucos cine- 
E depois, essa offerta foi 
inconveniente, Se não se iratas- 
ce de um visconde, era o caso de 
dizer francamente: foi brutal. Os 
estudantes não precisam — nem 
pediram — um conto de réis ao 
conferencista A Acção Universi- 
taria Cutholica — cujos membros, 
segundo a noticia referida, rece- 
berum “com uma salva de palmas 
que traduziram os agradecimen- 
tos muito sinceros da assistencia 
á generosa offerta do visconde”, 
foi convidal-o para fazer uma 
conferencia. Não para distribuir 
esmolas, Não se tratava de uma 
associação beneficente. E mesmo 
que o fosee não era como philan- 
thropo — attitude que deve ficar 
muito bonita no st. visconde — 
que ella ali fôra, Conferencista, O 
seu pupel era Tazer a conferencia, 
que deve ter sido muito intores- 
santo, Não estava o visconde na 
Casa dos Expostos. Estava numa 
associação de estudantes, Não po- 
dia, portanto, fazer doações tendão 
à thesourariu de Associação, para 
melhorar a sus eitnação ou ap- 
plical-a condignamente, 

Nunca essa doação, ou melhor, 
essn esmola. Ainda mais assim, 
em grosso, um conto de réis. Se 
ao menos fosse trocado em mocdi- 
has de 15000, poderia uproveitar 
a todos, 


O visconde fez uma “gaffe”, 
Disso ninguem duvida, Mas po- 
dia ser perdoado esquecida a 








para defender os altos inter- 
esses da lavoura mineira per- 
maneço Do meu posto sejam 
quaes forem os doestos € às 


calumnias que hei de rvece- 
ber.” 
A seguir os congressistas 


felicitaram o presidente Ja- 
| cques D'as Maciel, sendo en- 
cerrada a sessão e o Congres- 
50. 
iA excursão a Lambary 
| ea visita ao Campo 
de Sementeiras 


LAMBARY, 18 — (Serviço 
do enviado especial do DIA- 


RIO DE NOTICIAS) — OS | oques Maciel. 


congressistas. a convite do 
prefeito de Lambary, visita- 
ram hoje esta cidade, visitan- 
do, de passagem, o Campo de 
Sementeiras de Nova Baden. 
Percorrendo excellentes €s- 
tradas chegamos ao meio dia 
âquelle campo. onde fomos 
recebidos pelo director do es- 
tabelecimento. dr. Francisco 
Guimarães da Silva, dr. Luiz 
Lisboã, prefeito do municipio, 
dr. Mario Candido da Rocha, 
juiz de direito e dr. João Ge- 
raldo, da Commissão Executi- 
| va do Parbiao Progressista. 
Na residencia do dr, Fran- 
cisco Guimarães, após ligel- 
ro descanso e um optimo 
lunch, foram os excursionis- 
tas convidados a fazer uma 
visita à primeira das 8 ca- 
choeiras situadas em Nova 
Baden. Foi um encantador 
passeio através de lindos pl- 
nheiraes. De volta, os con- 
gresistas visitaram os depo- 
sitos de sementes e mudas, 
ficando agradavelmente lin- 
pressionados. 


A chegada a Lambary 


Foi festiva a chegada do dr, 

| Jacques Dias Maciel e demais 

membros da comitiva a esta 
linda ecldade mineira. 

| A comitiva parou junto ao 


O discurso do dr. Mauro | edificio da Prefeitura, onde se 


| Roquette Pinto 

| O dr. Roquette Pinto vas 
dizer duas palavras. Fala 
| emocionado p:las manifesta- 
'ções de carinho que lhe fo- 
ram prestadas c diz; 

“Eu trazia o proposito de, 
encerrado o Congresso, entre- 
| gar a minha renuncia do car- 

go que desempenho agora, Era 
| preciso que eu me recolhesse, 
| desobrigando-me do mandato 
|que me fol confiado, ha um 
'anno, pelo Congresso de La- 
vradores de Bello Horizonte, 
Velo, porém, que à vossa ma- 
pitestação de upolo e contian- 
ca too premio misdor que po- 

+ muoreger da 
sds UU 
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recebi. Eu vol- 
spas “ 
nu Juta, dado q « 

to Conti ! | 


soma , 


achavam em forma as norma- 
lstas para saudar os visitan- 
tes, que foram recebidos ao 
sem de uma banda de musi- 
ca. 4º porta da Prefeitura, re- 
ceberam os visitântes: sts. 
dr. Luiz Lisboa, prefeito Mu- 
nicipal, dt. Mario Candido da 
Rocha, juiz de direito, Manoel 
Airosa, membro do Conselho 
Consultivo, cel. Evaristo de 
Mello, presidente do Partido 
Progressista e membros do 


Quarto Congresso dos Lavradores 
Cidade de Cambuquira 


se orgulhava com a passã- 


gem por ella de elementos tão. 


representativos « da Lavoura 
Mineira, falou o prefeito mu- 
nicipal que, ao terminar, le- 
vantou vivas ao dr. Jacques 
Maciel, no que fol acompa- 
nhado pelos presentes. Uscu 
da palavra depois do sr. Pau- 
jo Mello, em seu nome e no da 
Commissão Censitaria de 
Lambary, que apresentou as 
saudações e votos de boas 
vindas. 


O discurso do sr. Jacques 
Maciel 


Falou em seguida o sr. Ja- 
Disse que ha 


| muito tempo sentia desejos 


| 





de visitar o Sul de Minas -e 
agora sentia-so feliz por ver 
que era chegado o momento. 
Agradecia aos representantes 
dos lavradores de Lambatry e 
ao dr. Luiz Lisboa, prefeito, à 
agradavel receppção feita à 
comitiva de que fazia parte. 
Terminou fazendo votos sin- 
ceros de prosperidade a Lam- 
bary, 2 linda cidade do Sul 
de Minas. 


O almoço offerecido 
pela municipalidade 
de Lambary 


A municipalidade de Lam- 
bary offereceu 205 congressis- 
tas um lauto almoço, que se 
realizou no Hotel Mello, às 14 
horas. Sentaram-se à ma- 
sa todos os membros do Cons 
gresso, ficando ap centro O 
dr. Jacques Maclel, o pre- 
feito dr. Luiz Lisboa, dr. 
Mauro Roquette Pinto, dr. 
João Reinaldo, Paulo Mello, 
seguidos dos demais convida- 
dos, senhoras e senhoritas. 


Após o almoço, que decor- 
reu animado, e depois de ser 
servido o café, dirigiram-se 
todos .à fonte mineral, onde 
o dr. Jacques Maciel e a co- 
mitiva tiveram opportunida- 
de de ver a secção de engar- 
rafamento da agua de Lam- 
bary. Em seguida os convi- 
dados seguiram para o Casi- 
no de Lambary, que se encon- 
tra fechado, onde tiveram op- 
portunidade de correr os seus 
grandes salões e apreciar às 
grandes e lindas ornamenta- 
ções japonezas que ahi se en- 
contran. Mais adiante visl- 
taram os congressistas o bel- 
lo parque de Lambary ce, ao 


Conselho Consultivo, Biliano | cair da tarde, os convidados 


da Silva Rocha, 
| Castro Silva, 
| Olvidio de Almeida, Justiniano 
Netto, promotor, Jose 
de. João Beraldo, da 
missão Executiza do 
Progressista, O 


Grus E 


Pardo 
uu NOS 


da Escola 


Ca 


Francisco | S2 
Víta! Teixeira, | Faulo Mello. 


do. 


O dr. Jacques Maciel dei- 


Sena, | xará amanhã pela manhã a 
Com- | cidade 


de Lambary, seguim- 
do para Vareinha, qu VISI = 
fará à con da Comm!s 
Censitatia 


sita % 
214 a) 


Encerrou-0€ assim, Dida 
o Quurto Cong 
Levradores Minelro 


tentretii 


conizamos abriria para o nos- 
trabalho, em geral? 


dirigiram à fazenda do dr.| 


| PROTEGOIONISMO E LIVRE- 
CAMBIO 


| (Conclusão da 1º vagina) 
tações. E, acaso, seria isso uma 
calamidade nacional ? 
Enfrentemos agora a tercei- 
ra objecção: o sacrlíicio do 
capital de um milhão de con- 
tos, applicado em industrias 
artificiaes, e a pretensa si- 
tuação delicada a que se ve- 
riam reduzidos milhares de 
operarios. 
Se as industrias fictícias do 
| Brasil são, Innegavelmente, O 
cancro da economia nacional, 
o flagelo da lavoura. produ- 
ctora unica — é bom frisar 
— clas cambiaes-ouro, deve- 
mos mantel-as, parasitaria- 
mente, a todo transe ? 
Que representa, afinal, para 
a nossa economia, esse milhão 
de contos empregados em in- 
dustrias de muletas, — dada 
a peor das hypotheses, isto é, 
a de serem artificiaes todas 
as industrias do paiz, — para 
merecer tantos sacrificios, 
tantos desvelos, e pnra justi- 
ficar tanto desprezo pelo ca- 
pital applicado na lavoura, 
viga mestra da nacionalidade? 
E, quanto a esses cento e 
poucos mil operarios das fa- 
faço fantasma com que 
| procuram intimidar os gover- 


nos revcosns de uma Improva. 
| vel “questão social",-que Te- 
| presentaria, perguntamos, a 
hypothetica paralysação des- 
ses operarios. ante as forml- 
E possibilidades que a 


reforma aduaneira que pre- 


E é preciso, além disso, que 
não se. accelte como argu- 
mento irrespondivel o surra- 
do sophisma de que os opera- 
rios fabris não se adapta- 
riam às actividades do çam- 
po. A liberdade de commer- 
cio e o consequente desenvol- 
vimento da producção trariam 
tal progresso e tal augmento 
de riqueza, que o trabalho 
sobraria, não apenas para 0c- 
cupar os nossos trabalhado- 
res, como ainda para attrair 
volumosa corrente immigra- 
toria. 

O que não se comprehende, 
o que causa revolta é que es- 
tejamos sendo arrastados à 
anarchia e à miserla por uma 
revolução que tantas vidas 
tem sacrificado mas que ain- 
da não quiz cumprir os pro- 
positos essenciaes de sua ban- 
deira, com os quaes logrou 
conquistar as svympathias qua- 
si unanimes do povo brasi- 


MUSA SEIVA 


Succo fresco de Musn 
SAOIENTIUM que melhor 
|resuttado tem produzido 
'nas brorchites, tosses, grip- 
pes e esenrros de sangue. 

Vende-se cm todas 
abecanacias e drogarias, De- 
vosilos: Hua de S. Pedro, 
it! e Rua de S, dosé, 75, 
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CARLOS LACERDA (Da 8. O. 8.) 


“paffe”, em attenção qos seus 


“com certeza mobres antepassados, 


se ella não fosse sublinhada pela 
ironia impiedosa do sr, Amoraso 
Lima, que lá estava, vom o nome 
de Tristão de Athayde. O illustre 
literato, depois de fazer a apre- 
sentação do conferencista com 
palavras altamente elogiosas à 
personalidade do “rostejudo escri- 


ptor" — cujn obra lteraria a mi- 
nha profunda ignorancia desco- 
ghece'—, emmudeteu pera ouvir, 


como num film fulado em francez, 
a historia da vida universitaria 
na Françu. Não sei se o visconde 
affirmou na eua conferencia que 
para disputar à popalsridade 
na França os conferencistas usam 
fazer esmolas á assistencia em 
paga do seu trabalho. Mas o cer- 
to é que depois da conferencia 
“teve u gentileza de gfferecar” 
1:0005000 para ser distribuído, 
por intermedio da AU.C.. n es- 
tudantes, 

Foi ahi que se revelou u ironia 
do er, Tristão de Athayde, Dean- 
te da “gaffe” do conferencista 
posto numa situação delicada e 
deploravel de rectificar uma si- 
tuação complicada — conferencis- 
ta que não reprime os seus senti- 
mentos de caridade, assistencia 
pouco disposta talvez, a receber 
esmolas o st, Tristão - de 
Athayde resolveu lembrar ao Ge- 
neroso visconde que os estudan- 
tes brasileiros não estão muito 
habituados a receber esmolus des- 
sa naturezu, e costumam conse- 
guir. por otros processos o qi. 
nheiro necessario para pagar tá- 
xas enormes. Ninguem póde ne- 
gar intelligencia e tacto diploma- 
tico no sr. Tristão de Athayde. 
Co! com o núxilio dessas duas 
qualidades que elle se salvou sem 
fazer vergonha ao visconde, mas 
não esquecendo de “ecalvar q si- 
tuação”, como se costuma dizer 
em casos como esse, 


— 


Lavoura 


i (De LAVOURA MINEIRA, de 18-4-933) 


| O simples enunciado de que 
no Congresso de Lavradores 
de Cambuquira se iria venti- 
lar a idéa de desenvolver cada 
vez mais esta organização au- 
tonoma da lavoura de Minas 
Geraes, que é o Instituto Mi- 
neiro do Café, com a possivel 
creação de uma “cooperativa 
de exportação”, foi o bastan- 
te para que os interesses fe- 
ridos levantassem a cabeça 
por todos os lados, 

Como sóe sempre acontecer 
entre nús, nestas occasiões, 
todos os meios de combate 
têm parecido bons para se 
chegar ao fim collimado. 
ataque pessoal aos clirectores 
tias organizações da lavoura 
e a diffusão de factos inexis- 
tentes são methodos que Tre- 
velam apenas a pouca elegan- 
cia combativa dos que, du- 
rante decadas, viveram da ex- 
ploração do agricultor e que 
agora se erguem, puros, pa- 
ternaes, indignados e bons 
como “padrinhos” gratuitos 
da classe que até agora os 
sustentou. 

Seria preciso não ter olhos 
para ver nem ouvidos para 
ouvir, afim de averiguar, logo 
à primeira vista, que neste 
movimento, em grande parte 
anonymo, como se seus auto- 
res temessem a luz do sol. vae 
apenas o desejo inconfessavel 
de influenciar os agricultores 
mineiros, lançar entre elles 0 
panico, intimidal-os, afim de 
que do congresso de Cambu- 
quivra não saia a organização 
cooperativista ainda apenas 
em esboço. E' natural, As lu- 
tas economicas são movidas 
unicamente pelos interesses 
de seus autores. Todos aquel- 
les que até hoje viveram pa- 
rasitariamente da lavoura 
bradam contra uma nova po- 
| litica, que virá dar aos lavra- 
dores a sua independencia e 
| Hbertal-os, como classe pro- 
ductora, de um sem numero 
de Intermediarios que lhes 
absorvem o melhor dos pro- 
| ventos e encarecem a merca- 
doria, de sorte a tornal-a 
| quasi inapta à concorrencia 
nos mercados exteriores. Estes 
i que hoje bradam são aquelles 
mesmos que, nos tempos de 
fr nas bolsas do Rio e 
Santos, nas epocas dos nego- 
elos fantasticos no mercado a 
termo, faziam e desfaziam 
fortunas, e revelavam na vida 
esbanjadora das capitaes uma 
prosperidade que era só delles, 
exclusivamente delles. Estes 
que hoje gritam são aquelles 
mesmos que bateram palmas 
à valorização “à outrance”, 
levando o café à ruina. E, 
agora que a lavoura comba- 
lida desperta, no desejo de 
organizar na sua defesa, to- 
mando 
dade o commercio de sua pro- 
| dueção, elles. sem tomar em 
conta a profunda evolução 
|historica operada. querem 
continuar a fular em non 
ida lavoura. como se esta 
nato estivesse fativada 

iramento fatirada 
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sob sua responsabili-: 


Ahi está a noticia, tal e qual: 

“Então o sr. Triatão de Alhiy. 
de, encerrando a sessão, fez volox 
para que este gesto tão elevado 
do sr, visconde de Monthozon Bra- 
chet seja imitado, doravante. por 
todos os que se interessam pela 
nossa mocidade que estuda,” 


Realmente, a ironia é finiss., 
ma, Estamos vendo os estudante 
espalhados pela cidade, nos € 
ptorios commerciaes: nos bancos 
nas cusas particulares, recebendo 
gorgetus de pessoas euridorsrs. 1 
er, Octavio Guinle pagando o nicu 
debito na Faculdade, O conde Pe. 
reira Carneiro distribuindo cedu- 
jus novas de dois mil réis no Cat 
Lamas, E o visconde de Montnu- 
zon Brachet, exgottado, arruiia- 
do fóra da eua patria e dos sous 
amigos, matriculando-se nu Pu. 
culdade de Medicina para cute. 
pulr uma csmolu compensadora, 

Naquella situação de angustia 
deanto da “gafie” do titular fran- 
cer — como isso lembra a histo- 
ria dos 12 pares de França, — 
desnte da sua generosa nobreza 
que se arruina, num gesto E 1 
te para distribuir um conta de 
réis entire os estudantes, o sr. 
Tristão de Athayde salvou a si- 
tuação. Salvou-a com um ) 
voir fuire” — vamos falar frances ; 
vum o visconde — jnestimave:, 














“os, 
Isso 


Agora sô tenho um grande pe. 
ser, Enorme, incuravel. Não ma 
lembrei da conferencia do sf, Vi£= 
| conde. Não fui ussisbil-a, Na pra- 
xima conferencia se houve” 
proxima conferencia — esturei In 
| som falta, E convido os coltegr: 
n comparecer, para ganhar tam- 
Lem uma parte das gorgetas ve- 
|nerosas, Os Mesenss não appare- 
icem todos os dias. Nem os vis 
condes, 

Só é pena que os estudantes nh9 
cetejam muito habituados a «este 
genero de subvenção... 
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Mas 0 lavrador mineiro es- 
tari alerta. Não se deixara 
seduzir por aquelles que du- 
rante decadas foram apenas 
um entrave ao seu progresso, 
Nem deixará que abram bre- 
chas em sua união de classe. 

Os lavradores de café dit 
Minas Geraes têm hoje o que 
classe nenhuma de lavradores 
outros têm no Brasil inteiro: 
uma grande e poderosa or- 
gsanização “sua”, “autonomia”, 
“independente” e capaz de di- 
right os seus negocios unica € 
exclusivamente sob o ponto 
; de vista de seus interesses, 
proximos ou remotos. Mais do 
que isto: possue uma “orga- 
nização economicamente for- 
te, com patrimonio proprio”, 
| dado, num gesto magno de 
política realista, pelo governo 
do Estado, e em condições, 
portanto, de intervir no mer- 
cado, de liberar safras e fu- 
zer o escoamento racionaliza- 
do da producção, como o tem 
levado a effeito, brilhante 
mente, nos ultimos tempos. 
Agora, o Instituto manifesta, 
de longe, a idéa de ampliar à 4 
sua acção para, obedecendo à 
leis historicas fataes e sclen- 
tificamente provadas, encur- 
tar o largo caminho que 0 
café percorre entre o produ- 
ctor e o consumidor. Os ll- 
termediarios, interessados nu 
continuação da sujeição ua 
lavoura aos seus caprichos, 
bradam e reclamam. Que 05 
deixe bradar o lavrador. 1 
natural, é humano que q fe 
rido grite. Tal gritaria, po- 
rém, deve apenas levar O 
agricultor a cerrar fileiras en 
torno de sua organização de 
classe. afim de que ella pos 
sa levar avante os seus der 
signios e executar o program 
ma que a lavoura a si mes 
ma se impoz. Os seus adver- 
sarios, em breve asphyxiados 
pelo exito da empresa que 4 
organização de classe dos fa- 
zendeiros se traçou e v5ê 
executando, verão a nul!idu- 
de de seus esforços e provuri 
rão outros ramos de explora 
cão commercial que U 
“protectores” gratuitos ca las 
voura. . 
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Avisos Funehres 


Dr. Pedro Francisco 


Corréa de Oliveira 


Pedro Corrêa de U!'veis 
filho, senhora e (lhos 
viuva Conselheiro João dr 
fredo, Joaquim Exu: Mer 
niz de Aragão, seshora * 
filhos e dr, João Alfredo M% 
| convidam «cus parentes uv st dr 
Lpará as missas que farão 
umanhã, dia 21 às 9 ho; 
mor ec no ular da é 
cmuda Conceição du pre 
Paula, quis 


eu Hess 
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Redacção e Officinas — Rua Buenos Aires, 154 
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RIO — Quinta-feira, 20 de Abril de 1933 


Unidos contestarão vigo- 
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| WASHINGTON, 19 (United Press) - Espera-se 
rosamente a pretensão do Japão de annexar 1600 ia xi 


fico e que este paiz vinha administrando por 


Congresso Syndicalista 
Proletario 




















mms ce DO US Ud a a 





rhas existentes ao norte. do Paci- 
mandato da Liga das Nações 
AS RELAÇÕES ANGLO- ,Soyá | à mai [ É : 
srs Ni Será commemorado amanhã mais! “acres MOTO (raÓeNia OOCU- | 
|s26 somos v sestenoo UM eNniDErsario do nascimento Rian FOSNVBRRIA E | é ; 
| ! É 
Kida à tua do Arsenal | 
Assassinou a mulher e suicidou-se | 


Realizon-se hontem, na séde do Centro dos Opera rapá De MERCADORIAS 4 + ve ua de Rig Branço Cocos cair pa e 
RUSSAS NO TERRITORIO "* "* BE see us BUENOS AIRES, 19, (U, P.) 


os e Empregados da Light, uma sessão extraor- 
| dinaria para resolver questões que não puderam ser 
tratadas nas sessões anteriores 


— O tennista brasileiro Ri- 
cardo Pernambuco derrotou 
hoje o argentino Adelmar 
Echeverria por 10-8, 0-6, 6-4, 
1-6, 6-1. 


BRITANNICO — OS ADVO-| 
[Onde e quando será erguido o mont- 


mento ao grande brasileiro ? 


GADOS DE 'THORNTON E 
MACDONALD APPELLARAM 
CONTRA A SENTENÇA IM-! 
POSTA AQUELLES ENGE-! 







A ê NHEIROS | BUENOS AIRES, 19, (U. Po) 
Mages e maidacáo é ade IcER e O BUENOS AIRES, 1 DA Quem será & mysterioso personagem 
E oras Ve nMGna A pra dor da partida de tennis con- de tão sangrenta occorrencia t 


clamação prohibindo a entra-! 
da de mercadorias russas no 
territorio britannico. | 

Esse documento, que, será 
publicado na “London Ga- 
gette”, às 15.30, discrimina os 
generos sujeitos ao embargo, 

A proclamação explica os 


approvadas nessa ultima reunião 


tra A. Warr, por não haver 
leste comparecido. 

| Filgueiras classificou-se as- 
[sim para as finaes dos singles 


| veteranos. 
Cc e 


O CARREGADOR E 


Ouviu-se ums detonsção ahata- 
mysterioso personsgem 


Fa Madureira, d rua do Arse- 
nal n. 80, verificou-se, pontem, da e o 
à noite, uma scena sangrenta Dºj rodoplando sobre os enleanhares, 
qual morreu uma joven de 22! calu pesadamente ao solo para 
gunos apenas e o seu assassino, | morrer instantes depois. 
que desesperado com O seu acto | Sclentificada do lucto, 
e temendo provavelmente n neção | veceu ao local, a policia do 
pouco após, | districto, tomando ns providencias 


dos nesta memoravel assembléa 
de trabalhadores. Só assim, uni- 
dos indissoluvelmente em nos- 
sas organizações, fortalecendo- 
as com o apoio inquebrantavel 
da grande massa operaria do 


Apesar de O Congresso Syndi- 
calista ultimamente reunido 
nesta capital ter já encerrado 
as seus trabalhos na sessão So- 
lemne de ante-hontem, realizou- 
hontem mais uma sessão ex- 








compa- 
19º 


que ficaram pendentes de ap- 
provação final. 
Nessa sessão, entre outros as- 


de 
a : A ; s qo à Feel da policia, desfechou 
:raordinaria, afim de resolver | paiz, é que poderemos exigir € motivos da decisão do gover-, : SEU CARRINHO da po coração, vindo Igual: | que o caso exisit e Fazendo a 
definitivamente certas questoes cumprimento das leis votadas no relativa às restricções im-| E FOR AM COLHIDOS mente w fallecer. apprehensão (lu armt nomicida, 
em nosso beneficio, conquistar | Postas ao commercio de im- E Do facto, houve epenes uma | mm revolver da marca “Junkers" 


PELO ELECTRICO 


as melhorias de que necessita- portação da Russia. testemunha de vista, n. 18.547, cul. 32. 





















A” Salta de qualquer dotumens 


Dos personagens pouco sa sabe 
to, o cadaver do criminoso e suú- 


mos e nos libertarmus definiti- OS ADVOGADOS AP- anboto Pere” antecedentes dos mes» 


Conduzindo o seu carrinho de 





















ç1 a 1 sg i ecer-5 ont: i de 

sono O O ovtgGrim ane pioneira ia tia ar Ra Verdçã lidos pela rua | mos, pois que, navia apenas um cida não poude ser identificado 
+ + -. v pool pe E á , - 7 cistisso sobr a 

carregada de urganizar defini- |em que vivemos. Não devemos LONDRES, 19 (U. P) si tonto Monteiro, E pia e que residinm naquelie subur q a E mEio pap 

tivamente a Confederação Bra- | esquecer nunca que à emanci- Felix PoiEs resident TM ir 44 nnnos, casado e residente em Quanto ao movel do crime es- | sobre às seus antecedentes, Sol 

aeira do Trabalho, cujas ba- | pação dos trabalhadores só póde tro entuma Led ESSE a EM ee | Bento Ribeiro, quando ao chegar |te 6 alnãa desconhecido, estando | requisitado, q quxilio da policia 

os foram lançadas no Congres- | ser obra dos proprios truba- p decl n ers, Ge - 087] ao cruzamento daquella rua, com |» policia, porém, empenhala  €M | de Campo Grande para n5 avor 

wo A referida commissão ti- | lhadores”. di dos dad e n de Livramento, foi colhido jun- | esclareoci-o. riguações. 

ve constituida dos Srs Serruto | “O Congresso Syndicalista psp a efesa appellaram tamente tom o &eu pequeno ve- Esse Jamentavel seontecimento,| Os caaveros da joven e de 

Munhoz. Jocelm Santos | Naci ORE NS Rio is contra a sentença imposta aos tenio (a DRA segundo o que conseguiu apurar | criminoso suicida, foram temovi- 
É. k acional Proletario, represen- | Srs Thornton e MacDonald. “Praia Formosa”, diripido pelo |a nossã reportagem, passou-se da | dos para o necroterlo. 


notorneiro Antonio Bento de Al- 
moeida, regulamento n, 3.497. 

Em consequencia do desastre, 
Monteiro recebeu contusões e es- 
generalizadas, sendo 
Assistencia Cen- 


Humlet Boisson. Euclydes Sam- 
risio, Angelo Ladeira. João An- 
“unia Jacob o d. Thomaz. Essa 
vomnissião terá ninda & incum- 
Wencis de encaminhar a execu- 
cão do todas as resoluções to- 
mudas pur essa assembléa de 
aperarins ' 


MOCOES APPROVADAS 


Na inésma sessão foram &p- 
provadas por unanimidade 
seguintos Moções de solidarie- 


seguinte maneira: 

Resiiam em Campo Grande, E 
rua Coronel Coutinho, Antonio 
Pinheiro de Carvalho, de 25 an- 
nos e sua esposa Laudelina de 
Carvalho, joven de 22 annos, 
branca e brasileira. 

Havendo no que parece, uma 
incompatibilidade de gentes entre 
ambos, que punho em risco cons- 
tante, o socego do lar, Laudeling 
resolveu separar-se do esposo, vin- 
do paro esta capital e indo mO= 
rar na casa de sua prima Deo= 
linda Luzes, é rua do Areal, 80. 


A policia contintia investigai= 
do para elucidar o facto. 


-— 


tando o pensamento do proleta- 
riado organizado do Brasil, não 
póde deixar de encerrar Os seus | 
trabalhos, sem reaffirmar aos 
trabalhadores dos demais paizes 
a sua inquebrantavel solidarie- 
idade de classe. Unidos pelos 


O EMBAIXADOR RUSSO EM | 
LONDRES ESTEVE NO FOR- 
EIGN OFFICE 


LONDRES, 19 (U. P) — O, 
embaixador do Soviet, sr. 
Maiskv, esteve hoje no For- 
eipn Office, a convite do mi- 
nistro das Relações Exterio-. 
res, Sir John Simon, que en- 
tregou ao representante da | 
Russia uma cópia da procla- 
mação do rei Jorge V, afim de! 





O nome do criminoso e sutoldi 
conforme pudemos apurar, é Os- 
wnldo Chaves Guimardes, Osyala 
do fol namorado de victima, hu 
muito tempo, huvendo casado ni 
polícia « vivia com uma amante 
A separação do eusa), segundo 
nos foi informado à ultima hora, 
tol amigavel e motivada pelas 
difficuidades em quo sivicm, ul- 
timamente. 


coriações 
medicado pela 
| &ral. 

O motornciro culpado, foi pre- 
“so em flngrante e apresentado às 
| autoridades do 11º «istritto Po 

licial que o fizeram autuzr, 


BRIGAM AS CO- 
MADRES... 


ps aelo bonde n. 178, linha 
| 
| 


niesmos interesses c aspirações, 
através das fronteiras conven- 
cionaes creadas pela burgugeia 
que os explora e opprime, os 





testemunhar aos seus irmãos ds 
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; CONDEMNADO dever o que foi apurado em tropolis. firmado com a Boli- pitas DA 

(à juiz da 8º Vara Criminal dr. syndicancia procedida por um | via, na historica residencia da | que lhe deram na Avenida pacontado o spend dp E Fernao chegar 4 run Medina, 

Awntdo Limoeiro, condemnou Or- | seu superior. rua Westphaiia, naquella ci- | das Nações. Oxalá não succe- As autoridades do 23º distrieto pára e npós get meditação, Hontem à noite, o popula 
, “ndo Pasche a 1 anno de prisão dade serrana, constituiu uma da o mesmo à esimuta de Rio | estiveram no local com photo-| saca novamente do revolver e | Manoel de Oliveira, solteiro, 
- pula, Etmos imentas no art. 267 | EE solução feliz para um caso Branco e que, no anno vindou- | granho e medico legista. apontando o canno da arma 4 joperario, de 25 annos de idade, 
L am Ci tigo nal. melindroso, em que o grande | ro, à data de amanhã já pos- Até agora ainda não foj a vi-| altura do coração dá ao gatl- residonte á rua Ypiranga, 36, 
À HABEAS CORPUS DENEGADO BLENO L e chancelier pôz à prova a Sua | sa ser commemorada ao pé do | etima identificada, lho. casa 22, no 'momento em que 
- E | cm cas re | re | passava na TUM Visconde de 


- Veiga Martins ve allegava ; : 1 ES | od os ! 1, ; 
= ng ipa d iião ti 1º Único seguro, eficaz contra || AJUDANTE DO cHAurrEuR | ducha varcella: da VOU ro a (. nao usa O VIA PUPLICA, UMA |pelo Donde, goffreu o pobre 
E 0) da 4 x : ; /, : 
ectoriu Criminal Influmações o Piúrias, Corr: || ocano FORA DO VEHICULO folha de serviços prestados 80) Yard de 1 h Sabonete DUSE'Z operario fractuta do craneo, 
y ER mentos velros o novos de ure- ; e Gundeo paiz peio Ilustre estadista, FATIOS casos Ê yp 0 | GAROTINHA DE sendo Joceorrido pela Assisten- 
4 DENUNCIADO tra e útero, em qualquer tdu- LLECEU NO POSTO CENTKAL e Ê . K 2 : 
: FALLE Licé Toda a acção publica do E ta | Hospital d 
s Sivaro Dias Soares foi hontem de, qualquer causa. á “| barão de Rio Br fol con- no É Í | ANNO E MEIO cia e internado no Hospital ds 
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jendo ao requerimento formula- | praça Saenz Pena, foi atropelado Ancora da FR e anhano do uma dita photographica e varios 
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dado, dirigidas, respectivamente, 
sw proletariado do Brasil e aus 
crabalhadores dos demais 


“e O 


( 


pai- 


Qungresso Syndiecalista | ; da a nnivorenti as | im 

A x a dofe : 5 mais um anniversario do nas go tempo, nhecido, cuja assiduldauis veio à 

Nacional Prolotario, ao encer- mum na defesa dos interesses : E EREPES Po) bo testis o ay | João Silva-Conceição Silva. Por | ge ! ; ; - 

cur us seus trubalhos, envia vitaes da classe operária, con 20s nO Brasi! o dra hustro: de ps di amo dena. cas questões futels, as duas senhoras iai a papa ape TIMA, UM FUNCCIO- 
tra o regimen de escravização | o Í RnCus entraram o discutir. João Silva, | se dissiparam com o desnppareci- NARIO PUBLICO 


uma calorosa saudação ao pro- 
tetariado do Brasil, concitando- 
o 4 corrar fileiras dentro de 
uuus respectivos syndicatos, na 
defesa dos principios assentados 


elos seus representantes reoni- Brasil. 
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iNOTICIAS 
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| DRAGEM ; A : rino Portella, que se achava pro- | coraçã : irei 
y : , $ , , Ação. o esmagamento da perna diret- 

| F ORENSES DR tod asa Gi tela DO o ado mir vimo ao loenl, ncaimando os ent-| A victima tomba ao solo, pare ita, E É 

as iasuasiapa ssa &| O chefe de Policia, tomando aÃ E Agora, está no Rio, Ainda não | contendores, conduziu-o8 | expirar em peitoa 89 ap Depois de soccorrido pela As-. 

y re o e SS ' americanos. BOA, í é D | à presença do commissario Fer- | vendo renlizado O seu intento, à SOU À 


For PREJUDICADO O HABEAS p . E p rocurá fugir quando notou us A 
CORPUS ; que lhe foram levadas contra 1% a larga visão diplomatica, O ba- | erguido nem na base que €|ram autuados. Luiz de Deus foi a depioy Earp ai a nado no Hospital de Prompto 
O juiz qu 4º Vara Criminal jul- o guarda nocturno Gabriel AN MATOILETTE rão de Rio Branto, no exer- necessario construir. A esta- | medicado pela Assistencia. vizinha de nome Maria José, que Soecorro, em estado graves. 
; : “- | Brandão, resolveu demittil-o imdac n besides cicio do cargo de ministro das tua da Amizade, que os Esta-| <=——— | presenciara o rapido desenrolar | =EECCDD]]]]eee 


sou prejudicado o habeas-corpus 
requerido em favor de João Fer- 
“nire de Oliveira, que alegava 
»opstrangimento illegal por parte 


vm 


+ 4º Districto Policial. 












O) juis da 8º Vara Criminal de- 
vou 4 vrdem de habeas-corpus 
'mpetrada em favor de Waldemar 


urindos, hoje, os seguintes réos: 

Primeira — Alvaro de Souza 
são Pedro da Silva João Paes 
Veroica, Jayme Lopes da Cunha, 
Uciriano Jorge Lourenço, José Car 
“alho Mario Luiz dos Santos € 
Guido Anucleto. 

Segusda — Fernando Goulart, 
Curtos Napoleão Brasil, Astrogildo 
Jacrer Maia Alexandre Santos 
Antunio Antunes Figueiredo, 

Quarta — Dulce Pinto, 

Quinta — Rodolpho Oliveira, 
Mario Vicke Paulo, José Antonio 
Haptista Alfredo Coreil e Brau- 
cio da Silveira, 

Setima — Antonio Augusto Mar- 
ques, Manoel Magalhães Macedo 
Bolivar Xuure: e Guilherme Pin- 
-2 de Souza, 


U juiz de direito da 5* Vara Ci- 


soffrimento dos demais paizes, 


que não alimentam outros sen- 


as | x 
tomar do Brasil querem 
|timentos para com os mesmos 


que não seja a luta em com- 


«apitalista”. 


Essas duas moções foram 


apresentadas pela delegação do 


Syndicato Unitivo da Central do 


tm 


“DEMINTIDO POR MALAN- 





em consideração as queixas 


das funcções de vigilante no 
10º districto. 

Gabriel era accusado de ne- 
gligencia no cumprimento do 


TONICO DOS KINS E MUCO- 
SAS NOS DOIS SEXOS 


Cortra o que chamam Acido 
Úrico, mormente nos pés, sô 
DERMOL é superior o tudo. 

Acalma logo, tira a doença € 
evita infecções perigosas: cB- 
coriações, puncudas, golpes. 

Ver bulas dos específicos. 

DR, DEKMUL - CAIXA 688 


= =— 
U MCYCLISTA ATRO- 


PELADO POR UM 
AUTO 


la, visjava. hontem, na bicyeleta 


mn TRE I tn 





ser transmittida a Moscou, 


Barão do Rio Branco 
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Liga de Protecção aos Dé- 


O dia de amanhã assignala 


men publico, a quem deve o 
paiz os mais assignalacos 
servicos Pode-se affirmar, sem 
exapgero. que foi elle quem 
integrou o Brasil na posse de 
ci mesmo, resolvendo velhos 
questões de limites, antigos € 
delicados lítigios. de sorte à 
demarcar. de maneira quasi 
definitiva, as nossas extensas 


A Liga de Protecção aos Gé- 
gos no Brasil, appellando pa- 
ra os sentimentos de carida- 
de do povo brasileiro e es- 
trangeiro. roga donativos para 
a fundarão do seu Departa- 
mento Feminino. Rua Uru- 
guayana n. 142, 1º andar, — 
Agradece. 
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Homem de ampla cultura * 
















Relações Exteriores, soube 
elevar grandemente os eredi- 
tos do Brasil na politica in- 
ternacional, O Tratado de Pe- 








ACCIDENTE DO 
TRABALHO | 


argucia. o seu patriotismo e O 
seu talento, Isso. entretanto, 
representa apenas uma pº- 





Souza, calu no solo o su aju- [oi um propulsor da cordeali- 


doente Conrado de Souza, pardo, 
de 54 annos de idade, residente 
& vua Itaqui, 54, causa D. apre- 
sentando fractura do cranco. 

Transpertado para o posto ceu- 
tral, falleceu ult quando era mê- 
diendo. O cadaver do infeliz hno- 
mem toi removido para o necro- 
terto do Instituto Medico Legal. 
As autoridades do 15º districto 
tomaram conhecimento do facto, 
e ubriram o respectivo inquerito, 
em vista de tratar-se de um 20- 
cidente do trabalho, 


um intenso trabalho no sen- 
Lido da approximação e me- 
lhotr entendimento dos povos 
americanos. 

D:ve-lhe o Brasil o tributo 
do mais profundo reconhecl- 
mento e é verdadeiramente 
lastimavel que a Gata de 
amanhã transcorra sem que q 
paiz tenha ainda prestado à 


homenagens a que O noiavei 
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dade continental, realizando. 


memoria de Rio Branco, as 





chanceller fazin jús. Ha l0n= 


levantou-se a idéa 


obra de arte encommendada 
a um consagrado artista fran- 
cez. Executada a estatua, €S- 
ta ficou, entretanto, durante 
varios annos em Paris, no 
atelier do artista, sem que à 
mandassem trazer para O 
Brasil. 

Passaram annos sobre ans 
nos e tanto a imprensa mar- 


se falou no local em que sera 


dos Unidos nos presentearam, 
rolou mais de cinco annos pe- 
los trapiches do cães do per- 
to, em completo abandono, 
até vir para mirrado pedestal 


monumento que deverá sym- 
bolizar a gratidão do povo 
brasileiro. 


mento de diversos casos do typho 
e paratypho no 3º Regimento de 
Infantaria, no seu boletim regio- 
nal de hontem, publicon o se- 
guintes 

“Em vistu «e alguns casos de 
typho e ntratypho que têm appu- 
revido no 3º R. E, oriundos dos 
contingentes vindos do Norte. dae- 
termino que eeju vaceinada con- 
tra o typho « paratypho toda 
tropa alrtencento n esta Região, 
devonda os srs. medicos provi- 
dencinrem cum urgencia na tXe- 
cução desta medida,” 


A MAIS BARATEIRA DO BRASIL , 




































Residem em uma casa de com- 
modos, à rua da Passagem n. 166, 
além ce outros, os dols cusães; 
Luiz de Deus-dulla de Deus, € 


cidadão pneato, intervelo na ques- 
tão procurando pôr termo á mes- 
ma, Não fez o mesmo Luiz de 
Deus, o qual, ermado & punhal, 
tentou contra a vida do seu 
companheiro, que, para detender- 
se, usou de uma cadeira, conse- 
guindo desarmar Luiz, que  n& 
juta soffreu uma pequena fractu= 
ra no enbeça. O chautteur Zefa 


mnundes no 7º districto, onde to= 





mediendo pela Assistencia. 
UM CRIME NA ESTRA- 
DA DO GRAGOATA 


Na Estrada do Gragoatá fol 





O umco que 


Victimas de intoxicação ali. 
mentar foram soceorridas, hon- 
tem, pelo Centro Medico da Pe. 
nha, as seguintes pessoas: 

Francisço Pereira da Silva, de 
62 annos, portugues, Maria de 
Jesus da Silva, de 62 annos é 
tambem portugueza, José Simões, 
Irene Simões, do 5 annos e Gual- 
ter Simões de 6 annos. 

Qg intoxicados foram ettendi- 
dos pelos medicos daquello Cen- 
tro, drs, José Richts q José Pires, 
e após os curativos de que car 
recium, retiraram-se pira a rua 
lta n. 39, onde residem, 











Isto verificou-se nte-hontem € 
nontem cerca das 16 horas viram 
rondando com incrivel persisten- 
cla, áquelle domicilio, um td -sco- 


ss 
COLHIDO POR TREM, 
NA ESTAÇÃO MARÉ 












mento do mysterioso personagem. 

Maia tarde, porém, já noite al- 
ta, estando Laudelina sentada di 
porta de sua nova residencia, 2p= 
parece-lhe inopinadamente à fren- 
te o tal individuo, o qual sem lhe 
dnr tempo para O minimo gesto 
de defesa, saca rapido, de um 
revolver, ulvejando a Joven com 
um tiro que vao attingil-a nO 


Na Estação Maritima regis- 
tou-se, hontem á noite, um la- 
mentavel oceorrido. 

O sr. José Pereira Teixeira, 
funecionario publico, casado, de 
ds annos de idade. resitente a 
rua Esteves n. 246, foi ali com 
lhido por um trem, sofírendo 


sistencia, foi aquelle sr, inter- 


do crime. 

Temendo do que pareco, o seu 
testemunho, alveja-a com um ti- 
ro, não conseguindo porém attin- 
gil-n o desata | numa correria 


COLHIDO POR UM 
BONDE, FALLECEU : 
NOH.P.S. *” 





Ttauna, foi ali victima de um 
lamentavel accidente. Colhido 


“ENCONTRADA NA 





da parotinha loura, apresentando 
ter um anno e meio de idade. A 
joven Jlourinha mangava do léo, 
contemplando o movimento da- 
quella via publica, O sr. Almerin- 
do, comprehendendo 0 que se pãs- 
gava, jcgou a pequena nos braços 
e saiu a indagar da vizinhança 
se conhecia a sua familia, Todas 
as respostas foram negativas. 
Deante disto, compareceu ao 15º 
districto e lá explicou o censo Ro 
commissario Maggioli, pedindo- 
da garotinha, até scr a mesma 
procurada pelos seus pães, 


SILIOS DE VALOR DAQUEL- 
LA CASA DE CONGRESSO E 
ACÇÃO DA POLICIA 


No edificio da antiga Camara 
dos Deputados. vinham-se veri- 
ficando, ultimamente, furtos de 
objectos de valor. A lista dos 
objectos desapparecidos crescia 
assustadoramente, sendo por 
isso, pedido o auxilio da policias 

O caso fui confiado ú Dire= 
ctoria Geral de Investigações, 
que destacou para as syndicun- 
cias iniciaes, o investigador Xa- 
vier. 

Constatara-se 








APANHADO COM O 


então, que 


de uma machina de calcular, 


tecto removido para a decgncia | ar ra venao do instnurado o 
EDP 
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E CERAAA CRIS CASCA CRA A LEIA S Add OTTO TT ESTO 


No Eldorado 


UMA “CHARGE” QUE FARA A 
HILARIDADE DA PLATÉA 
A plazés carioca aguarda com 
intensk curiosidade us prosimês 
exhibições ide Alda Garrido no 





' .. 
Mina D+ 


=. + 
Alda Garrido, que reapparece, 
«cgunda-feira, no Eldorado, 
pa charge “Vote em 
D. Xantdóca !* 


sê 
het 


palco do Eldorado. A querida es- 
trella nacional apparecerá numa 
echargo” udoravel de Gastão To- 
qeiro, intitulada “vote em mim. 
d. Xandoca!”, 

Alda encontre nú peça um pa 
pe! que parece feito especialnen. 
te paru O seu gênio e iypD. Dern- 
tro de acção que lhe cabe, ela 
poderá «xpandir-so  Nyremonte, 
attingindo o muais completo 
mais abruluto exito.  “Vôtr em 
mini, d. Nandoçal”  mostra-tos 
um enredo hilariante tecido em 
toruo de un assumpto de palpi- 
taute nctualidade para o desen- 
volvimento de uma historia ipe- 
nus deliciosa e que toda se com- 
mllçu do incidentes & situações 
engençadissimis. 


No Casino 


4 ESTRE'A DE PROCOPIO SE- 


RA” COM “SAMSÃO”, DE VI- 
RIATO CORREA 


A motícia de hoje é q do proxi- 
mo rogresso de Procopio. Serão 
assim satisfeitas as innumeras 
perguntas que nos têm sido ende- 
rovadas nesse sentido, e que tra- 
duzem q saudade que já vinha des- 
pertunda a queencia do nosso 
grande actor. 

Para iuauguray a temporada, a 
inviar-ec no proximo dia 5 de 
maio Procopio escolheu a ultima 
comedia do Viriuto Correa, que 






a 
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ES 
Procopio 
sou qv titulo de “Samsão” alean- 
cou em Cão Paulo um ruidoso 
suescsão, “Sumsio” é q maior 


comedia de Viriato Corrên. Nela 
ulém da sua grande facilidade em 


provocar o riso - cont situações 
perfeitamente humanas, segundo 


salientou 4 eriticu, o autor de 
“HombLonzinho” empregou todo o 
eou grande poder de ubservação, 
criado uma qbru dicna de qual- 
quer piutéa do mundo, Não se 
trasu de uma simples comediu nos 
antigos moldes, que só tinha a fi- 
nalidude de divertir mus de uma 
puça escripta com o intuito de von- 
esjbute pura a educação social do 
pova com os grandes exemplos de 
comprehensão do memento, mara- 
vilhosumento vbjectivados pelo au- 
tor num inteligente conjuncto de 
eecnar, que, se por veses são Ge 
irpiesistivel hiluridade, em vutros 
momentos emucionum, Procopio 
tesi em “Samsão” uma de suus 
criações wuis felizes e cuidou da 
“miso-en-ecêne” cum um rigor €x- 
trnordinnrio. 


Na “Casa do Caboclo” 


AS PRIMEIRAS DE HOJE COM 
“MYSTERIOS DO SERTÃO” 
Depois de eus renburtura com 

o novo cleneo, u Casa do Cube- 

cio dá hoje o seu tereciro arrume 

jo regional, desta vez du agora 








TE add 


mim, | 


Pd e q 
do Duque e Paulo Orlando. som 
um quadro nortista de Mario | 
Hora e o titulo de “Mysterins | 
do sortão”, | 

"Mysterios do sertão” tem & 


saliontar ns suas primeiras Te- 
presentações hoje mn estrém do co- 
nhucido excenírico Léo Villar. có. 
gnominado “O Rei do Chapéo”, 
em virtude das incriveis diabru- 
ras que exceuia com O seu cha- 
néo de palha. 

Entre Us quadros da pega de 
Lheje destacam-se “Vá já o gaili- 
| nheiro”, com Jlsther de Sruza, 
João Fornundes, João «q Lygia 
Rios e Arthur Sanches; “Romin- 
cet, com Esther de Souza; “Di- 
nheiro emprestado". por Juvenal 
| Fontos. João Rios q Arthur Sun. 
| tos; “Cabdea mar indacada”, com 
Lyela Rios é Juvenal TYontas; “O 
samba é nusso”, por Durvalim 
Duarte; “A Istrelia do bojadei- 
ro”, skeoteh de Mario Hora in- 
terpretado por Juvenal fontes, 
Arthur Sanches, Lygia Rios, Es- 
*her de Souza e João Fornatidas; 
“ Eu minti”, Esther de Souza: 
“Cavõea serrana”, por João Fur- 
nandes. O conjunto Aracnty exe- 
cutará os seguintes nomsros: 
“Oi quem tom!” (umbolada) Dos- 
aiio de Cachocira e Arscaty o 
Cocórosá (embolada)d. 


O festival de Maria Lina 


Led e = na e Em 


Ferreira 
| Renliza-se amanhã, no theagtro 
Recreio, o festival artistico do 


Muria Lina Ferreira, que o dedi- 
cou à Policia Especial, na pessoa 
do commandante Queiroz, 

Para 2 noitada de amanha Ma- 
ria Lina ocrpanizou um program- 
ma interessantissimo, no qual to. 
mará parte o fadista portugues 
Manoel Casezes, tcompanhado de 
bons guitarristas 


BASTIDORES 


AS REUNIÕES SEMANAES DA 
8. B, A. 'T. 


Reunem-to hoje ás 17 horas, q 
Directoria e q Conselho Delibera- 
tivo da Sociedade Brasileira de 
Autores Theatraes. 

Seguir-se-á q cséa sessão à As- 
semblén Geral Extruordinaria, em 
continuação para upprovação de 
diversos regulamentos, 


O FUNCCIONAMENTO DO MU- 
NICIPAI NA TEMPORADA DE 
“COMEDIA BRASILEIRA” 

O funccionamento do Thestro 
Municipal, durante u Lemporada 
official de “Comedia Brasileira” 
& inaugurareso no proximo dit 28 
está assim organizado, Estréa — 
Sexta-feira 48, primeira represen- 
tação de “Monna Lisa”, original 
do Renato Viunna e durante a 
temporada tolas as “premiéres” 
rocitus de nssignatura, terão  lo- 
gnr às terças-feiras, A's quartns- 
feiras não haverá ospectaculo, A's 
quintas-feiras recitas  extraordi- 
narias. A's sextas-feiras não liu- 
verá ecpectuculo, Aos subbados, 
haverá recitas extrnordinarias, AOs 
domingos huverá vesperal e espe- 


jetaculo À noite ainhos du preços 
reduzidos, 
Como ullês nunca Toi exigido 


em nenhuma temporada | estran- 
geira, a frequencia do Theatro 
Municipal não obriga a traje de 
rigor nem a toillettes de pala, 


A “CANÇwO BRASILEIRA”, 


| AMANHA, EM “MATINEE” E 
“SOIREL” 
A “Canção Brasileira”, ama, 


nhã, póde ser vista e ouvida tres 
vezes: em “mutinée” e nas duas 
costumeiras sessões da moita 
Quer isto dizer que 9 nosso pt- 
blico, que Lanto e tanto tem con- 


sagrada a linda opereta que “ 
empresario Pinto montou com 
tanto luxo e esplendor — vae 


ter novas Opportunisiades para 
revel-s e para applaudir Gilda de 
Abreu, u “conucluche” do mo- 
mento theutral, 


“O PAUSINHO” SÓOBE HOJE 4 
SCENA, NO PAVILHÃO 
8, JOSE 

A Companhia Silveira, de dra- 
mas. comodias, burtetas, sa'netes 
€ revistus, que obedece ú direcção 
do popular sutor-ensuiador Jd St- 
veira, representa hoje no palco 
do Pavilhão São José, sito à rum 
Domingos Lopes, em Muduresra, 
a formidavel revista, em dois 
actos, com numeros de varios 04- 
tores, “D Puusinho”, que no pal- 
co du untigo São Pedro fez car. 
reira, 


A FESTA DE BENTO GONCAL: 

VES. A REALIZAR-SE NO 

JOÃO CAETANO 

Conforme temos noticiado, ren. 
lizu-se, no proximo eubbndo, no 
João Cnetano, a fosta do “speê- 
ker” diserivionurio Bento (One 
culves, intitulada “Saudades do 
Carnaval”, 

Quem conheço o talento de 
Bento Gonçulves sabe que clla 
organiza programmas formidaveis 
e quem gísta de humorismo deve 
ir quo João Caetano apreciar à 
sua veia comita. 


PRP LO dd PAMDRARERNA RA aNT 


RESTAURANTE “PONTO CHIC” 


Casa genuinamente Bahiana. Cozinha especializada 
em pratos nortistas. HOJE —— Feijoada à Bahiana. 
Funcciona todos us dias uteis em suas luxuosas instal- 
Jações, à rua Rodrigo Silva, 32 — Tel, 2-9799. 
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ALLEMANHA 


UM CIDADÃO POLONEZ CON- 
DEMNADO A NOVE MEZES DE 
PRISÃO 


BERLIM, 19 (A. B) — O Tribu- 
na! de Berlim acaba de conde- 
mnar um visjante commercial po- 
lonez por ter espalhado noticias 
alarmantes sobre suppostas atro- 
cidades praticadas pelos nacional- 
socialistas, Este foi condemnado a 
9 mezes de prisão, ' 

UM PRESENTE DO SK, HIS» 

DENBURG AO SR, HITLER 


BERLIM, 14 (U. P) — O pre- 
sidente Hindenburg enviou aa 
chanceler Hitler, como presente 
de anniversario o seu protesto um- 
tographado wu callocudo em rica | 
moldura de prata, 


CHINA 


BOMBAS JAPONEZAS CAIRAM 
EM PROPRIEDADES AME- 
RICANAS 
PEIPING, 19 (UP) — Foj no- 
ticlado que as bombas atiradas 
pelos Jjaponezes contra us pôsi- 
ções chinezas desta capital artim- 
giram as propriedades da missão 
methodista americana, onde <e 
via icada q bandeira des Feta- 

dos Unidos. 


PORTUGAL 


MORTOS ILLUSTRES 

LISBOA, 19 (U.P) — Fallece- 
ram esti enp;tnl O conselheiro 
Domingos Fonseca « o enfone] 
Guedes Sant'Anna. 

EMIGRANTES REP/ + 

LISBOA. 19 Dra dd ota 
pores  “Flandria”, “Massilia”, 
“Desna” e “Almirante Alexandri. 
nor trouxeram hontem do Eras:l 
251 emigrantes portuguêzes repa- 


trindos. 
ITALIA 


O REGRESSO DO VICE-CHAN- 
CELLER GOERING 
ROMA, 19 (U.P.) — O gr. Ge. 
ring, que aecumula as funcções 
de vice-chanceller do Reich « pri- 
meijro ministro da Prussia, pire 








a 
a e e 


MARINHA MER- 
CANTE 


NOMEADO COMMISSARIO DO 
“IGUASSU'” 


O comnmiandanto Firmino dos | 

Suntos, director do Lloyd Brasi. 

leiro acaba de nomeur o sr, Vi 

cente de Souza e Sllva para com- 

missario do navio “Iguassu”, 

MOVIMENTO DE VAPORES NO 
LLOYD 


Chegarão amanhã — Do Sul: ao 
meio dia o “Commandante Alei- 
dis"; do Norte: pela manhã, o 
“Rodrigues Alves”; de Santos ás 
T horas o “Commandante Rip- 
per”.  Chegurá amanha tesbem 
da Europe o “Bagé”, 
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“vatrinho e 
“mais -gescalprost 
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quando so sqftio de 


CALLOS: 


Removamse com, 


GETS:IT. 
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DIARIO DE NOTICIAS 


tiu hoje para Munich, tend: em- 
barcado no acroporto de Cento- 
celle às 1525, a bordo de um 
upparelho tri-motor allemão 


TURISTAS VICTIMAS DE CRA- 
VE ACCIDENTE 

ROMA, 19 (A4.B.) — Em nume- 
ro de 88 turistas que se di=iviam 
a Koma, procedeites du Alema- 
nha, foram victimas de um &cei- 
dente de automovel proximp a 
Siena, 

Acredita-se que o necidente foi 
devido ao mão fulceionamanto 
dos froios, O numero de feridos 
eleva-se n 16. 


INTERIOR 


mem 
BAHIA 
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A GRIPPE OBRIGA A SUSPEN- | 


SãO DE AULAS 
S. SALVADOR, 18 (AB) — Em 


lvirtude de haver grande Dunotro 


de grippados entre Os alumnos + 
professores da Escola Norinal 
desta capital, o director gural de 
Instrueção do Estedo determindu 
à suspensão das aulas daquelle 
estabelecimento de ensino. 


MATTO GROSSO 
NOMEADO DELEGADO DE PO- 
LICIA EM TRES LAGÓAS 


CUYABA”, 19 (A-B) — For de- 
ereto do interventor, o sr. 





Garcia foi nomeado delegado de 
polícia em Tres Lagõas. 


————— — 
> 


argentino “Sarmiento”, que deve 
subir o Amazonas entre 23 de 


Po ressa mesma occasião foram |abril e R de maio. 


designados Os rs. Dioelesiano 
Martins Oliveira, Licio Borralho 
e Modesto Dauzeker para primO» 
tor publico de Aquidauana, dire- 
ctor do Obras e prefeito do Pon- 
ta Porã, respectivamente: 


ACCIDENTE OCCORRIDO COM 
O AVIÃO DA LINHA CAMPO 
GRANDE-CORUMBA" 
CUYABA!, 19 (A.B.) — O nvião 
que fazia u carreira entre Cani- 
po Grande e Corumbá soffreu um 
mevidonte, quebrando o trem de 

aterrisosgem. 

O aceidente foi de pequent im- 
portancia, nada soffrendo o: pas- 
anpeiros, quê  continusram viã- 
gom pelz estrada do ferro, 


MINAS 


A CANDIDATURA DA SRA. MA. 
RIA RITA BURNIER 
BELLO HORIZUNTE, 19 (A-BO 
— Está publicado o manifesto do 
feminismo mineiro, que apresen- 
ta é candidatura da nrofessora 
Maria Rita Burnier à Consri- 

tuínte, 
fase manifesto está asslgnado 
por múis de 300 pessoas, 


PARA 


O NAVIO-ESCOLA ARGENTINO 
“SARMIENTO” 
BELEM, 19 (A-B.) — Está sen- 


Buens !do esperado aqui o navio escola 














AOS DOUTORANDOS 
Pelles Pergaminho a Preço Reduzido 


PAPELARIA RIBEIRO — Rua Ouvidor 164 


dad 





Poltronas, 208000; 
125000; Galerias A e B, 


Theatro Municipal 


Concessionaria — Emp, Artistica Theatral Lida. 
TEMPORADA OFFICIAL DE 1933 
AMANHA — Sexta-feira — AMANHA 


A'S 21 HORAS 


RUBINSTEIN 


UNICO CONCERTO NOCTURNO 
Chopin — Prokofieff — Falla — Albeniz 
Bilhetes à venda: Frisas € 
Balcões A e B, 153000; 
8$000; outras filas, 65000. 
(Piano Bechstein) 












Camarotes de 1º, 1008000; 
outras filas, 
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ELIXIR ESTOMACAL 


apetite. 


4” VENDA EM 


SAIZ DE CARLOS 


Tonifica o organismo, au» 
xilia as digestões e abre o 
De grande effi 
cacia em todas as mo 
lestias do ESTOMAGO e 
dos INTESTINOS 


TODAS AS 
PHARMACIAS E DROGARIAS 











PROG 


THEATROS 


KECREIO — Companhia Bra- 
sileira de Theatro Musicado. 
— Sessões diarias às 20 e “2 
horas. — Aos domingos & fe- 

riados, “matinées” às 15 horas 

— "A Cunção Brasilcira”, ope- 

reta de fontasiy — Poltro- 

nas, 64000, 

CARLOS GOMES — Comp 
nhta  Utára — lstylização do 
“folk-lóre” nugional — Gessões 
diarias ás 20 e 22 noras — Afs 
domingos, “matinéce” us 1h 9» 
ras — “Ficou um beijo Ha mit- 
uha boca” — Sketches msiva- 
dus, builados typicos º cartinas 
variadas — Poltronus, 6G)0U. 

RIALTO — Companhia do 
“Moulin Bleu”, espectaculos 
de genero livre Sessões 
continuas das 20 uté às 23 ho- 

ras — Vesptraes diariis às 106 
horas — Programma de mu- 
1 gic-hall, chanchadas e quadros 
vivos de nu" artistico — Pol- 

trona, 33000. 

Ss. JOSE' — "Casa do Ca- 

boclo”. companhia de musicua 
regionaes € canções asriânejos 
— Sessões ás 17.45, 1) «& 22.1F 

horas - Domingos e feriados, 
| vesperaes às 15 e 17 horas, — 
| “Coisas do sertão”, um acto 

de regionalismo Poltro- 
| na, ISUGO. 
| 





CINEMAS 
NU CENTRO 
PALACIO — Plone; 2-0588 — 
TT — AO — GIO 
10.10  hotss polironas, 
18200. Das | às 7 horta, B$900 
| — “Perra du paixão”, cont Clark 
Gable, Jenn Martow o Mury À= 


Seesçes ás ZM 


tor; “Avonteciment Ovos 
cos” e “Metrotong Now: 
| ODEON — Phone: 4 J5UM -- 
Setesões vt 2 — BA) — DIU — 
7 — €40 — 10.00 horas — Póle 
teoans, 48400, Dus b ás 7 horas, 


USO "Elisabeth D'Austros” 


| n Lil Dagover; “Diva de cu. 
| Lonino cui SA Hc] “Musas 
IMPERO — 1 1, = 
[e es E 8,40 fo UH — 7 
) 40 Sor Prot 
£ Ls 11 SM 


.s 








 PROGRAMMAS DE HOJE. 


DO 


GLORIA — Poltronaza, “ESVO 
— Phone: 4-0097 — Sessões és 
2— 940 — 5.20 — * — 4.40 — 
"O amunte discreto", com Ro= 
Iualg Golman e Kuy Francis, é 
“Symphonia singular colorida”, 





ALHAMBRA — nho dus 
— Sessões s 2— 4— 6 — 8 — 
10 horas — “Dreyfus”, com 


Prity Kortner. 

EAXHE PALACIO — Phone: 
Sts5005 dE BS e 4.b0 — 710 e 
9.20 horas — “A Jhu das almas 
selvagens”, com Charles Laugh- 
ton, Bela Lugosi, Richard Arlen 
e Leila Hyums- 


BROADWAY — Puunes S-N78H 
— Sessões ás 2 — 0.40 — 5,20 — 
7 — 8.40 — 10.20 horas — “O 


promotor publico”, com John 
Barrymore, lelen Twelvetres o 
Roulien, 


ELDORADO — Phona: 2-42)8 
— “Ave do paruiso”, com Doio. 
res del Rio. No palco: Puiites 
c variedudes. 

PARISIENSE — Phane: 2-0123 
— “O signal da crus”, 

PATHE' Phone: 4 1492 — 
“Zombie ou legião dos mortos”. 

FARIS — Phone: 2-UL3 
“O homem de hontem” e “Pri. 
sioneiro de guerra”. 


IDEAL — Phone; 4.023 — 
“A toda velocidude”, 

IRIS — Fhune: 4:6247 — 
“Robinson (Urusoé moderno” e 


“Loucuras ds noite”. 

RIO BRANCO — Phone: 4-1634 
“Lenldade” o “Canrichos de mu- 
her”. 


| 
| LAPA 
“Cudelc: 


Phone: 2-2543 
de honra” e “Presti- 
gor. 

MEM DE SA” — Phone; 4-0219 
“Uma hora comtigo” “Quando 
a mulher se vppõe” e “Mysterio 
dos selvas” 

POPULAR Phone 49804 
“rabor “A emboscado” o “Re- 
congulstada”, 

PFRIMOR — Plhonsr 4004 — 
“a mngnra de Fo-Maneho” + 
“até debaixo d'agua, 

NOS BAIRROS 
| ALEHOA thonc  S-saiá 
Hovu verte “bnósas do tra 


phalho” | Jg “Mce 


(O AMERICA — 5 : 9. 4576 


AMERICANO re 
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O navio argentino vem z0b O 
commando do capitão do fragata 
Pedro Ruíhilia. 


SANTA CATHARINA 


GRASSAM O TYPHO E O PARA- 


TYPHO 

FLORIANOFOLIS, 19 (AB) — 
Informações chegades do Lages 
woticiam grassar naquella cidade 
o typho e é paratypho. 

Adeantam as informações já so- 
rem mumerosos Os casos veriil- 
cados: 


SÃO PAULO 


UNIÃO  UNIVERSITARIA 
FEMININA 

& PAULO, 19 (AB) — Fun- 
dou-sé nesta capital a União 
Universiturta Feminina, Eesa às- 
sociação tem recebido granac nu- 
mero de adeptas. 

CONGRESSO DA LAVOURA 

SÃO PAULO, 19 (A. B.) — 
Reune-se, sebbado, no Theatro 
Municipal, o Congresso dn La- 
voura, Naquella sessão serão es- 
colhidos os sous candidatos à 
proxima Constituinte, 


O JUIZ DE SACOO E 
VANZETT 


O SR. WEBSTER THAYVER 
FALLECEU EM CONSE- 
QUENCIA DO CHOQUE 
DE UMA BOMBA QUE 

EXPLODIU EM SUA 
RESIDENCIA 
BOSTON, 19 (U. P) — Fsl- 
leceu o juiz Webster Thayer. 

O extineto presidiu o julga- 

mento dos anarchistas Savco 

e Vanzetti. A morte do inte- 

gro magistrado foi causada 

directa e indirectamente pelo 
choque que soffrera quando 
explodiu uma bomba em sua 
residencia no mez de setem- 
bro do anno passado, O juiz 

Webster contava setenta e 

cinco annos. 


- Drogarias Brasileiras 


Será inaugurado, hoje, o esta- 
| belecimento commercial deno- 
| minado. “Drogarias  Brasilei- 
| ras”, com séde á rua 24 de 
Maio n. 1.331, Estação do 
| Meyer, da firma Martins, Duar- 
to & Cardoso Ltd. 


raça — —— é mens más am 


| 








Loteria Federal do Brasil 


Resumo (cos premios da extrac- 
i ção w. 30, em 19 de abril de 1939; 











761 200:0008 Juiz de Fóra, 
3.434 100:0008 São Paulo, 
19.950  10:0008 Rio, 

10,170 5:0008 Sês Paulo. 

6.812 3:0006 Rio, 7 

5,759 “:000% Florlanapolis, 

4.025 3:0008 São Peulu, 

4.703 1:0005 Bo, 

32.973 1:0008 São Paulo, 
23.029 1:0005 São Paulo, 
34.795 2:0008 Rio, 

4.612 1:0008 São Paulo. 

E mails 10 premios de 5008, 30 
de 2008, 100 de 1008, 200 de 803 
e 600 de 808, todos sortendos. 

| PONTOS 


NOVA YORK, 19, (U. P,) 
— Ao melo dia o café tinha 
subido de tres a onze pontos 
nos negocios do mercado des- 
ta cidade, 








“Divorcio na familla”, ç 

ATLANHICO — rhove: 6-D346 
— “A esquina do peceado”. 

AVENIDA — Phone: B-0319 
— “Cyrne”" e “Mysterio das sel- 
vas". 

BATUTA — Phons: 4-6154 — 
“a guarda secerta” e “Ha mu- 
lheres assim”, 


BEIJA-FLOR — Puone; 9-B174 
— “Ciumes” o “Negocios á 


APOLLU — Phone; 8-6619 — 
| 


parte”. 

BRASIL — Phone: é-2012 — 
“Tardes de outomno” e “O trem 
desapparecido”. 

CA FUMBY — Phone: 2-3681 — 
“Vidu 
bonru”. 

CENTENARIO — Phone: 4-0426 
— “A priuceza da Broadway”, 

EDISON — Phoaa: D-4949 — 
“Suzun Lenox", “Vinho e pcee- 
cado” e jornal. 

ENGENHO DE DENTRO — 
phone: 9-4136 — “Kongo”, “So- 
nho de moça”, “Metrotone 167” 
o “O mysterio das selvas”, 

EXCELSIOR — lhone: b-0013 
— “Abnepação” ce “O crime do 
terraço”. 

FLUMINENSE — Phone: 8.1404 
— “Ama-me esta noito”. 

FLORESTA — Phue: 62057 
— “A 50 braças de profundida- 
de” « “A viagem maravilhosa”. 

GUARANY Phonar  2-0435 
— “Escrava da paixão” e “Pa- 
“is, tu te amo”. 

GRAJAHU — “Aprós Vemour” 
e “O trem desapparecido”. 
GUANABARA — chene: 6.2415 

“A lei da fronteira”, “Sur- 
presas convencionses” vs * 
rem desapparecido”. | 

HADDOCK LOBO — Eh9hs: | 
28070 — “Cine-maninço” e A) 


nova” o “Cadetes de 








' noite de 15 de junho”, 


HELIOS — Phoacr S-07067 — 
“Melodia cubana”, “Tués qucs, 
ace filhos” e “O trem desappa- 
recido” 

MARACANÃ — “Vale guiú fio 
lha 100.000 dolares?! o “Myse 
tesio quo covias”s 

MEYER phona: D-1222 — 
“Mudam ceu chouffour” é 
“tur 4 


o porigrso”. 
MODELO — Phonns 9-1558 — 
PA ja velocidudo! o “Estado 


| 
" 


Vhoues 


MADURE 


HA 


A ten | 
t+ 1 4 | 


asc PTE | and 














- “Vuljente como trinta” e “O 
tubarão”. 

NACIONAL — Phone: 6-0072 
— “Colibatario errinhoso”. 

ORIENTE — Phone: 9-G010 — 
“Até debalxo d'agun” o “Sua 
esposa perante Deus”. 

PARÇ BRASIL — Phone: 8.73U4 
— “Prota gulcida”, uma come- 
dia e um desonho, ; 

PAMAISU — Fhone; J-bl60O — ; 
“Q cancioneiro” ce “Tudo ou 
nada”, 

PENHA — Phone; 9-6066 —: 
“Aza partida” e “Carnaval do 
1933”, 

POLYTHEAMA—Phone; 5-1143 
— “() crime do terraço” e “Ab- 
negação”, 


RAMOS — “Tarzan, o filho 
das solvas”, “Latidos de amor” 
e “Metrotone”, 

SMART — Phone: B-038] — 
“Tabô” c "Capríchos de mur 
her”. 


THUCA — Phons: S-3865 — | 
“Congorilla”, “Gente levada” e 
“Mysterio das selvas”. 

VELO — Phono: 8-0874 -= 
“Alvorada de amor” e “Myste- 
rio das selvas”, | 

VILLA ISABEL — Phono: 8- 
1582 — “Sua ultima nolte” e 
Outra encrença”, 


EM NICTHEROY 


EDEN — “Mazyrku azul”, 
pela Companhia Nacional de 
Oparetas Irmãos Celestino. ! 

CENTRAL — “Pena de Ta-' 
lião” e “Precisa-se de um ho- 
mem”. 

ROYAL — “O 
diverte”, 

IMPERIAL — “Prosperidade” 
e “Gente de palco”, 

CIRCOS 

BUFFALO BILL (Theatro Re- 
gublicar — Especteculos varias 
dos ] 

DEMOCRATA — Hhtnc; S-6011 
— “Templo da mailcia” | 

DUDU! (S. Christoção) — Ea- 
peetacutos variados. | 

| 


congrerso se 


HOLMER (Copacabana) — 
PFuncção variada 
DOKRBY (Olaria) — Grandes 
capectaculos por excelente com- 
pentiia. 
GRANDE CIRCO OCEANO (E-- 
acuda do Castello) =» buy 
f f a pencd 


af petista accobuticag 
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Quinta-feira, 20 de Abril de 1933 





A entrada de turistas no terrt 


torio brasileiro 


Exigencias e formalidades que cau- 
sam desanimo 


Hão já escripto muitas astei. 
ras sabre o turismo mat. serbal- 
mente, ainda se dizem mais Muit- 
ta pente continua a ligar-lhe póu- 
ca jmnortancia. e ontros sunnõem 

| que elle depende de ei mesm) € 
que a belleza so nosso puiz É o 
sufficinte para abtrair o turista. 

Ora. até o prsente momento 
toda n Europa trabalha insessAn- 
tomente para trazer n si os ame- 
ricanos. quer os do Sul. quer os 
do Norte. E nós, que temos fei- 
to? Nua, E mesmo com 3 estôpo 
de degvinr os estrangeiros do 
nosso paiz já tem feito nronagÃa- 
da contra nós, dizendo muitas 
falsidados. Mas as nossits «utori- 
dades permanecem indifisrentes & 
tudo ieso, 

Não bastam os esforços dor ho. 
mens de acção, nem dos Auto € 
Tovr'ne Clube ou emnresas nãr- 
ticulares de turismo: é impresein- 

divel tunhem que os regulamen- 
tos afficiaes sejam muis condes- 
cendentes, 

Um telegramma do Nova York 
communica que os americanos af- 
Úuem nrossurosamenta parm tu- 
ni&z logar nos navios de turistas, 
em demanda da Europa, 

Vejam as centenas Je turistas 
nmericanos que embarrsam nara a 
Eurona! E «quantos para o Bra- 
sit? Dolorosa ijnterroração! Pr 
que? Ella deve ter suas razões. 
Qunes? Para nós vão ha eseru- 
pulos em dizelo: — Paiz muito 
pouco conhecido, curecendo de 
vropaganda efficaz e restrieção de 
formalidades complicadas. 

Deixemos de lado todas essas 
formalimles possiveis e falemos 
oos sturistas que saem Go seu 
paiz rumo uo estrangeiro acom- 

panhados de seus Automoxyais: — 
Feliz o turista que se destina á 
Europa: Logo após seu desem- 
barauç é elle recebido pelo re- 
presentante do Automovel Clab do 
paiz, que preenche Iimmedista- 
mute o "“Carnet de Passages en 
Douane”, contra garantia; e sob 
apresentação de seus documentos 
de circulação americana, recebe, 
iramediztamente, sem Outra for- 
mnlidade, os certificados interna- 
cionacs referontos à Gonvenção 
Internacional de 1926, e estã 
prompnto a entrar no paíz e ahi 
gastar seus “dollars”, porque não 
terá nenhuma administroção Al- 
fandoraria eu autoriade policial 
que lhe interponha difficuida des. 

Feliz paiz cujo governo com- 
prehender que facilitando ao tu- 
rista sua entrada no paiz faz 

“delle um propagandista gratuito 
que exnõe a seus amigos as fa- 
ciliiades com que fôra recebido. 

Um automobilista americano, 
partindo paru o estrúngeiro, não 
tendo se munido dos respectivos 
documentos internacionass seja 
por esquecimento, negligencia qu 
difticuldedes. em virtude de es- 
tar muto nfastado du séde do 
“Amrican Automobile  Associa- 
vion” onde deve altei-ot, sabem- 
do que quando de volta acs Es- 
tados Unidos não tem necessida- 
de delles para ahi reentrar, bas- 
tando que apresente às autorida- 
des competentes os seus do- 
cumentos de matrícula america- 
na, que lhe dão o direito de re- 
entrar no paiz, gem pagar a mi- 
nima taxa é AMandega, e por 
temno indeterminado, 

Vejamos agora a chegada de 
um turista americano ão Rio: — 

Logo que desembarca, elle pro- 
cura q Automovel Club do Brasil. 
Este informa-lhe nada poder fa- 
Ter, attendendo às cecorransias 
mais abaixo mencionadas que 
mostram as vbijceções Interpos- 
tas aos turistas que de bos von- 
tade nos vieram visitar, os quass 
pur esquevimento ou por estarem 
muito afastndos do local ande 
podiam chter, embarcaram sem o 
documento necessario; 


— 


7 “O gr. Morris, um rico inglez, 
inesperadamente resolvo embar- 
car com seu automovel e mais 
tres pussoas de sua familia, afim 
de psssar alguns meses no Bra- 
sil, Chega ao Rio de Janeiro. 
Mas difficuldades se lhe apro- 
gentam. Em seguida, apresentan- 
ao-se no Autemovel Club do Bra- 
siljosecretario deste club, dspois 
de scientificado de tratar-se qc 
um membro do “Royal Automopile 
Club", da Inglaterra, põe imme- 
distamente o encurregado do ser- 
viço alfandegario á sua disposi- 
ção, pira a obtenção do respecti- 
vo documento, Porém, o inspector 
da Alfandega recusa, categorina- 
mente. acceitar o Carnet de Pas- 
sages en Douane emittido pelo 
Automovel Club do Brasil, sob 
gua responsabilidade (Carnet que 
qualquer ndministração alfande- 
paria européa teria gcveito com 
prazer, afim de conseguir mais 
um turista para seu paiz). Resul- 
tado: — O sr, Morris, caso qui- 
zesse dispor do seu automovel, 
aqui. teria de pugar a bagatella 
de 10:000$000. Deante disto, des- 
mostoso com eesa medida tão in- 
sensata, resolveu o sr. Morris 
abandonar o Brasil a “Loda sua 
belleza”, Mas outra surpresa lhe 
estava reservada; — Para poder 
reexportar -seu automovel, visto 
não poder utilizal-o aqui, preci- 
sou da intervenção do Automnve! 
Club do Brasil, para conseguir 
isenção do pagamento das taxas 
e sómente depois de 14 dias viu- 
se o «r, Morris livro de tão in- 
commoda e imprevista empreita- 
da. tendo partido com sua fami- 
lia, avós unia estadia “agrada- 
vel" de 20 dias, quando tencio- 
nava amui permanecer quatro ou 
seis mezes, O sr, Morris ertuva 
tão desenimado que decidiu re- 


trangeiros prevenidos pelo  Uoz 
sulado do Brasil ao mesmo tempo 


nunciar ver os demais paises dis 
nosso Góntinente, e. em palestra 
com o representante da Autor, 
vel Club do Brasil. este nuv'u 
delle as seguintes phrasos: — 
“Sa no primeiro puiz da America 
do Su! tenho tamanha decepção 
não vosso valcular us que ester. 
me-ium reservadas nos eous Ge 
mais paizes”, “Saio do Brasi] vu 
ra não mais volter. c o amigo ny 
do fienr serto que não vividaro 
em communicár q meus amigos vz 
dissabores por que pissei” 

9º p4€0: —- 0 st. Suces. acnr- 
punhado de suz familia vicru us 
Brasil para pussar seis mezes. As 


mesmas difficuldades do cao 
precedento te lhe interpuseram, 
habituado um tu- 


rismo, elle pageu vs direitos ex. 
gidos alim de satisfazer sus jo. 
múilia, =uppondo poder rehaver 
se- dinheiro. por ocvasião de 
saida do Rio; o representunte 09 
Automovel Club da Brasil não qo. 
ve coragem pura lhe dizer q vo! 
dade, pelo que esperu cm fuivzo 
uma visita pouco agradavl. 

9º caso: — Um outro Ingirz 
Fernand Mezagdo, chegou go Bri- 
sil em identicas condições, Nu 
desejando incommodar ninouer 
viajando por prazer, satisfoz q 
pagamento 


| Porém. menos 


dos direitos exigidos, 
Em seguida, dirigindo-se ao Au 
tomovel Club do Brasil teve en- 
sejo de dizer: “Sinto-me Teliz po! 
visitar tão maravilhoso pais, Pro- 
tendia ir ver x Argentina e vo! 
tar, via Santos, São Paulo e Rio 
de Janeiro, afim de embarcar ps 
ru n Ingliterra,” 

O Automovel Ciub do Brasil, 
para facilitar sua volta ao Brasi) 
e em virtude de estar o seu au- 
tomovel “nacióhalizado” pelo pu- 
gamento dos direitos, lhe forno- 
ceu o “Cernet de Passagens em 
Douanes", por meio do qual em- 
burcou no porto desta capital ru- 
mo à Argentina. 

Chegando a Buenos Aires não 
tendo precisão do sen “Carnot”. 
visto o “Automovil Club Argea- 
tino” ter já cumprido as forma- 
lidades de praxe o sr.  Mesuilo 
viu applicar pela Alfandega Ar 
gentina sobre o motor do seu uu- 
tomovel um numero, medida pre- 
ventiva da Alfundega Argentina, 
afim de certificar que cru o me=- 
mo catro que reexportava, Mu- 
npesar disto á sua chegada q Sun- 
tos, novo embaraço: q Alfandega 
brasileira não reconheceu q nu 
mero do Carnet que tinha sido 
constatado na sahida do Rio ur 
Janeiro, e exipe do novo q pú- 
gaminto dos diseitos! Feliz turi: 
ta não é o st. Mesudo: 8:000$000 
no Rio « póde ser 4 mesma quan 
tiu em Santos. E' deveras desan)- 
mador! 

do caso: — O sr, Exinlisto che- 
ga de Buonos Aires con seu au- 
tomovel “Lincoln” pura passar 2)- 
guns mezes em nosso — paiz, 
Não tendo tido tempo de prepu- 
rar os documentos en Buenos 4“ 
res, o cr Santiago obteve du 
“Actomovil Club Argentino” ga- 
rantia e cartas para o Automovel 
Club do Brasil ufim de poder en- 
trar no Brasil livro do pagamen- 
to dos direitos de importação, Ma: 
a Alfandega recusa mais uma Vos 
o CGarnet. Resultado: o asutomo 
vel é detido no Armazem do Cáss 
do Porta, 

Para que serve boa vontade, 
esforço e trabalho, quer olficia! 
quer particular para estimalsr o 
turismo no Brasil, se w Alfande- 
ga não sc compenetra que us tus 
ristas que vêm do Brusil acompa 
nhados de seus automoveis são O 
precursores do melhor turismo dt 
que tanto carecemos, afim de qui 
hellezas do nosso pais sejam 


-— 


conhecidas? 

Triste futuro está reservado “o 
turismo no Brasil se ustim con- 
tinunmos, Mau espero que o Gy: 
vero Provisorio do Brasil corr 
prehenda a necessidade do nuser 
turismo facilitando aus estrar 
geiros sua visita «o territorio qo- 
trio. 


Emfim não poderiam ser 08 €% 


em que visa seu pussaporto 0» 
modo exacto e do numero de Jo: 
malidades a cumprir, afim de Tu 
cilitar-lhes: sua entrada no Bis 
sil? leso lhes permilLiria vrScs 
ver-se e aveeitar antocipadanios- 
te ns exigencias em logar de t 

carem surprehendidos e uborres 

dos na sua chegada ao Brbsil, co 
mo acontece com os casos prove 

dentes «que resultarão, indubit: 

velmente. no desvio dos 
do nosso puiz, 


Que se tomem todaz «s medids 
que «e queira, mas devemos ta 


turista 


bem facilitar o aecesso 095 
ristas, principalmente — automos 


listas que vem up Brasil despe- 
der seu dinheiro e prestur des 
tarte preito à belleza de mosso 
incomparave! pair. 


memos DIVORCIO mem] 


Absoluto no Mexico, Novo | 
casamento: Informações gratis 
com D, Gicca. Ar. Rio Bran- | 
co, 91 sala 15 — 8.º andar | 
Caixa Postal 149M, Rio. ' 






























MALAS 


Bolsas, pastas para ecollegiacs 
e advogados. Desejam comprar 
mais barato só na ros As 
sembléa 39. Em frente a0 €a- 
miseiro. 


| 


| 
| 
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Drs. JOÃO JOSE' DE MORAES 


F. A. ROSA E SILVA NETTO 


UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES 


| ADVOGADOS | 

RUA DO CARMO 65 — 4º ANDAR" 
| Sala 4 — Tel. 4-6023 = (Das M às 19 horas) : 
| mm poda > pd Ran En Se a TR 
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Quinta-feira, 20 de Abril de 1933 
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Será realizado amanhã, no rink do Tijuca Tennis Club, o segundo 
internacional de basketball. O Flamengo enfrentará o 
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CIARASCERDISSDAÇIR RICOTA GESEESATARAAÇRAAS 


esa 





P-.O 


a à Pe rs 


PAI LLLSIRLLAAX ETAPA CEI TINTA NEON TETO Ra sei rir ee 


profissionalismo está 


à sensacional partida de 
tomingo, em São Paulo, en- 
tro os seleccionados profis- 


Õ 





| 








cada vez mais forte! 














E 


| MOVIMENTO TURFISTA 


Para a reunião de amanhã, nº; 
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Hippodromo Brasileiro, as. pri- 
meiras colações verificadas foram 
tg seguintes: 





| 
A musica no Brasil 


Zidú Sayão empolga 





quadro 











encontro 


do Hindu 












mente os nossos applausos, pela 


'multo qua vem fazendo no curto 


espitço de organização du sua or- 


e no estrangeiro | chestra. dando assim uma innege- 


vel prova da sua ecuntividade co- 
mo regente. 
O publico, embora não tão nu- 


tes concertos, em datas que Se- 
rão opportunamente marcadas: | 

Audição integral de “Dlentere, 
Veb” (Os smores de um poeta) | 
dg Schumann, cantora Henriquet- 
ta Guerra Mandim. | 

Cinco audições de canções de 








Os proximos concertos 


Dia 20 — Associação Bra- 
sileira do Musica, Recital do 
pianista João de Souza Lime, 
no Instituto de Musica, ás 21 










: t i Cada dia que passa repre- depois, que o Boinsuccesso não SEXTA-FEIRA, 21 DE ADIUS, os publi itali à meroso como deveria tel.o sido, | varios paizes, cantora Henriquetta 
: bi ) PXTA-FEIRA, 3 icos italiano PESO BLO BETA “o | 1 horas. 
SioNdeS paulista b carioca a Ria a a adheriria (AL 0 56, -COM? 1 earraira — Premio “Maçã” E Ss francez Em at a A Poda ei Cs ind Dia 21 — Recital do piunia- 
q ' ass o : 2 : à i e 1, VIC -0S com r - T . — : : apoio 
MOVAVEL QUADRO RE- sional, mais um pa eo succedeu com o Vasco da Ga- — 1.400 metros — 4:0005000; | huciasmo, numa comprenensão| Audições de peças de esniAl ta Arthur Rubinstein, no Thca 
o PROVAYV EL a t A te. Não adeantam os argu-| ma, o club da estrada do Nor-., FESS ” o oditicante dos Jegitimos | cantora Léa Azeredo da Silveira, o Municipal, ás 21 horas, 
PRESA ad ALL mentos aleivosos dos advoga- | te refiectiu a tempo e abal- | murencia Bem fitas : || vajorca mecital da ptanista Judith Ma- doi Ee tea EA EN 
"A = F 4 7 ; + LENCia «e os e. , 4 4 Vi e m , mia usileirL [E si 
CARIOCA DE FOOTBALL |4os do falso amadorismo, OS | gonou q falso amadorismo, sun God .. .. ce. 55 25 | Dos | cedo Cnoaresi a: no Instituto de Musica. 


Os paulista vão posar, do- 
minga, um espectaculo sensa- 
o encontro dos 


jogos até agora realizados 
nesta cappital (Vasco x Ame- 
rica, L. CG. F. x APEA e Flu- 


collocando-se à sombra da en- 
tidade proi.ssional. 
E, por falarmos no Bomsuc- 


Cori o. oo no vo De 40 
1 


é «Mena vo so .. 63 30 


Jnguarê .. ve. ve) OO! :d 


A" Associação Brasileira 
de Musica apresenta-se 


As conferencias serão levadas à 
tarde. nigumes no Instituto Na- 
cional de Musicu e outras na eéde 





Do oi ii 


cional, com - CIO UIRE : x R ey Cácaná Petro jo ida Associação e constarão do S€-+ menug à “ralnho Micarós 
ey. sir É ar m- E x é WO CADA: cio! coro nie] so DDS O VI : “ E) pe ) ! menagem à “ralnha da Mic 
nuderasos seratches” profis minense x Corinthians) co : cesso, vem a Pp Oposito citar a E pit A eb boje o grande pianista | gunte: Tres conferencias cobre a| me” senhorita Julieta Mansur, 
nnce da Apea e da Livra Cú-| provaram cabalmente a ac- | optima acquisição feita pelo! = sarteira - remio “D, Po. | | - mustey mederna: lº — O Juzz com o cun o de Eeyla Joppsrt 
Ap : a 1 ceitação do reg-men profis- | club de Neison Lourenço, To- drito” — 1.600 metros — Á:0008; | | Souza Lima tbrot: Asrea-ide Andrade)?! 2 —! Najeido CG Leul; a Sppostr 
es “uteresse pela grande | siona, por parte do publico. dos sabemos o que resmunga- A Ku. Cts. 4, finalmente, hoje, que se rea A musica applicada no sec culo 20! Albenzlo Perrone, Sylvio Guida, 
surtida é formidavel, o que Demais, são seria crível que |vam os inimigos do profíssio- Pt QUARE a sa Vliza o annunciado eoncérto da tur. Augusto. P. Lopes Sonçal- Ary Barroso, Gastão LÉemounicr, 
monstra cabalmente — €| acontecesse o contrario. O | nalismo a respeito de Aragão. | To Mreabelle OS ape ' Assuciução Brasileira de Musica. | Nes): dm e E Patent o pers na ie 
tomo 4 4 : E fe a a a x : a Mir É seo qq! JO É à Go goresenta O Da bes use: C 4 Ê ar murães e Ronato Lacerda, v plis 
vais uma vez — o triumpho | publico não teve os seus in- | Asseveravam que o conhecido | maracó .. ci co. 2 4 em quo se apresenta como solis- | roça Fernandez). Conferencias moiro dos quies suudará « “nie 


mtegral do profissional e à 


gressos majorados e tem apre- 


zagueiro não se passaria para 


Grand Marnicr +. .. Gb 25 





ta o prande joven phinista João 


varias: Profa. 


Conceição de Bar-| 


nha”, wu quem serão vffertados 





















»oudulenta fallencia do fal- | ciado um padrão de jogo in- | nenhum club profissionalista. | 3s enrreira — Premio “Horten: || E pdseliega calidad au n.|tos Barreto, profa, Yára Estevos, | valiosos presentes. 

“4 amadorismo: discutivelmente superior ao|Os dias decorreram em com- |ciar — 1.600 metros — 4:0008: SA dr. Alvaro Caminha, prot, Aptonlo| pADIO SOCIEDADE DO RIU 

ante-hontem, os cariocas | apresentado pela AMEA. Foi | pleta calma. Não havia, en- Ea. Cls | brete » arte musical brasileira, [OR Pereira, prof. dr. Augusto P. DE JANEIRO 7 

ealizaram, no estadio da rua | beneficiado, portanto, porque, | tão, nenhuma novidade nO| Joy, 53 40 sendo della um dos mais legitio | POD es: Goncalves, prof. Ayres de E 

Guanabara, um rigoroso en- | pagando os mesmos preços co- | “front”... Trás-ante-hontem, | Rex... cu. 58 35 | mos represmbuntes, é motivo o o oa Onda de 400 metros 

«alo, sob à direcção do com- | brados pela AMEA, tem as-|á noite, no emtanto, foram, Azuludo +. ce voc. BL 80 1 aufficituto pira explicar a gran PA Dáiatio Bevilacqua, ana As 12 horas — Hora certa -— 

“etente technico L. Vinhaes. | sistido é assistirá a jogos mais | mais uma vez, contrariados Os | Cura .. er. + ++ Sa A j Ses a em torno do COM: | qo Oscar Lorenzo Fernandes. cb Go sea pi do 

O score final foi de 1x1, O| empoigantes. mais bellos € | “palpites” dos falsos amado- danmala er RS Sa e ER! | Ouvimolo, hu poucos dias, al-|. Os esmesrtos destinam-se exclu- Dea nora ac == Mova ora 

na q rr =" = rt fes E * ) A & Je ta “=. “jo caio ion ais ) at ! A nf tai io A , ye É ES º E! a e 

Rs bem diz do equilibrio na tis disputados. ; ristas: Aragão firmou contra Cuauthemos .. ve. DD do , : liado à “Orchestra Villa-Lobos”, Miva ra aaso tre socios cm As-| Torna] da turdo — Quarto de 

vido no transcurso do treino. | Os falsos amadoristas apre- cto com o Bomsuccesso Pard | 1 anrrelra — — Prémio “Aza- | intão eito so apresentou domi-|SOslação. As pessoas que a elles bhora infantil por Tia Bestris — 
A partida dos cariocas esta | goavam com emphase que o | occupar a tzsa Go club 1e0-! go” — 1.500 metros — 4:0008: nante no s“t poder arrebatador ainda assistir deverão inscre- | Supolemento mustesl. 

marcada para amanhã, à not- | profissionalismo não viveria | poldinenso 1 ea Eis e inteiramento senhor do uma te- (Palace Hotel pe Pg de dia - Ne 18 horas — Previsão db 

1 Q seleccionado represen- | trinta dias, Mais do que esse | E que não se espantem 08 | uni; ão pe Bidú Sayão chnica formidavel. 4 co). PRENSA Sa a ER Pás gd 

tati > tert toy pá ' 2». e DAT = ração alice. tha 4 idos .... “ aba a ueremos, vó : vil.o os .. s horas — ori poria sa 

eb Na upa Quroça as tempo elle já vive, sadio  ca- | detractores do profisslonalis D, Pedrito... ce e DO 40 As ultimas noticias vindas api ota ento de uaio Ch hoj Ri Jornal da noito — Supplemento 

E 00L nal devera ser o segulil- | da vez mais fortalecido pela | mo honesto se, dentro ue DEMPR oro Boo cod (qo MI O da Ttnlia nos fazem seientes || quer estorvo no seu sentimento ega hoje ao kio o musical. 

te: Aymoré, Benedicto e Ita- | sympathia publica. Diziam, | poucos dias, outros eventos se | Morador .. .. .. .. 48 60 do papel de relevo que ali tem || proprio, eminente pianista A's 19:30 horta — Romarice. 

a: Tinoco, Oscarino tou l ainda, que q APEA não acom- verificarem em favor do te- Niba cera or su sa O 40 feito u nossa grande cantora Conjunetamente com à orches- a E A's 20 horas — Arto culinaria, 

Fausto) e Ivan; Bahianinho, [panharia a Liga Carioca, A | gimen profissional, só para| Tinitra .. «é co er 57180 Bidú Suyio, que vem alcean- [| tra, o ceu temperamento vem for- Rubinstein As 20,80 horas — Coisas va- 

Bahia, Almir (ou Said), Car- Ibalella se desfez como um |mortificar os desditosos de- Rogenna co ce com DO ço condo os pnpianena mais en- || cosimente amoldar-se no rythmo Vindo de Boulogne sur mêr, e for ê NoUA 
irei a eTr - x ê re sata! Loco! apar 6 ALOE siusticos , i A - E : E : : a — or 

ntéri o Orlando. |castello de areia beijado por fensores do “amadorsmo mar- | Chá ! : o Eos nan icos da publico da geral o bi por espi- curas hoje ao Rio, a bordo do do ES AGEOE TR Orsi 

Chegou o sr. Fred Brown uma onda raivosa... Falaram, | ton”... DOSE Gatifo tendes es ess ia O Jornal “Il Matino”, de || Mojo, porém, tnlará sómente à Epa a E e a ES DR DR a aca PRO 
Como «e esperava chegou | mr DEE ce er no us il, nO Napoles, em criticas muito cX- sun alme, que brilhará em toda | que vem inaugurar a Temporada ain ticims Sd eutitoraniira dus 

its RE RSRS SEN ! Golméa «. «e ve er Bl od prosasivas, diz não saber o que a vlen'tudu, expandindo o seu | Official de Concertos da Empresa Riga HORSA» 

ontem, a esta capital, a bor- | ! va , transvullana .. cc DO SU mais nêmirar, “se p sua capa- Ss ropriv O Artisti : i r 

“Delnorte”, pro . s Sa onereirr to “Maracõ” |) ci Roc gEaçÃo do Rena 4d Pier Artística Thentral, concessionaria | A Radio Sociodado do No du 

io do paquete elmorte”, p | 5º purreira — Premio “Maracó vidado de interpretação dos O concerto será iniciado vigo-| do grande thertro da Municipali- | sanel ha : 3 Eder 

codento de Nova Yolk, o sr. | À | | =" 1.500 metros — 5: 0008000: personâgeus que incírna, ou rasamento às 21 horas, não sendo | dade, pçs is ad E E va 

Vred Brown, ex-lechnico da pá Ks. Cts. so À admiruvel harmonização permitida durante a execução à Iniciada hontem, a venda de ta Ras ol ' a ' id Ea to 

'MEA, é que exercera identi | Peit no as dos elementos technicos o vo- || enteada no salto, O progranma | localidades para o seu primei PST PORN o o 

AMEBA, € p 63 Pi ti- SELO ojos sis oia! (o 0/6079 2 25 ; . eia ibid seu primeiro | anniversirio, que hoje to coui 


vas. funcções ! 
Cariocas de Footbail « Athle- | 
USMO. 


junto às Ligas! A “Cruzada de Educação” delegou, 
|para esse fim, amplos poderes aos srs. 


Ao cães compareceu elevado ! 
yumero de sportislas, its | almirante Roure Mariz e general An- 


Pomyussu” ces se. DB 20 
Xavinna «o ce so vo DO 2 
Kerensky .. «e co o Dl 40 
Kicops vw co oo 00 IA. SU 
Audalick .. coco vo SD 40 


Tonhidor e co se co DS db 


caes,” 

Por sua vez, o jorual “Ro- 
ma” ecommenta que “o publi- 
co italiano competente apre- 
siador de vozes, uppluudiu-a 
com enthusisemo, sendo o seu 


é o seguinte: 

1 — Seariatii — Siciliana; Vi- 
vetdi-Bach —- Concerto cin do 
maior; Weber (revisão de BR. 
Ganz) — Moto Perpetuo, 

UH — Chopin — Imprompta op 


concerto, annunciado para ama- 
| nhã, ás 21 horas, hontem, mes- 
mo, foi grando a sua procura que 
faz prever que a sala do Munici- 
paul apresente completa n sua lo- 
tação, o que de resto, é costume 









memora, 

Por não estarem concluídas “s 
obras do seu novo studio, fo 
transferido para o dia 1º de maiv 
o prande concerto aymphonico 
commemorativo daquella data, 


como q presidente da Liga Ca- ve El Negro .. ce vo co 63 40 triumpho logo firmado com 29, Grande Valsa, Mazurka o Fan- | acontecer cada cez que Rubins- A directoria da Radio Socieda- 
soca do Foolball. drade Ne s Golden Boy .. «e «e DS 50 segurança,” tasin em fá menor, tein ao apresenta entre nós, Em | de depositará hoje uma braçada 





Voronoff .. ce coco DI GO 


E acorescenta: “Bidú Sayão, 


WE — Villa-Lobos -— Giranda 


incluidas 


: é fra BRR PURA 7 PA PSP : - seu programma estão de flores nos tumulos de Hen. 
O Confiança vae treinar, Hontem, por occasião do| vê na sede da Liga Carioca, Seriliana «o co vo so "BO! SO que tem o virtuosismo numa ns. d e 8; Mignone — Valsa Elu- | pecas de Chopin, Prokofietf, Fal- | tique Morize, Democrito Seabrr, 
hoje, com a Policia almoço da Cruzada Nacional | onde se referiu a uma Ídéa | sitéu.. coco. 52 85 linha de gosto inoxcedivol, fez À) gante; P. Vianna — Dansa de No-) la e Albeniz, O concerto de ama. Ferdinando Labouriau 6 Leonardo 
A Ide Educação, no Palace Ho- do major Ariovisto de se Ribatejo +. .- de du Brotomper ANNUMENE: ay eres gos. nhã, sexta-feira, será o unico rea- | Marconi. 
! > 


Especial 


Está mercado para hoje, às 
'6 horas, no campo da rua 
Creneral Silva Telles, rigoroso 
treino entre os teams de foot- 
ball do Confiança A. G. e da 
Policia Especial. 


O regresso da delegação 
do €. R. Flamengo 


encontrarem, logo que o ac- 
cordo se estabeleça, os teams 
do Vasco da Gama e do Fla- 
mengo, em beneficio da Cru- 
zada de Educação. A sugges- 
tão teria sido recebida com 
agrado por um elemento 
vascaino que se encontrava, 
no momento, na séde da en- 





6º carruira — Premio “Ivon” 
— 1,500 metros — 4:00058000: 

Ku, Cts. 
Hudson .. co o BL 25 
Sauey Sally .. o» DO SD 
Mariena +. «o sec. Di dO 
Vlor du Matta ce se 3 DO 
Hepacaré .. ces se DS db 
Pirata 2. co co o» o DS OU 
Plume Dorée .. «a «« 50 00 
Dallar ;.' senso co eriba; AD 


em prolongados 
sala repleta.” 
A nossa illustre compatrio- 
tu cantou igualmente no 
“Royal Opera House”, do La 
Valete (Malta) e uo “Theatro 
Grando”, de Brescia, logrando 
sempre grandes triumphos, 
Em Paris não foram meno- 
res OS SCUS EUCCESSOS, 
Kenresentando “Romeu ce Jus 
lictá” q “Rigoletto” na Gran- 


upplausos a 


Os concertos da Associa- 
| ção dos 


Artistas Brasi- 
leiros 


tu maio proximo comegará q 
temporada musical da Associação 
dos Artistas Brasileiros, que tali= 
to interesso já estã despertando 
pelo merito invulgar, em quall- 
dade e em quantidade, dos con- 


lizado à noite, durante à sua es- 
tada entre nós, 


IRADIO| 


Programmas para hoje 


RADIO SOCIEDADE MAY- 











RADIO CLUB DO BRASIL 


Onda de 320 metros 
Das 7.45 ás 8.15 horas — Rad 1 
Gymnastica pela professora Pol- 
ly Wettl com O concurso dit piu 
nista genhorita Vera de Oliveira, 
Das 8.15 ás 9 horas — Radio 
Jornal do Radio Club do Brasil. 
Das 14 áús 14 horas — Pros 

gramma. de discos variados. 


! 0, T à a : À RO Das 16 ás 17 horas — Pros 
: - - E tidade profissional. 7 carreira — Premio “Young? do Opera daquela eupital, || certos c conferencias que vão RINK VEIGA sramma de discos variados. 
A delegação do O. R. Fla- Será feitu, afinal, a paei-|— 1600 metros — 4:0008000: bem como no bello concerto || constitul-a. ) Onda de 260 met Das 19 ás 20 horas — Pro- 
nengo, que disputou quatro fic So id a kt EO oli- Ke. Cts. toyjunctamente com Tita Rut Oa concertos veriflcur-se-io UNS: Pas Gdb ás Bdb Pag A aulas | grumma de discos varítdos. 
artidas no Rio da Prata, sen- EaNAo o sport metrop Cond Money caes += ABCR fo, na sala Pleyel (o que no- || no Instituto lr do Pre do gymnustica com musica. As| Das 20 ás: 2! horas — Pro. 
vo duas com o Penaral e uma tano: Ghz do Ge o DO) 16) ticlâmos ha «gum tempo), || e qutros no salão que a AssoCia=| quas primeiras aulas são divigl- | ETamma de musicas selecciona- 


om o “Nacional, ambos de 
Montevidéo, e outra com uma 





Foi isto o que à nossa Te- 
portagem pôde apurar hon- 





Max . . e. eu uu “ A2 40 
San Salvador «e ave» 56 Sh 


Bidú Sayão vem so elevando 
na admiração das muloros 


e e 





ção vecupa no, Palnco Hotel. 
Os concertos no Insiituso Nas 


das pelo professor Oswaldo Diínia 
Magulhães: A terecira é dirigida 


das com O conçurso da senhorita 
Zaira de Oliveira o do violonis- 


sen Fes á ; 8 ã ils ae 55 9 mais exigentes platéas, er- || cional de Muslca serão dois por| pelo professor Silas Raedor. ta Oscar Borgerlh e do planissta 
elecção amadorista da At- tem, nada mais transpirando md tr e mo ax ps s guendo tambem comsigo o ||mez na seguada e na quarta Dad 15 às 16 obter Discos | do Radio Club do Brasil. 
gi hoje unos FA sobre a louvavel iniciativa, nome e o conceito do Hrasil. || quinta-feira de cada ade 2L| variados. Das 21 ás 2115 horas — Sere 
chegara hoje a esta capital. tos do “bettinp": “Mara- , horas, e terão n seguinte ordem: Das 19 ás 20 horas — Discos | viço de Publicidade da Imprensa 
Como se sabe, os rubro-ne- que coincide com à chegada E E o “Young”. D'OR. A Maio, 11 — Recital do violinista | escolhidos. Nucional, j 
derrotaram o Penarol por da delegação do C. R. Fla- senr Borgerth. Das 20 às 22.30 horus — Trans=- Das Silly em deante — Pro. 


“vY, empatando, no jogo 5c- 
siute, de 1x1; foram abati- 
dos por 7x0, pelo Nacional, € 
Wyr 2x1, pelos argentinos. 

Não ha, até a hora em que 
“ecrevemos, confirmação offi- 
cial da vinda da delegação, 
voréim, zo que soubemos, par- 
“icularmente, a mesma viaja 












General Andrade Neves, a 
quem se attribuem, junta- 
mente com o almirante Rou- 
re Mariz, intuitos de pacificar 
os sports cariocas 
tel, o dr, Renato Pacheco, 
que se fazia acompanhar do 
major Ariovisto de Almeida 


mengo a esta capital. 


Proseguirá, amanhã, a 
temporada aquatica 
internacional do 


Hindú Club 


Teremos amanhã, à tarde, 





A Amea, como esperava- 
mos, não resolveu, ante- 
hontem, o problema... 


Em nossa nota de ante- 
hontem, duvidâmos que a À. 
M. E. A. solucionasse naquel- 
le dia o momentoso problema 


[—ete mm mm 


TRA VILLA-LOBOS” 


Foi-nos dado ouvir no dia 1% 
o concerto da “Orchestra Villa- 
Lobos", em que se npresentou 
como solista o joven pianista pa- 


Critica musical 
SOUZA LIMA E A “ORCHES- 
trício João de Souza Lima. 


Mato — 25 — 1º concerto do 
musica franceza (barytono Adi- 
sto Filho, planista Brutus Pedrel- 
ra, violinista Leonidas Autuorl, 
quarteto de arcos). 

Junho, 15 — Audição de “Can- 
ções Brnsileiras" de Ossar Icren- 
zo Fermandez (soprano Olga Pra- 
guer e o autor). 

Junho, 29 — 2º concerto de mU- 


missão de um opera, 


Nota — Erog Volusia, a grau- 
do bailarina brasileira, é tambem 
uma brilhunte declamadora e in. 
terprete de nossa inusica. Ama- 
nhã, Eros Volusia encantirá os 
ouvintes do P.R.A.K, fazendo 
parte do programimna, em que can. 
tará dois interessantes numeros 





gramma vocal e justrumental com 
q concurso da soprano srt, Rel- 
la Abramunte Hassan, do baixo 
João Athos e dy orchestra do Ra- 
dio Club do Brasil. 

A irradiação do jovo paulistas 
x chriocas — Radio Club do 
Brasil communiça nos sous Que 
vintes que, no proximo domingo, 
devidamento s“utorizado pela Ás- 
































dápit Fluminense, à ã i- E S é icaes. *o Paulis = Athle 
O qReT ra Si vadia o SSperano Rego, declaron lamentar que DA Coninpelição aquatica | ra divisão de Gootbal PE" que ds ocaso MUnteipaE Ha QUA ear: re Tera, roi “RADIO EDUCADORA D fcoso feradiará, directaménto. do 
«qui hoje, i. a i- e Municipal na quasi cor- + ViOll- ERA pe SER pi 
; oj pela manhã k É sport não poderia contri internacional. com a partici- | os paredros da “fallecida” es- | tera de que iriamos passar mo- | nista Leonidas Autuorl, quarteto a O câmpo do Parque S. Jorge, em 
A competição aquatica ur. com uma importancia | pação dos optimos nadadores | tão procurando ainda um mentos «deliciosos, tal a pleiado| vocal da Associação, quarteto do z : Reta aid . O ra es 
) k a « | razão, em prol do referido | do Hindu” Club, de Buenos 1 d azopar 05 | do artistas que nos seria dado | arcos, tenor George James, har- Das 14 ás 15 horas — Discos | tstadual entro paniistas é cario= 
d ta-É 1 meio capaz de engazop l ; HS o di na 
e sexta-feira sera reail- movimento de alphabetiza- Aires pequenos clubs que têm direi ouvir, pista Léa Bach, flautista Podro variados o hora certa, sas sm a go pantãs ae Comunas 
e Y has A] : . E — Ho 1 E! | i ? asilei 
zada pela manhã ção, porquanto os mais for- A prova mais importante da | to ao accesso. ; dista expectativa, no entanto, Vieira). * Pe pc pre nhia Telephonica Brasileira, : 
k - t rtiv ha- | tarde será o encontro de ar- | Nova reunião está marcada | ultrapassada e a nossa im-| Julho, 13 — Recital do Uyto | artes o Officios, á Avenida Rio | etessesanacasmedo 
à Federação Aquatica re- | tes grupos sportivos Se Na! continos c brasileiros no re- | para hoje, à tarde. Mas, será pressão foi de verdadeiro en-|no Adacto Filho. Branco, a conferencia que, sobro |! SCOMPRE ê 
-olveu, ontem, que a segunda | viam scindido Jamentavel- | Cezamento de 4x 200, de que | mesmo?.. Peres dO tarta RE Julho, 27 — Concerto Debussy | toma “ Psychologin da nccnsa- : 
e etiçã i es o Disse e ' mesmos... Souza Lima é realmente um) (3º de musica franceza) (pianistas |. Sychologia da Recnsi- : 
petição internacional de | mente. Depois que o presi-| é campeã sul americana à : ção c a defesa, na vida judicia + 
mutação e water-polo seja | dente da C. B. D b a ) A importante reunião de “tando artista, Cada apresenta-) Odile Kammercr c Ayres de AN-| ja o na literatura” fizará O PELA MARCA:: 
enlizada pela manhã, ini- ente da C. B. D. acabou | turma da Liga de Sports da ê a cão sun vem apenas confirmar | drade, soprano Nair Duarto Nu-| gr Tyaristo de Mô ronii ará o 8 
Mondo co hair o à, ini-| de falar, foi aventada entre | Marinha. hoje, na Liga Carioca | opinião já firmada 2 seu ros-| nes, harpista Léa Bach, violinista | nuando à orla tuiiianta ie a $ 
de 0-se às dae os elementos presentes a O match Jane Jordan x de Athletismo peito e recrudescor o enthusias-| Leonidas Autuorl,, quarteto YO | forencias da Socicdado Busalicira Ha sempre segurança abso» + 
Federação Brasileira de | idéa de pacificação do nosso Maria Lenk, a prova interna- mo pelo seu toque empolgante. | cal dn Associação). de Criminologia, sob a alta dire- Puto quendo; de comia 
: - cional de 100 metros, nado de A movel Liga Carioca de Todas as musicas foram magis- | Agosto, 10 — Recital do violl- | cção do dr. À, Magarinos Torres qualquer artigo pela marcas 
Desportos Terrestres |sport,o quero! Peer com | peito, e o jogo de water-polo | Athletismo convocou para ho- prisão executadas, quer pelo | nisto Leonidas Attuori, juiz de direito da 6* vara erimi- refiram, potss N 
a a maior satisfação pelos cir- t Nataçã Hindu" | 5 113 é- | solista, quer pela orchestra, con- Agosto, 24 — 4º concerto del mal. 4 
De accordo com o art. 163 ir-| entre o Natação e o Hindu" | je, às 11,30 horas, em sua & ; . ; : i 
es Rosimento Interno, foram | cumstantes. Foram, então, | são outras grandes attracções | de social, no 5º andar do Edi- pt gal Ar Pie dc Er nto A CUZAS ê 
«stitados registros, nesta Fe- escolhidos os srs. almirante | da sensacional reunião aqua- | ficio Guinle, uma importan- | do concerto, linista Leonidas Autuori, fiautis- do tt pondo iboláiAma E 4 
deração, para os amadores | Hugo de Roure Mariz, chefe | tica. te reunião, afim de eleger 0| E, se Souza Lima é o pianista) ta Pedro Vieira, quarteto de M-| Das 19,45 ús 20 horas — Discos Cerveja N 
baixo, os quaes serão conce- | do Estado Maior da Arma-| Foi approvado o novo seu Conselho Supremo, assim | ardente e fogoso, Villa-Lobos sa- | cos). variados, ú T R 
“ dos se no prazo de oito dias | da, e general Andrade Neves como o presidente e o vice-| be ser o regente encalorado e vi- Setembro, 14 — Recital do pla-| Das 20 ás 21 horas — Pro- HANSEATICA” + 
a contar do 19 do corrente , regulamento da E. E. presidente dd seu Conselho- brante, transmittindo esso sentir | nista Egydio de Castro o Silva, gramma selecto de discos, ESEC SE NE t 
RO nc Coe dad as chefe do Estado Maior do P. da Marinh Director. aos seus commandados, > Setembro, 28 — Concerto do) Das 21 horus em deante — Pro- Chocolate 8 
EA ll | Exercito, para tomarem, des. - da iarinha Os trabalhos serão presidi- O brilhante pianista brasileiro, | conjuncto coral da Associação. gramma extra, organizado pelo “ANDALUZAS $ 
nualidades: dê amador allega- | qe logo, as primeiras provi- | Segundo o DIARIO DE NO- | dos provavelmente pelo dr edu sentando de longa da-| Outubro, 12 — Recital do pas | Compositor G- Lamounior, em ho- | 9... R 
= Deo» mesmos: : ; à ap-| Ar “| ta, quando no verd : sta A a : = i 
Ruminense FP. UU. — Glauto dencias tendentes ao estabe- ESTEdO DO: pain Arnaldo Guinle, fomos a ç outro: 36 ce oRoerio le mu- Cigarros : 
loss Abdon lecimento do desejado ac-| - , ab * RA to em São Paulo, é um musico que | sica brasileira (primeirss <udi-|À sARD, “ u “ 
rem. À à Esco! ps É RE pda auto, : iletra 2 SARDAS ESPINHAS, PAN. VEADO N 
CPR. Vúsco du Gama — | cordo. Esses dois delegados | E ds ME ad pa in O juiz do encontro Hin nos honra, é bem “une gloiro du | ções) NOS, RUGAS, QUEIMADU- N 
+ oino Candido da MoHia e | se dispuzeram a procurar Os | honra sobremodo os seus et | dú x Natação DR O a O casaria ade O 7 | RAD Ta irritação) di opideraro Oofres o Archivos : 
Mantel Fes Sar s : : ao; Fevistas n rguo e Jomes. ERN 
e o “São nciosho MES, Arnaldo Guinle e Riva- | boradores. E um trabaiho: Osr. Affonso Celso Ribeiro | Long, sendo tambem mais um] Novembro, 23 — Concerto de desapparecem com q “BERNARDINI" ? 
a MR Do Rania AVI POUT Meyer, os lea- | perfeito e que satisfaz plena- | de Castro, do C. R. Interna- fruto magnifico brotado do ensi- ) musica rtssa, CREME do HAREM Ea 
Res Santos, Armenio SOUZA gor; dos duas facções em | mente a todas as exigencias. | cional € 9º secretario da Fe- | nº superior do Luigi Chinffarel-.) Dezembro, 1€ — Conoecto de || p oriunios Cacos Q 
RETValho, Benjamin Monteiro flict Por esse novo Regulamento, | deração Aquatica, será o juiz Hi. o mestre de Antonieta Rudge | musica espanhola, PRODUCTO HYGIENICO DE “TRIBOLET"” 4 
Sanches, J. B. Antunes, Jose contilcio. o commandante Altamir A by d a e Guiomar Novaes, que, com Sou- Dezembro, 28 — Concerto de USO CONSAGRADO ê 
am Casti Côr Léo Octavio! Sabemos que, mais tard : ndan r Ac-| do encontro de water-polo de | 2; tit “lcadere” xo nl Em & 
Jnstu Cortes e Léo Octavio! + que, mais tarde, | cioli de Vasconcellos passou a | domingo, entre o Hindu” Club| do piano no Brasil ea He o todas: no pertumarias; diro- Radio é 
OE tosirn a ' y É ROC 4 
fa RESTA o o dr. Renato Pacheco este-| girector da referida Escola, e o Natação e Regatas, PA Via Lobos cute Dados Gntri onto no meia antas e pustmaciho: "COLONIAL? é 
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A Villa-Lobos estendemos igual. realizados, entre outros os seguin- « 


=... — 





CAMA PATENTE 


LISCIO, BRUNO & Cia. 


R. Visconde Rio Branco, 15-17 
RIO DE JANEIRO 


CAMA PATENTE CAMA PATENTE 


LISCIO, BRUNO & Cia 


R. Visconde Rio Branco, 15-17 
RIO DE JANEIRO .. 


CAMA PATENTE 


LÍSCIO, BRUNO & Cia 


| R Visconde Rio Branco, 15-17 
| RIO DE JANEIRO . 





LISCIO, BRUNO & Cia. 


R. Visconde Rio Branco, 15-17 
RIO.DE-JANEIRO, 4 
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| CAMARA SYNDICAL DOS CORRETORES 
































































































































estudo da nossa companhia é bom, 





CAMPOS — De Manãos c esca- 








E. Ai 6 | Bio Janeiro Maru | E U,e Japão 4-7200 procurará dar ao cargo para que | enjus hoje, 20 do corrente, 
+ AdTeS,. + . 




















CURSO OFFICIAL DO CAMBIO 
LINHAS TRANSOCEANICAS Londres, 40 d, O 5/04... 478261 | Montevidéo .. «e su. Dhiua 
Londres, à vo D 1/92... 478701 Buunos Aires (p. papel) SESC 
P PARA A AMERICA DO SUL gasto que muito o penhoru, refe- | ctoria conjunctamente ET TE ci re g54h | Hollanda (florim) +. .. RS +) 
DA EURO A COMP rendir esse neto, Pedindo a pala-| penhorada aos Sra, nen Haia. Do eanes es “705 | Japio (yen) «ec. ce va AN 
vra, o Dr. Pareto Junior diz que | mais osta prova de confignça que SAR 33280 | Cunedá. ses MES 
axa: blé E l Ordi ia d ÃO podia deixar de tentar inter-| neaba «te lhe ser dada reelegen- Duca E RAE iam Foo ' 
PROCEDENCIA | RIO DE JANEIRO DESTINO Em Acta n. 77 da Assembléa tucra inaria da pretar o sentimento unanime da| doa para continuar a dirigir 05 | porca (ouro) ce ce es 18030 MERCADO DE MOEDAS ; 
EE Companhia Petropolitana | anemia deante de um facto | deslinos du companhia. O Dr | gassanhã,. ce crer 18180 | Lira (papel. .. ce o suis ! 
pelo [= PORTOS s E) | sado inedito na vida das secie-| Beaumont propõe um voto de ra RSRS O NI Asa 28650 | Escudo... vo ce ee ca o 2) há IM 
.— 4 e . meg “ ha g d re | 
PORTOS g| & NAVIOS Es Aos vinte de março de 1933, ús | sejam | approvados os seus actos | dades anonymas, vendo io guia: e er e mesa ao Raso nana aa | Nova York, (á vista) .. LUGOUU | Pesciato. cora ur us ua O) 
down N, âezeseis horas, reunidos no sulão | o contas relativos ão anno findo jade tes du ENTER atalhos e Pude VA o Dr. EM SANTOS 
ei De < ea “ » í z q uma R e dua +Tos ' a “ q h he 
ceo 4-6123 do 5.º andar do predio da rua 13 | em 31 do dezembro de IW32, Que j a FÊ e A = 
gremerhaven... 40) Sierra Nevada. JO 8 AS rm |] | de Maio numeros 38/95, nesta Ca- | seja mantida a nossa proposta | mas aceionistas da companhia, Na | Balsçon peido a pa RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO 
Hamburgo .... aee bn 91) R. G, do Eul 3-4890 || pital, necionistas representando | approvada pela assembléa geral | Exmas, REMOTAS Pira 2E de: dem penis indando Preço SANTOS, 19. — O Banco do Brasil, durante o funcelonâmento aco 
Londres ..cero al 1 SE CCC ol pacífico ,... 4-B000 |] | por si e por procurações devida- | de 21 de março de 1927, relativa | tos Vieira e vi AO antas ahi eba ncia ara ser assigna- | mercado, comprou libraz a 469320 e doliates u 128910, 
Prresio AE si ima Gsi ado 21)B. Aires ... 3-5840 manto -archivadas no/ oseriptorio | no prá-labore concedido 4 diraste a O obnaranea! de mer do pala ini a pela. comnisai u EM PARIS 
TricstO ecsmeco SO) * GS A «Best dia hia, 13,462 ões, cum | ria. Que sejum consignados em | C5Se E ou : ne - 
ui uz! B. Ares... S:Bs pl din adags aba e é irá Pa p pe | ] ombléóu e com- 
Trieste .ecssea SE Belvedere «meme 99 E Ai ear 5 T j 65 6 di direetoria, | advira para a companhia uma no-| nomeada pela ussomb PARIS, 19 
, o : cera. 22 | BD. Aires,.eco 3-4821 direito a 1.116 votos, o st. Luis | acta louvores à digna directoria, á à ú ARIS, 19. 
Antuerpim este se RES Ce. 03 | B. Aires .oe S-2980 tanzuga Vieira Junior, director- | pelos relevantes serviços que em | Va éri de tranquillidade, RR aa a aÃ nb FECHAMPNTO 
Genova «ese. à OB) MOBADDA o dn 0 O DD Are. orco  4:78UL presidente, assumindo n presiden- | época tão espinhosa prestou com qu e contordia, como o ponhár Ge) li: MONLOT NT ? Ioje 
Southanpron « E Avila Star. css QU a Eca nes) : o | suu grandeza e prosperidade, re-! Raul! Bergalo é Dr. Salvador de : Ud Cena det Ped lpa 
Southanpror os! Almortora «cvoo 21] B, Aires.ca.s &-BUDU cia, declura aberta a assembléa e | abnegação à moseu companhia, Riv | Sud E A é ntio Joree E A nEiatS CECUAR S/Londres, à vista, por libra, «e ce. 87,47 
Londres ..ceeo B8) Almartoto cre gl |) piresiooe. 9-5840]]) indica para presídil-a o accionista | de Janciro, 21 de fevereiro de 1994. | querendo quo cc cn a son, — Mario Lumberti La- | S/Italiu, à vista, por 100 licases «e 0. 140.05 
Genova Db “3 Pormosa: marea 25] B. Alres...ca 4.6207 Sr. Dr. Augusto Cesar Boisson, | — José Antonio de Souza. — Luiz acta os ein se assa costa a Eranelsé Movida Vi S/Nova York, à vista, por dollar .. .. .. 24.60 
ip es | Mto paschoal... Bb | BB, AlrGS. ve O do doi) Ei Bo ia lendo A NOR RE molda sis Carino Dr. Raul S. Ber EM LONDRES 
» Gard da É “7| B. Aires...» 4-BU umu salva de pulmas, assume O | Cesar Bolsson,” gnific ' dj E DJS Ta e q 
u) euees “” » A WAL VU TOC >, Pa Ê ms u 
Liverpool sra dl ah» 94 | Ei Aires..... 8-5840]]| seu logar á mesa e, depois deagra- | O sr. Presidente põe em dis- | Exmas, senhoras, toda a Nf vimadE Salvador A de Araulo! coNDRES, 19. el aa 
ErcaEioo GAR 9 Phydias . v9|R. G. do Sul 3-4880 decer à indicação do seu nome pa- | cussão o relatorio, actos e contas | SãO dos nossos applnusos, A diro-* Jerge. TELEGRAMAMA FINANCIAL 
iver , ses... - did e tida ER) t : ' 
1 [uy asrese coco do LO0S a presidir os trabalhos, convida | d ectoria e parecer do CONSC-| gana ansCaSaNEKEASSAANFASANINEALISSSSACAARASESLESANSANAANARAAS : re nt Ante 
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SYNDICATO CONDOR — Phone 4-6241 — Victoria, Caros 
Belmonte, lhêos, Bahia, Aracajú, Penedo, Maceió, hRecite, Joioy 
sda e Natal. A mula fecha ás quartas-feiras, ns 21 horas. Rc; 
dos ás 18 horas. 

PANAIR — Phone 





Napoleão de Alencastro Guimarães -- Depositario Judicial 


LINHAS COSTEIRAS 
Sahidas para o Sul 

















Sahidas para o Norte LINHA RAPIDA DE PASSAGEIROS CARGUEIROS 20712 — Victoriu, Caravellas, Ilhéos, 15%! 
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; ; RIO DE JANEIRO DESTINO g ; RODRI 8 — De Be- ! a | ti - 
ERUCRaA — 8º Companhia Commercio E Navegação lém e escalas hoje, 20 do corrente. | AP ZEPPELIN A prio- | || Condor GR o NS LA os 
E g Ê LOSADA — De Londres e esca- |, Biicalondo 6 ide Condor ... ! Sabbudos | 15 Condor ,.» | Sextas 6 
POILTOS F NAvIos a PORTOS Es | UNO — AVENIDA RIO BRANCO — 112 || tas hoje, 20 do corrente, à noite e | drichsha ua via dt b ia Panair .... | Sextas 77 ” | Panair ,...! Quintas ti 
S [77] Es . : suirá amunhã (21), para Montevi- cife, esperado à E : Aeropostalel Domingos | 10 *” | Agropostalal Sublidos 
— ara vapores a sair déo e portos do Pacífico. MOVIMENTO DOS VAPORES DA Es 
EEE S EE s 
New York...cc« 21] Eastern Prince... 211 B, Aires... 4-5261 (Vide annuncio na Secção Navegação) WEST CAMARGO — De Buenos edi PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DE MALAS 
New York..... “8|] Western World. 28] B, Aires..... 3-2000 Aires hoje, 20 do corrente, RD a : : PARA O NORTE: 
jupão e Africa 81] Montevidêo Marú 311] B Aires «e. 4-7200 PER PO > PARDO — Esperado amanhã, 21 ITAQUICÊ — Chegou do Rio ' 
Now York... 5] Western Prince. 5] B Alres..... 4-5261 ABROPOSTALE — Phone 4-7406 — Victoria, Caravellas, 2 
z New York...... 12] American Legion 12] B, Aires..... 3-2000 Rs ge MES a cias SA AE] Recife, Natal, Atrica Qccidental, Marrocos e Europa, 4 mala | 
New Orleans... 10 | Northera Princo 1916, Aires..... 4-526] às 22 horas de sabbudo, Registriudos até às 17 horas de sabbado 
Japão « Africa 23] Hawail Meru.... 23]B. Aires... 4-7200 




















Aracajú, Muceió, Itecife, Nntal, Areia Branca, Fortaleza, Gstmoctn 
Amarração, São Luiz, Gelém, Guysnas, Antilhas, America Con! 
7 S Mexico, E. Unidos e Canadá, A mala fecha às 17 horas de sexta-ic:m 
u | 4 NORTE SUL NORTE de | SUL Registrados utó às 16% horas, Nu Correio Geral, q niulu fucl 
navios |:5| DESTINO | TEL] NAVIOS | 5 | DESTINO | TEL. Itainú 34 horas, 
| Araranguá | Campinas Campeiro p PARA O SUL: 
Araranguê “0 | Unhedello 3-2258]]Itaimbé ... 20] P, Alegre 3-1900 HIP 9 sór= | (Nã Sahirá em 4 te muic para: BD.  aprOPOSTALE — Phone 4:7405 — Santos, Florianopolis, 
Cr Mapper. ZH | Belém .. 4.2608]ltaipava ,. 20 | Imbit. .. 3-1000 Sahirá hoje, au do ei | Não tecebo passageiros.) Sahirá em 22 do rent Santos Alegre, Pelotas, Uruguay, Argentina, Paraguay e Ghite. 4 mala | 
Canpeiro '» So )babedeilo 85880] A. dncepany ma TA RONAN Fenive, da) 10-horas, Para: — Sahirá quarta-feira, 26 do | para : | SAR às 14) horas de sextu-feira, Ilegistrados ntó às 18 horas desse dis 
Iapuca 281 ParnahyD 2.8606]] Ivahy so... 22 | 1. Alcpre seleto, À - | zorrente, às 16 horas R epi E 4 Paranuguá SYNDICATO CONDOR — Phone 4-6241 — Santos, Paranocuo. 
Pennn... 24 | Manãos , 4.26U8 aih fas au E alegro 4744 MACRO REA grcfaira “ ' As. 1 * | Victoria, , | rruncisco, Floriunopolis o Porto Alegre: 4 mala fecha ás 18 horas 
Iaserã vo Tt, Penedo , O-4566|H CG. Mocpeke 23) Laguna . dddds BAHIA domingo SANTOS St-fei Bahi E Ia oncius é tio Correio Geral ás ZI horas; das sepúnda tado 
, : o are] ps "* Ns. s be -Jeira aba, ntonina, e) oras, da g se quin 
Celcsto ques &N Victoria, A Ahod Firahy vis é co tgnupe . eo Ri] MACEIO' Y'-feira [RIO GRANDE dos de Ps A t na | PANAHE — [Phone 20712 — Santos, Paraneguá, Florsano: 
A! ou EM Bahin oo 8.4653 Campiniio j 26 h. Alegre RECIFE Wtelra - PELOTAS defeira Aracadu, ? Rio Grande, Porto Alegre, Rio Grande, Montevidéo, Bucnos Aires, Chile, | 
o e gledes pe | = a (6 CABEDELLO 4º-feira  poRTO PF EGRE re fei É Muccio, | Equador. A malu fecha às Li horas de quarta-feira, Registrad 
Uia Sim | AyarraÇ pe Na biQe ces vê S Ale er E | ALE d-fedra , itecite é Pelotas € [ás 16!s horas, No Correio Geral, a mala fecha às 21 horus, 
|: bo Ta | a AR RD di Proxima esalda: -—- "Ara Proxima sabida: — cAra- | - E e 
| bo agr RR is + ' h Da É E lewrc tm | tombo” — 27 do corrente ranguá” Ee do Maio po ! Cabedelta Porto Alegre | RT Re 
| : EO (ai r E er ES SESI cai DR e ED gas E SYNDICATO CONDOI = Ehone 46240) — Compo Grande 
| | E Pp. Alegre Tnoth so A. Martine — 48. Nie Branco, quo. Tejo 40900, | Mlonso Silves — Tot 4-puan cito + Corunha, Porto do! “. GuyadA A maia fecha no Rio, q 
| É y MEET do Exprintor — Av Bão Branco nm 97 Tel 4-4n5 PEMA E TRETL uu Mercadáres ww 42 1d ha a du ras Jeogiiatr e Ju , 
|| | MA Vi Ac HialBran | Tel bt Emburques ne grmtagosm 11 E METIDAS - 4 f tar b 1 atá bd 






















(Conclusão da 
“Bertim, à vista, por libra., «. «+ 


10º pagina) 








.. eu 14.69 ; 
4 siAmstordam, à vista, por libra, «e. ss uu 8.53 
/Rorne, à vista. por HBFA e po derb aos 17.85 
“Bruxelas, à vista, por libra se ce es so 24,67 
EM NOVA YORK 
NÚUVA YORK, 18, 
4 FECHAMENTO 
Hoje 
“+ Londres, telegraphica, por libra. se vu 34.90.00 
“Paris, tolegraphica, por franto «. ve vo. 1.928.987 
guenova, telegraphica, por lira, «a se vs nITTo 
Madrid, telegraphica, por pescta.. ve vs 8.04 
= Amsterdam, telegraphica, por florim «a. 40,80 
Borne. telegraphica, por franco, «e va [9,08 
s Breusetas, Lelegraphica, por franco. se 14.10 
S Berlim. telegraphica, por marco,, «eve 23,45 
ABERTURA 
NÚOUVA YORK, 10 
Hole 
“Londres, telegraphica. por libra., vo vu 4.56.50 
Paris, telegrunhica, por franvo ve ce os 4,07,00 
Ss Genova, tetegraphica, por lira, «a en vu 39.28.00 
 Muilrid, tetegraphica, por peseta,, «e ve 3.82 
Ajusterdam, telegraphica, por florim e 41.65 
““Nernoe, celorraphica, por franco,, «e vo 19,05 
tofirurellas, relegraphica, por franco.. «a Hd! 
= Berlim, telegranhica, por murco,, ce ou DAT 


EM BUENOS 


BUENOS AIRES, 19, 





ADERTURA 
Hoje 
Londres, inxa sei, por 4 ouzo, t/ venda, 40 13/32 
o Londtes, taxa tel; por £ ouro, t/compra 40 13/16 
EM MONTEVIDEO 
MONTEVIDEO, 24, 
ABERTURA 
Hoje 
Lots: cu tel, vor & vuro, t/venda, Puriudo 
t ndro “a tel, a por hà ouro, t/conipr a Ferindo 





BOLSA D E 


— Estoy 
as seguintes: 


HIO, di, 


Forum 


Minimo 
(4 Wuilurmisadas «o. 












.. ve eo ta to qu S4VEQUO 
| Ahiversus Entissões, “nom, 1:000$000 .. 4. —er=— 
“ta lhversna Emissões, port.) .., wpilisio SDUSOUO 
ou livursas Emissões, (port), v/v. 30 Aiajs creme 
“54 Olirizações do Thesouro, de 1:000%, (1090) — 
[E Qbriguções do Thesouro, de 500%, (1920) —— 
14 Municipues, UM, Gus), SIOAPSIR ava Tede rs 1UZÊ000 
14 Múnicipaes JUS], canso oa aleligenad al 'o 1748000 
IPO Munivipaes, (USB), esueeso de ao eo 2. 
vom Mutdcipurs, CD. Zn), ETERNO CSI (= 
4 Ob jyuções de Minus, de 2008000, .. «o Gita, 
Obrirações de Minas, de 30094000, .. 4. Bisa 
o iavua de Mine, de 1:0008$000. .. 4. 1:002%000 
DMbnus, O Se de JUDORU0O, (nom). .. o. — 
mo Mimas, 5 So, de L00UMUUO, porto, (D, 4,505) —— 
vt Mitaa, 7 Le de J:UDOSÕOO, (D, 9,5115 4. ss 
dp Mingo, 7 Se de L:QUISULO, (D. ABBA) eco PO sv 
E Bella Horizonte, de 150008, 7 %, (port)... eee 
LANCUS ti COMPANHIAS 
10 Sopros Virejistas,. colecao wslca/ico va re 
Sururos Areos Fluminense us eleicoino 0, —— 
opaco Portuuca (POrL). co on am cu a» = 
1 Ponco dy Brasil,, à DUNco (6%! 0:9,(/0 mto JSSSOUO 
vo Bunco dos Funteionarios,, se co vo os cu 
UPPERTAS Vended, 


prestimo Nuctonal, 1903, (port). se os 


tormisudas, de 1:0008000 4. 2. ce ce cs an ro E458000 
«us Emissões, de 1:0UIS0UN, (1 Hom). qunios SABGODO 

PEN! Renata o de 1: 0008000, (port... Ps 3518000 
roger du Vhosoura, (JOB, se ro co vo co LEMASOUU 
vis do Phesoure, (! UU lie awiesviao ae-6< VIDEO) 
PimçueES du Thesuur “O, (1932), ... ve cê vu UUISDNO 
H tvs Mamiuvtuárima (iuti,bes novo cu ue au semper 
E ves Rodoviarias, (port.).. a 04 00 00 40 pondo 
vous Worroviarias, (OM. e cova co so JIUSUFOOU 
Motripoes, £ 20, (portidico co vo ve pego 

| Municipaes, IN06, (port)... co do ve au mm 
leva Muniuipars, 1914, (port.) cs ve vo vero 1502000 
Hucs Municipios, 1917, (port.) es coco se vo —= 
Municipres, 1920, (port) ce esco vo vo temem 
Munivipses, 1941, (port) «e co su ve us A TDROGO 

pros Municipnos, (Dec, 1.836) «e e» cu or vs ATIGOVO 
Vunticer Municipuos, (Doc, 1.622) vo co no ou va rare 
inofices Municipaes, (Dee, 1.033) se coco eU e» -.— 
tra binitluata (Ileo, 3;04B) so sega do vo Te 

cs Municipe (Deu, 1,000)... co oo so vo ee 

= Municipaes, (Dec UUDI) .. en co vu ese 

s Munteipaos, (Dev, 2,097) 2. co ve vs 165$000 
Municipaes, (Dec, U.261)40 vo cr «o 1628500 

[uses Egas leipuçs. (Dec, 2490) 2. co gs so 1658000 
siconte. de 150008000, 7 Go. +. cu va Pero 

cura de Petropolla, (198). MANO 76% — 
Crornes, de 1:0005000, (uom), 5 Go. «o. -—— 
Levar, de J50008000, (mort), 6 Ga. «. TOBSUNO 


Lviues, de IEUOUS00A, (port), 7%. +. 
1:0008000, (nom.), 7 Go. .. 


"th 


E Boda 


Gernes, de 


ces de Minas 


OU S0OU 


uv Junciro, de 1: 0008000, (D. 2316) lo RSS -—— 
Junciro, de LOOSONO, (port), 4 Ge. vs LOSS UN 
tANCOS E COMPANHIAS 
IG BPM ser oo pro oa nua nal qedaa glgisidb UESRUNU 
plinavista saves dUligo es mou edVaO no Et 
IO GUIIN APOLO os: ques vo/e) POLOS! IVO) q0,65 1508000 
dos LEUNCUIONATIOS «uv vo vo nO no no 04 04 —- 
NE CRACELO, vo pano dbrida 05) DIQINOIO CIA /0/6 Geraêto 
Pestuguer, (pUtUS, qa ixo e4/ 09/00 quinto 105000 
vm redito Reg! do Minas, .... .. .... .. da 
do Nara cabelo aoLia eq qorca ao: vo: LEI NODANO 
Previdente,, ne co ce 218008000 
mpunhis do Tecidos “America Fabril e. dU és 1755000 
leconymu, ) 20 opTao leis Curas 06! 06 mito 
va de Santos, nom.) . cn vo 00 au 0h 00 44 NT 
| do Suntas, (poRE NL. careta or dusce dé E2USU00 
DIBENTURES 
Pavidus Altiança, (1.º Séric).. ce ca so cu ar vu — 
nEjnryal, + e. .. .. ue, a un. 4 so us CETTE 
YATES Industrial. .. 00 0. 04 DO sp 4a us aee 
tontfício Gaven, «e co co co 00 00 08 00 00 Siri 
loch= de Santos,. .......... e... mano 
tostro a Blatgéi, ce qo do qDiNS es CO MO 4/00 dcemaã 
Industria) Cumpista, ce co oo vo ce 00 00 0400 foton 
NIVNCAMEriCA. Jelco vo 00 00 0000. 66 00/00 “00 ET 
Veigns NulIUnaES e caleeico coca//va po Vo 0/-64 210GuUu 
nr Lora, .. 20 00 0 DO 0 DO 00 an dO .. 1408000 
Apiunia DTantua,, cone co 00 00 00 00 nO us Es 
cas Pulage, .. se e. vo. .. nu. e e. A .. TITE 
PA ERES AS RE TRE PORTA Tr 
N JUCH us ve. ta 0. 0a uno 0. 0 um CO O na “+ 1708009 
Uullga Arias a .. cr ou 06 CU 00 00 PU qu 40 Cm 
" Phirudera, co on or vo vo 00 00 DO DO 00 00 04 eng 
- MECANO: co 00.08 00 00/00 BO IO arm 


47 
8.50 
7.m 


«Eu 


Hech.ant, 
!.B0.00 
98.37 
aT.ia 
8.64 
440.80 
19,5K 
34.10 
23.05 


[ul] cr ts P 


Vech. ant. 
SU 44 
HO 11/16 


Fecu. ant. 
ts By 
sa Jedi 





TITULOS 


o uinda regulurmente animada casta Bolso 


+ Às vep- 


Muximo 
B4E$090 
S44E000 
3599000 
usoguLo 
S90$000 
4958000 
1628500 
1758000 
1TOGU0O 
1EsS00) 
IJULFONO 
CUOROLO 
:QUIGUOU 
T154000 
TUNGUUU 
E 408000 
SS0900O 
FuOBagO 


pm 


:IQU$OCO 
:DONFOUO 
TOS00U 
SINPOUE 
477000 
Comprad,. 


S40g000 
8408000 
£538000 
UAOSUOO 
YDOFOVO 





= 


0288 uol 
T50SUO0 
1495000 
14BRUOU 
TASSA0O 
1728000 
17058000 
1848000 
1548000 
1845000 
1575000 
L62$000 
TOLGUDO 
ESO$00O 
vOSBUVA 
BUOSOO 


14 SEO) 


me 


SJLENUO 
D4OSUNO 
1208000 
4502000 
C9SO(M) 
:0BOFIDO 
: 7004000 


4 + 


1218Ado 
StASuuy 
B14S000 


23000 
1508000 
T4US00) 
1808500 
1905000 
De 

4“ 153000 
008000 
1808000 

:000F000 
1898000 


—— 


e. 


ma 


1905090 


STOCK EXCHANGE DE LONDRES. 


NDRES 19. 
É TiTULOS BRASILEIROS 
o Fechamento - Compradores 
rLLERAESL Hoje Anterior 
8 lã, ty oriua ta 00,00 np dc Cr;SO 90, 0.0 40,10, 0 
srtdins, 4913 o... na q. a 60. 0, 0 69.10. O 
preconos LOJO, 4% .. 0. ne. se uu uu sa 89. 0.0 SU.IV. U 
HuinTde DIS, O Pur sa canso cao 24,00 eu.du, O 21. 0.0 
ç sJaDuaEs 
B ' federal, co op sado do spice 43. 0, 4 aa. O. Q 
Ir daneiro, 1D2T, 7 e. co wvs qo 04 euro Sh. 4. 0 Sã. dl 
0 Das, 6! aUGa 66/00/09 cio 2. 0,0 2.0, 0 
di ' = (jo) urscida] AWIJUD RIDONSS 2.0 3. 0. O 4. 0. Ú 
5e [ULOS DIVERSOS 
E uth Am. Pont Ltd, terie E.) £ dat UR É, 9: O 
e London & South America, Lt, 7. + NH. 
té fescrlon Lieht & Power Cos Ltd 67 u.is 
Wursa au & Finance Co FREE VU. 1 0.4 
& Wirelose, Lid, ("BU Shares) 40.44 ' 


A ' t 
Mú conm Facne! « tt 


+ 11 Industrir te 





FECONONIA E: 


MERCADO CAMBIAL 


| 
| 
I 


] 


K 


São Paulo Railway Co, Ltd, . 
Western Telog. Cow Ltd. 4 o 


TITULOS ESTRANGEIROS 


Emp. de Guerra Britannivo, 4 !4 Co, 1927/47 


Consolidadas, 2 Ja % 


TB fOce c0 00 vo tou no 00 04 


BOLSA DE TITULOS DE S. 


DIARIO DE NOTICIAS 


E] 87. 0.0 87. 0.0 
Deb. Stock, 98. 0. 0 98. 0.0 
102. 2. 6 102, 2,6 
7.8. 7.6 76. 7.6 


PAULO 


MOVIMENTO DO DIA 19 DE ABRIL 


O mercado de titulos funceio- 
nou cilmo. O movimento de ne- 
mociog Íut pequeno, come nos dias 
O total dos negocios 

24):4255400, sendo 
T7:4758400 realizados na abortu 
ra e 171:4508000 no fechamento. 


anteriores. 


atingiu q 


Em titulos publicos vs negocios 
ateançarnam S9T;0TOS40D, e em tt- 
tulos particulares 152:355$000, 4s 
Obrigações do Estado “Cat” 
baixaram  5$000 sobre o ultimo 


negocio do dia entertor, Bm sua 
miuloria, os papeis, nos poucos 
negocios realigados. mantiveram 
suus volaçõos anleriores. 
NEGOCIOS REALIZADOS 
ABERTURA 


Fundos Publicos 

5:0005 — 480 — Obrizações do 
Estado “Café”, 4808; 10:0005 — 
Bonus do Thesouro, 5 “Bº, 
03250. 

Titulos particulares 

185 — Acções da Cia, Paulista, 

port. eaut., 2188; 100 — Acções 


| 
do Banco Commercio e Industria, 


9548000, 

Votal da 
FECHAMENTO 
Fundos Publicos 


“pj — 10 — Obrigações do Es- | 
sudo “1922”, port, 6505; 17: 0008 
— 5:0008 — 10:0008 — 20:0008 

S0:0008 — 25:0008 — Obrigu- 
Pr do Estado “Café”, 4805: 46 | 
— Letras Camara Capital “1418” 
048500; 8:4008 — Bonus do The- 
souru sit 2 “C” 925000, 

Titulos Particulares 


“mo — Acções do Banco Com- 
mercio e Industria, 254%; 100 — 
Acções do Banco Commercial. in- 


tegralisadas, 260994 50) — Daben- 
tures Ciu, Anta retica Paulista, 
103500, 


réis + 


hontem, 196:0008250. | 





: ' 208 
pinas. 6 “9, 1iG-10, —s 758; Cra- | a dês E VICTORIA, 19, - Mercado a ter- 
vinhos, 6 “% 18-19, —; OS; eta ga & €. ua 14.504 | MO sem rounião. 
Tú, —s; DOS00D, | sa an ESTATISTICA 
| , Particulares Tobnils calmatico valentes U4J4S8ID Saceas 
| Acções de Bancos — Commnc>. Saidas: | Entradas. . 1º 00 00 ce vo 4,87 
cio e Industria, —; 2558; Com-| America do Norte Sis | NGIdUS. co como esioo 00 TESTES 
aid mê prot leque Cabolagem, .. 120 Em stock... «eu ne ve o. 21.806 
| lo Brasileiro, Po 298; 2954 | Consumo local no 
| Commereiil, 60 “o. —; 1758; Es-| dia 18 .. É No 500 : NO HAVRE 
tudo de São Paulo, —; 1708; São | Retirado nelo p. a HAVRE, 19, 
Paulo, 147%; 144%; Cate, c' 50 “º,! Nacional do Cas FECHAMENTO 
—; 458; Brasil, —:; a5Ug00o. fé no dia 18 8.085 2.849 Hoje F.ant 
nepues idos Com pa nhina: te Entrega em maio. 168 166 % 
lista, mom, 2105; 2168500: Pau-! stock em 18... +. 0. co 406.476 em julho. 161 164 % 
lista, cout, —: 2188: Mogyana E.! Idem, anno passado .. 219.614 ” em set, 159 ) 163 
de Ferro, “op; 0%; Antarctici | potradus goraes em 18 189.620 " emdez,. 154 % 157 4 
| Ei Co 210%; estada a Desde 1 de julho . 3,784,140| Vendas do dia, + 4.000 5.000 
| peso ds Eno Ga Rap ERA Saidas pernes em 18,, 134.609 | Mercado . . .. . Calmo A.ost, 
| Pr 40%; Arm. Gerãcs. — | Desde 1 de julho .. .. 2.928.976 Baixa de 3 a 8 14 francos, des- | 
4 A agp ————— | de q fechamento anterior. 
| | Dehentures — Antarctica Pku-| ram ropístradas vendas num 
Vsta, SÊ 1898; O, E. R, Claro, a teado À E 
LOM Edo: ts 05%: Melhoramen. total de 9,597 sacças, EM LONDRES 


ULTIMAS GFFERTAS 
Fundos Publicos 
Estaduzes — Obrigações “J991" 
— Juros em: 7 e tH.1/7, vend, 
—; — comp. 6608; Obrigação: 
sigaar,m elo qh-1)T, —: “G408; 
pa do Estudo “Café”, 
4818: 4788: Bonus Thesouro s!z 
1 ºC”, 1003; 8250; 988; Bonus 
Thesouro s!e 2 "6". 1008; 928500; 
428: Bonus Thesouro 4 “B”, 1003 
a 10;0003, —; 473; Bonuz The- 
couro 7 “DB”. 1008; q 10:0008, 
948500; —+ Bonus Thesoura 10 
“Br”, 1008 a 10:0008. —; SIBOVO, 
pin ga — Capital “913” 
7 aja, 12.311, —s 156; Capi- 
ta] digno 7%, 344/10, 06%; 
— ; Capital “1926”, rop 15. 
UBS; 978: Capital, “1925”, 8 9º, 
NB-19. 08%; —s Capital (Viadu- 
dos G to. 15-14, 65%; 028; Apa. 
licas “si”, BU0s; —: Guariba, 
—: 50084 Arures, 1º o 2 
858; R, Preto, É | Lt, —s 
028; Snlto do Ttú, —;, 708; Am- 
paro 8 9º, Ha-lliD, —: 908: Cam- 


a, 
, 


tos são Paulo, —; 988; SIA “O 
Estado", 88%; 838000, 


————————>—> >> =""]= 


ALGODÃO 


Esto merecendo esteve hontem pa- 
rulysado, com tendencias para a 
baixa, 

A Bolsa continúa paralysada, 
COTAÇÕES (por 10 ks. cif Rio) 
(Mez corrente) 

Seridó. . T.3 553000 T. 4 543000 
Sertãn , . 1.4 408000 T. & 4738000 
Ceurá , « T.8 n/c. T. 5 454000 
Mattas , « 1.3 n/e. T. b 

Posto em S& 

Paulista . 


CORRETORES 

Serido. . T.5 
Sergu Ts 
Ceura . «Tum 
Mattns , . Ti 3 393000 
Peulista . T. 3 384000 
MOVIMENTO DO 


GIGU0O 7. D n35000 

7. 5 459000 
T. 5 
T. 5 
T. 5 
DIA 


50$000 
445000 405000 
858000 
59000 
18 


fardos 
39.726 
143 


Stock em 18, .. 


EM S. PAULO 


8. PAULO, 19, 


29.053 


ABERTURA 

Comp. Vend 
Entrega em abril, n/e, n/e, 
di em muio, 458000 n/e, 
7 em Junho 4458500 ne, 
! em julho, 435000 n/e, 

V em ut, 48000 

q em set. , ne, 


Nio houve vendas, 
Mercado calmo, 


FECHAMENTO 


Comp. Vend 

Entrega em abril. n/ú. ne, 
R um muijo, Ze. PY RIR 

Y em junho n/€, n/e. 

o em julho, nie. n/e. 

: em apt, 418009 n£e, 
em set, n/v. n/c. 


Nãg houve vendas. 
EM PERNAMBUCO 


RECIFE, lt. 
Preço por 1D ks. 


Hoje Ant, 
Mercado +... Bstav, Estuv, 
1º sorte, comp. . 628000 G28000 


ENTRADAS 
Sacens de BO ks, 


82.300 52,400 


Desde hontem . 4 
De 1,º de set, p.. 
Existencia êm sác- 
cas de 80 ks. . 
Foram abútidus 400 saceas ce EQ 
kilos, do consamo de hontem, 


EM LIVERPOOL 
LIVERPOOL, 19. 


6.300 6.700 





nte, 
) £. Paulo, por 15 ka.: 
FT. 3 488000 T. & 455000 
COTAÇÕES DA JUNTA DOS 


n/e. | 
| 


S 


| 


| 








| 


| 
t 





Hoje Ant 

Mercado +... Calmo Calmo | 
Pernambuco Pair, h.39 5.46 
Maceió Par SEIO 5.59 5.46 
An, Fully Midi, . b.20 2.90 
Amer úlares: ! 
Entrega em mato, 5.05 ER UT) 
em julho. h.06 5.00 

O cur qui, 5,08 5.43 
em jan. . 5.13 d.12 


Nisponivel brazileiro — Baixa de 
7 pontos. 

Disponivel umericano - Buiza de 
T pontos, 

Fermo umericano — Baixa qur- 


cial de 1 


+ 
ponto, 


FECHAMENTO 


Foje F.ant 

Amer. Futures 
Entrega em maju, b.06 +. 0 
n em julho. HR RR 
em out, tram o. tim 
em Jum, 1.12 S.I2 
O mercudls nf conxou depets da 





abertura, devido a liquidação de 
contractos, porém rocuperou no- 
vamente, devido a noticias de No- 
va York. 

Alta parcial de 1 ponto, desde 6 
fechamento anterior, 


EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 19. 


ABERTURA 
Hoje F.ant. 
âmer. Futures: 
Entr ega em maio. 6.85 6,73 
em julho. 7.01 6, SE 
ud em out, T.28 T.10 
em jan, . T.o4 7.51 


Commercio em gerul activo, es- 
tando os baixistas cobrindo-so c 
havendo compras espuculativas, 

Alta de 12 4 23 pontos, desdo o 
fechamento anterior. 


O mercado de assucar 
hontem calmo, 

A bolsa continúa paralysada, 

COTAÇÕES 

Branco crystal, , 548000 à 565000 
Crystol amarello. 444000 « 453000 
Mascavo . « « « 838000 à 458000 
Mascavinho , « - Nominal 
S*º jacto. » é o ne. 


MOVIMENTO DO DIA 18 


esteve 


n/c. 


VAÇUAS 
Stock em 17... 161,"08 


Entradas: 


Pernambuco, ,. «eus 2.000 
TotalSo soco codes sx SUGALUS 
Snidasica as 44 coligo na 2.196 
Stock em 18, ce css 0» JBL.HIR 
Entradas geracs «eos 85,903 
Saldas gerdes,, SO, VI 


EM S. PAULO 

S. PAULO, 10. —— Não kouve 
Luções neste mercudo, 

PHEvOS He UESPONIVEL 

Branco erystal . n/e. n/e. 

Somenos .. ,. -. 458000 u 45$000 

Mascavo cc «. VIB000 E 385500 


EM PERNAMBUCO 
RECIFE, 19. 


co- 


Freço por 13 ks 


Hoje [.ant, 
Mercado voo o Prat. Paral, 
Crvataés. vv. nice. 108500 


vUNIKADAS 
Saccas de Gl tre 
Desde hontem . 500 


De 1.º de sel, p. 4.558.100 3,558.10U 
Existenc! em sac- 
cas de 60 ks, . 476.200 476,200 


EM LONDRES 
LONDRES, 19. 


—— 


FECHAMENTO 
Uoio F ant 
Entrega em muio. 5/7 M 5/8 HM 
em agt. . 6/1 % 6/0 % 
9 em set, . 6/0 4 6/1 
=) em out. . 6/1 WU 6/1 44 


EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 18. 


FECHAMENTO 
Hoje [F.unt 
Entrega em muio, 1.14 1.20 
em julho. 1.ul 1.25 
p! em set. à Rr) 1.29 
8 em dez, . Lts 1.844 


Mersado apenas estavel, 
Baixa de 1 4 2 pontos, 
fechamento unterior, 
ARERTURA 
NOVA YORK,1 


desde u 


Hoje P.ant 

Entregu em mato, 1.73 tag! 

em julho, 1.23 1.24 

“im set, 1.82 t.8s 

em dez, . 1.48 1.32 
Mercado lirme 

Alta de 1 pontos, desde q Íccna- 
monto unter.ur. 











HYPOTHECAS 


Empresto 
a combinar 


sabre 
Adianto 


A. MORAES — Cuitanda 83 — 1. 


VEpEPIaS 





predios, qualquer quantia, Juros 
tinteiro para constrúccors 
andar 


RA) 





| 





O a 
a Se RR 


Cc A 





E 
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DIARIO DE NOTICIAS — Rio, 20 de Abril de 1933 


ain mim 


eee — e. qua a ——— 


() mercado ubriu e fechou sus- 
tontado, notando-se movimento re- 
gular de negocios, sendo registra- 
das até às 10 2 horas vendas no 
totul de 7,231 saccas, 

A pauta semanal de 17 a 24 do 
corrente, é de 1$150; o imposto de 
Minas, de 3% e o do Estado do Rio. 
“Q000 por 18 ouro, 

O mercado a termo continúa pa- 
rulysado. 

O cyno 7 foi cotado 5 anno pas 
sudo à I2$600, 

COTAÇÕES 


UVDO Dre icervo vo 
Typo 
Typo 
Typo 
Typo 
Typo 8... .. 


138100 
1287UU 
128240 
118940 
ng 
10$90€ 
DEVART A MENTO “NA CIONAL 
DO CAFÉ 


Cotações do tvpa T.. .. 


... ve 


“x mo Gt sm US 


Untradas: 
Pets Leopoldina 
(de Minas)... .. 
Pela Maritima, .. 4 


of 
807 
Reguladores +, .. 9. 











COMMISSAMN Dis PREÇO 
A, Jabour & Cia, 
Araujo Maia & Cia, 
Neves Villela & Cia, 


EM S. PAULO 


S. PAULO, 19, — Entradas de 
cutá até ao meio dia: 
Hoje Ant. A.pas, 
Em dJundiahy, 
pela Estrada 
Paulista . . 
Em São Pauto 
pela Soroca- 
bana, etc.. « 18,000 33.000 20,000 


16.000 16,000 21.000 


o + 84,000 49,000 47,000 


EM SANTOS 

SANTOS, 19. 
ABERTURA 
| 


Total, 


Hoje P.ent 

Contracto “A”, ty= 
po 4, molle: 

Entrega em abril, 
em maio. 
em janho 
em julho, 
Vendas conhecidas 
Mercado , +. «. Estaw, 


FECHAMENTO 
Hoja 
13$700 
138500 
148500 
13$500 


134700 
138500 
13$300 
138500 


158700 
13$500 
138300 
138450 


— 


” 


” 


Paral. 


F. ant. 
138700 
138500 
138300 
138450 


Ent rega em abril. 
em maio. 
em junho 
em julho. 


" 





$500 

MOVIMENTO DO DIA 18 
Saccas 
Stock em 17, .. cu «. «o 400.021 
| 


Vendas do dia. . — tema 
Mercado. . ... Estav. Paral, 
FECHAMENTO DO CAFÉ 
Mercado — Foje, culmo; unte- 
rior, calmo; anno passudo, calmo, 
Eype 4 disponivel, por 10 ks, — 
Hoje, 198800; anterior, » 138800: ape 

no passado, 15$500, 

Embarques — Hojo, 20.106; an- 
terior, 8.000; anno passado, 28.564 
sacone, 

Eniredas até às 14 horas — KHo- 
jo, 87.851; anterior, 50,042; auao 
Rgecipõase 41,527 saccuts. 

Existencia de hontem por embar- 
[ate 1.069.720; unterior, 1.596.074; 
anno passado, 438.797 seecas 

Saldas — Para cs Estados U ni- 
dos, 31.652 saçeas; para outros 
portos, 600, -- Total das saidas, 
32,252 succas, 


EM Dar 


JUNDIANY, - Café recebido 
vela Estrada nie das 12 às 11 
horas: 

Hoje Ant, A.pas 


————— uu 


“10.000 10.000 18,000 


. +. 10.000 10.060 18,000 
EM VICTORIA 


Para 8. Paulo, 
Para Santos . 


“Tota 





LONDRES, 10, 


Hoje Ant. 
Typo d: 
Sup. Santos promi- 
pto p/embárque  35/ 5s/ 
Typo 7: 
Rio, prompto para 
embarque .. .. 48/ 4s/ 


EM HAMBURGO 
HAMBURGO, 19. - Continúa es- 


| te mercudo sem cotações, 


EM NOVA YORK 


(Coniractos do Rio) 
NOVA YORK, 19%. 


ABERTURA 
Hoje F.ant 
Entrega em meio, 5.88 5.32 
em julho, 5.20 5.17 
1 em set. . 5.06 5.02 
a em dez. . 5.07 4.87 
Vendas conhecidas -— —— 
Mercado . ,. . . Estay, A.est, 


Alta de 3 e 10 pontos, desde o 
fechamento anterior. 


FECHAMENTO 
Hoje F.ant, 
Entrega em maio, D.03 b.32 
em julho. 5.42 d.17 
» em set, , 5.85 2.02 
é em dez, , 5,28 4.97 
Vendas do dia . . 10,000 5.000 


Mercado , . + «« Firmo A, est, 
Alta de 21 a 33 pontos, desde O 
fechamento anterior, 








TRIGO 


MERCADO DE FARINHA DE TRI- 
GO DA CAPITAL FEDERAL 


Por succo 
Moinho Fluminense: 
Semolina, .. «co «o 348000 
Especial, ce cu cm vo 324000 
Bôu Sorta. .... .4 e. 319000 
Diamantina... coco «o BOS00D 
S. Leopaldo,. +. «s «- 308000 
Moinho Inglez: 
Somolins. .. q. da eu 344000 
Budha, .. ce coeso so S2G000 
Soberana, «sau ve «+ 319000 
Nacional, .. co o + 308000 
Moinho da Luz: 
Semolina, .. .. ,, «+ 248000 
Luz, .. 00 00 00 DO qu 324000 
res Corõas, ,. .. «» 318000 
Brilhante. .. .. ce «o 303000 


PREÇOS DO FARELLO DE TRIGO 


Por 35 kilos 
Sloinho Fluminense; 


Farello . . . 48000 4 48500 

Farellinho, .  4%500 a 54000 

Remoido . B%000 a E3500 

Triguilho . . 108000 à 128000 
Moinho Inglez: 


Farello . ... 
Farellinho, . 
Kemoido , 


4$000 a 434500 
48500 a 5$000 
8$000. a B$500 


Triguilho . . 108060 :a 128000 
ávela, 40 ks, —— 168000 


Moinho d: Luz: 


Farello . .. 


4$000 e 44500 
Farellinho. . 


48500 a 53000 
Remoido . .  B$000 a B$500 
Triguilho . + 108000 a 124000 


EM BUENOS AJRES 


INDICADOR dos BAIRROS 


Prefira os estabelecimens 
tos que servem aq sua clien 


tela com mais presteza € 
maior solicitude. 


BOTAFOGO 


AÇOUGUE ESPERANÇA, de Josá 
Silvelrs Cundeias, Rus da Pus- 
sagem I!6. Tel. 0-2007. 

ARMAZEM FORTE BRASILEIRO, 
Comestiveis finos. Rua da Pas- 
sugem, 60. Tel. 6-2048, 

GRANDE TINTURARIA JAPONE- 
ZA. P. Baptista & irmão, Rua 
da Passagem. 27 Tel 6-1218, 

BRAZ DE PINNA 





ARMAZEM GUAPORE', de João 
Gomes Barreiro. Nua Guaporá 
271, Tel R-9438, 


ENGENHO NOVO 
CINE-THLATRO EDISON de Ar. 
naldo & Cla, Rus General! Bel- 
legardo 14 Tel D-4440, 
HUMAYTA! 
PHARMACIA CAPELLETTI, 
Capelletti & Filhos, Ros Hu- 
maytá 149. Te) 6-1048, 
LARANJEIRAS 
LEITERIA PROGRESSO, 
João A, Dias, 
408 Tel. 5.0781 
PRAÇA DA BANDEIRA 


Viuva 
R. Laranjeiras. 


NoOvO AÇOUGUE BRASIL. En 
tregas u domicilio. Av. Launm 
Muller 98 Tel 8-2008. 


PRAIA VERMELHA 
ARMAZEM VILLELA. de J, P 
Rezende, Avenida Pasteur, 214 








BUENOS AIRES, 18, vel: UCA 
FECHAMENTO prant | PHARMACIA E UROG GRANA 
a : Hoje F.an DO (Filial). Rua CG. de Bomfirs 
. Por 100 kilos: j ; 300 e 300-A. T. 8-3830, 8-8225. 
Entrega em maio, nu uv. 09 
E en junho Db. 15 15 
em julho. 5.23 5.24 Momuen & Harris 
Mercado , .... Calmo A est. | agentes de privilegios, 
dando ESP essubelecidos á Praça Mauá nº 7, 
ea DATA 10 . a + 18º nesta cilade, encarregam-se 
rãs b.70 b.G0 | ge contractar a venda e u promo- 
EM CHICAGO ver o emprego de “Aperfciçou- 


CHICAGO, 18. 





dança de discus nos  phonogra-., 

FECHAMENTO phos” privilegiado: pela patente 

Hoje F.ant. | de inveição nº 18.573, de propric- 

Entrega vra maio, 62,62 60.87 + dade da Columbiu Phonograph 
” em Julho 5400 02.97 | Eotipana Inc., estabelecida em 

- [Ee Bridgeport Estado de  Connect:- 

E Estudos Unidos da America, 


ALFANDEGA 


KENHA ARRECADADA NO DIA | 
e po CORRENTE 


(Tot 


mentos nos mechanismos da mu- 


. 








escerr 


E Tamo 


| 






É TETRA LORCA CLERTUCMAAANARA= 


——nsas + rama meo tunas came mor 


Para a uniformização da, 


hora no Districto Federal 


| UMA CONCESSÃO REQUERI- 
DA AQ MINISTRO DA 
VIAÇÃO 

Encontra-se nas mãos do 
ministro da Viação um reque- 
rimento em que o engenheiro 
civil Hilbernon Ferreira da 
Costa pede concessão para in- 
Freita no Districto Fedsial 
varios relogios electricos, mo- 


vidos por um mesmo circuito 
electrico. 


As conferencias da Socie- 
dade Brasileira de 
Criminalogia 


Patrocinada pela Sociedade 
Brasilelra de Criminologia, 
realiza-se, hoje, às 16 horas, 
no Lyceu de Artes e Officios, 
à avenida Rio Branco 174, a 
conferencia do sr. Evaristo de 
Moraes sobre “A psychologia 
da accusação e da defesa na 
vida judiciaria e na literata- 
ra”. 

A entrada é franca. 


Uma palestra sobre 
a bandeira 


O prof. Aiphceu Diniz tará 
hoje às 20 horas, pelo micro- | 
phone do Radio Club do Bra- | 











sil, uma palestra sobre o the- 
ma “Bandeira nacional”, 

Os graphicos para elucida- 
ção desta palestra são publi- 
cados no “O Globo” de hoje. | 

A palestra será precedida e | 
terminada com o hymno à 
bandeira, cantado pelas alu- 
mnas do Instituto La-Fayette. 





DE 
SUCCESSO 








Esgotos da Capital Federal 


A Companhia The Rio de 
Janeiro City Improvements 
previne ao publico que pelos 
seus contractos com o Gover- 
no Federal e regulamentos em 
vigor só ella poderá executar 
qualquer obra de esgoto mes- 
mo as addicionaes ou extra- 
ordinarlas, sobre ag suas ca- 
nalizações, ou tambem alterar 
ou reconstruir as já existen- 
tes. Previne mais que os infra- 


e ve 


ctores estão gujeitos pelo mes- | 


mo contracto e instrucções à 


demolição das obras executa-. 


das e multas. 


ESPIRITO VIDENTE 


| 
Fornece diagnostico pêra qual | 
quer doença, Mande sello vara 
respo-ta, caixa postal 1,094. Rio 











Passarens frrnenidas 
pela Central 


A estação D, Pedro II for= 
neceu hontem, por conta dos 
diversos Ministerios, 90 vas= 
sagens, na importancia de... 
4:4108000. Essas requisições 
foram assim distribuidos: M. 
da Viação 1 passagem, na um- 
portancia de 298800; M, da 
Guerra 15. na quantia de réis 
6628300; M. da Agricultura 8, 
no valor de 5525000: M. da, 
Justica 3, nor 1355400. e M. 
do Trabalho 63, num total de 
3:0368500. 








SRS. OFFICIAES E 
SARGENTOS 
NOVOS UNIVORMES 





Experimentem nã 


A COLLEGIAL 


LARGO DE S. FRANCISCO 
38 0 40 —— 


Confecção de Primor 
CEPAS ESA 


Instituto dos Advogados 


PRIMEIRA SESSÃO pESTH 
ANNO — POSSE DA NOVA 
DIRECTORITA 


Realiza hoje a sua primeira 
sessão deste anno o Inshitu- 
to dos Advogaaos. às 10,30 
horas, na qual será empossa- 
da 4 nova directoria, que re- 
gerá o seu destino no biennio 
de 1933-1934 e que se acha às 
sim composta: PE RSÇADMO: de 
Augusto Pinto Lima, 1º vice- 
presidente, dr. ia Me- 
deiros da Fonseca; 2º vices 
presidente, dr. Philadelpho 
Azevedo; secretario gera!, dr. 
Rodrigo Octavio Filho; 1º se- 
cretarlo. dr, João Pedro dos 
Santos; 2º secretario, dr. Nes- 
tor Massena; supplentes do 1º 
secretario, drs. Lenoir de Me- 
rocourt e Letacio Jansen; 
supplentes do 2º secretario, 
drs. Armando Coelho T'ragaso 
e Pedro Calmon; grador, qr. 
Alberto Juvenal do Rego Lins; 
thesoureiro, dr. Herbert Ca- 
nabarro Rheichardt; biblio- 
thecario, dr. Achilles Bevila- 














EE PA TR SP 


Tendes | Rheumatismo, 
Feridas, Espinhus, Man= 
char, Ulceras, Eczemiaa, 
emfim, qualquer moles- 
tia de origem syphill. 
tica? 
Vsse q Poderoso 


Elixir de Nogueira 


GRANDE DEPURATIVO 
DO SANGUE 
A Ae OS 





Para matar 
todos us 


INSECTOS 


com posse immedinta. 


| de Marco, =2 — 1 





Local de grande futuro. 
-— Pavramento à vista 
— Visitas de uuto, 
gos, sem compromisso ou despesa 


andar 


E e 
oO UIT PRADA OR GRADO DRA DO DDR DA DRA ORDER DERROTADA + 


2509000 CADA LOTES! 


A 15 minutos de Campo Grande, com frente para 
a estrada Rio-São Paulo, vendem-se 
dras com 20 lotes, 
a porta. 


vptimas qua- 


Omnibus 
tonco 


em a prazo, 


aos domin- 


tomnsites ua rua 


H REELEITO LELEO 


ERRO SDL RADAR ASS T DDT RANI RESSACA REA DRARISESTERIICERESSERSER EE CERSEERESRERATARO 





ici e E pe SS PE A dE 
ris Sm ep teri 
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Quinta-feira, 20 de Abril de 1933 
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— = Tu SET 
E —- 4% 817518 Uma capa impermes- 140 321080 Um clarinette. 235 319151 Um estojo com £, 
Leilões de ria sá, 141 320462 bio corte de  cense- carteiras do couro. [ SANSEVERINO | ) A 
esfera & 7 ma garlopa e um mira, 238 312085 Uma capa impermez- = 
danado oliva s ns Dera turador, 143 318530 Uma sombrinha de- qe a o ppt de o faterião & 
45 3168303 Um piston em cal=, feltuosa. 338 319106 Um retalho de ga- anseverino) |] À ES A E | 
Penhores XH. 144 917351 Um par Ge borze- barcdine. te 26 — Rua Lulz de Camões — 26 mea UAND PÓS TE DE AUSENTAR- E, FOI À PRI- 
48 320585 Uma sombrinha, guins, 239 S1P683 Um corte «dk tricosi Leilão em 24 de Abril de 1935 6 » 
ssssses | 47 s15439 Uma machina pho- 145 320573 Uma machina  pho- line, das cautelas vencidas, podendo ser MEIRA À ACONSELHAR QUE ELLE SE- DIVERTISSE 
HOJE HOJE tographica. | tographica Agia com|241 3219451 Uma capa impermea-| reformadas ou resgatadas até q 
&8 317672 Uma pala de Já para! PS Paris Ent ird vel, bora do leilão, pr 
' fai . montsria. o do: m costume de cese-| 342 310119 Uma peça de algo! =="umme=— 
Quinta-feira, 20 de Abril 4 siisc4 Um corte de fazen- mira. dão. 
10 MEIO DIA | da. 148 319040 Um corte de crepe. 243 319601 Um abrigo de pelo. - CASA DIAS & MOYSES 
L E I L Ã 51 917522 Duas colchas (de fus- 144 318435 Um sobretudo do ca-|244 314500 Um costume ds case- 
O = tão. | semira: Pesa | DIAS DE BETHENCOURT & CIA, 
52 aiBi2s Uma capa de borra-! 150 310355 Uma machina pho-|2M6 319421 Um corte do brim Rus Imperatriz Leopoldina n. 11 
cha, | tographica, pardo. k Rio de Janeiro 
63 817196 Um pyjama e duas 151 917167 Um verno de case-|247 31945 Uma capa impearmea- Perdeu-se a cautela n, 210.451 | «Mas de regresso, qo sen- 
cuecas, | : mira, vel, : desta cast: | “ir que elle havia obedecido 
54 890131 Um sobretudo qe ca-| 103 321173 Um corte de case-| 348 310951 Tres cortes de inha S:| SEC AEE | o conselho, relutou em per- 
semira. | mira, [251 319501 Uma colcha e à CASA & doar ; 
E 55 817320 Um clarinette. 153 317297 Um violão ccm cava. lencol. DIAS MOVSES | ane the o pocaado A izos elta 
rnesto Campello 56 317455 Um guarda-chuve/15t 3205:1 Uma capa impermea-|252 319383 Uma capa impede! DIAS DE BETHENCOUR | lda 18 ADA a 
EV com cabo de ma- vel. vel. Rua | T & CIA, | Sir =S 
deiro; |155 S168%22 Uma calça de case- | 258 210317 Um corte de case- ve uid Leopoldina m. 14 | 
Avenida Passos | 29 Ê 57 317468 Um corte de crepe, | mira, uma camisa de mira. ardal tio de Janeiro add DUAS MULHERES CRU- 
' 58 317603 Um terno de  cas2-| séde oc duas cuecas|254 312436 Um abrigo de pello.! ses a Pnad a cautela n, 206.590 | - RAVAM-SE. AGORA, EM 
Pp mira, de tricoline. 255 919027 Um relogio de pai pt “EU CAMINHO RECTO DE 
Importante leilão 59 317291 Um corte do cases | 186 $20504 Um costume do ca- rede. P Lá Rea] TOMEM QUE NÃO MEN- 
DE Ud | o Bemira. laso 919502 Um corte de cepel!lCASA SILVA! az. AMBAS O QUERIAM E 
MERCADORIAS 60 321168 Uma harmonica “Jo=; 157 318416 Um corte de  case- setim. Es 
k vem malra. 057 S14480 Um sobretudo Perdeu-se a cautela nume- pd AMBAS ELLE AMAVA... 
Constando de: 61 318268 Um corte de fazenda,| 158 321050 uma sombrinha, casemira, “| ro 109.088, da Casa Silva, de QUE ATTITUDE TOMAR ? 
Machinas Singer para costura, | 63 319404 Dois costumos de/189 318446 Um sobretudo de ca- 258 319063 Dois lenções de cre-! M. L, da Silva Oliveira. NUAL DELLAS ABANDO- 
ditas de escrever de diversos fa- prim branco, semira, tone. e -—— NAR ? 
bricantes, ditas photographicas de | 63 319515 Um guarda-chuva 160 g19183 um piston cm cal- | 259 319472 Um par de sapatos | LEILÃO EM 29 DE ABRIL emma 
diversos fabricantes e dimensões. com cabo fantasia, A xa, | para homem. | DE 1933, A'S 13 HORAS U - E 
Binoculos com lentes Zeiss, 64 318011 Um pa: de sapatos| 161 317112 una capa impsrmea- | 260 919830 Um motor para ma- C m poema ce ternura. 
Córtes de cosemira seda e li- para homes. vel. china de costura, asa Gonthiler | amor e renuncia que se 
nho para ternos o vestido, | 65 321033 Um violão. 162 321040 Uma mechina: pho-!261 319118 Um corte de cas HENRY FILHO & CIA ficará devendo a 
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